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COMITÉ INTERFEDERATIVO — CIF Assiritura • 
A/C: SRA. SUELY MARA VAZ GUIMARÃES DE ARAÚJO 

PRESIDENTE DO COMITÉ INTERFEDERATIVO 
SCEN Trecho 2, Edificio Sede, Caixa Postal n°  09566, Brasilia/DF 
CEP: 70818-900 

C/C: 

À 
CÁMARA TÉCNICA DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE — CTBI0 

A/C: MARCELO MARCELINO DE OLIVEIRA 

COORDENADOR DA CÂMARA TÉCNICA 
ESOW 103/104, Bloco "Co, Complexo Administrativo, Setor Sudoeste, Brasília/DF 
CEP: 70670-350 

REF.: Atendimento ao Oficio SEI n° 113/2017-131810/1CM8io 

Prezados Senhores, 

" A FUNDAÇÃO RENOVA («FUNDAÇÃO"), pessoa jurídica de direito privado, devidamente 

inscrita no CNPJ/MF sob o n° 25.135.507/0001-83, Avenida Getúlio Vargas, n° 671, 4° andar, 

Belo Horizonte/MG, CEP 30.112-021, Vem, respeitosamente, por seu representante legal 

abaixo assinado, em atenção ao Oficio SEI n°  113/2017-D1B10/1CMBio ("Oficio" — Doc. 01), 

expor o quanto segue. 





g 

*Se FUNDACÃO 
C" renova , 

„„. 

Em 30/03/2017, a FUNDAÇÃO, em atendimento ao item 2.& da Deliberação CIF n° 51, de • 
21 de fevereiro de 2017, encaminhou ao CIF e à CTBio o Oficio n° 5E01965-01/2017/GJU, 

com o "Programa de Monitoramento da Ictiofauna do Rio Doce nos Estados de Minas Gerais e 

Espirito Santo — Atendimento à Notificação IBAMA n° 678311/2015 e TTAC (Termo de 

Transação e Ajustamento de Conduta), alínea "a" — Plano de Trabalho" elaborado nos termos 

da Deliberação CIF n° 25, de 20 de setembro de 2016. 

Em resposta, a CTBio, por meio do referido Oficio SEI n° 11.3/2017-DIBIO/ICMBio, 

solicitou à FUNDAÇÃO as seguintes adequações no Plano de Trabalho apresentado: 

1 Atualizar e corrigir o cronograma considerando um ciclo hidrológico completo, como 

descrito 'no Termo de Referência I e Nota Técnica n° 1/2017/CNPC Pirassu.rtunga-

SP/CEPTA/D11310/1CMBio; 

2. Detalhar melhor a metodologia referente , aos parâmetros ambientais, análises 

genéticas e estágios de maturação gonadal; 

3 Corrigir a metodologia para incluir .o depósito em coleção cientifica de todos os 

espécimes coletados, como descrito no Termo de Referência I e Nota Técnica n° 

1/2017/CNPC Pirassununga-SP/CEPTA/D1B10/1CMBio; . 

Corrigir a metodologia para incluir a determinação de riqueza de -espécies com 

esforço de captura padronizado para permitir a comparação entre os locais de coleta; 

e 

Indicar no Programa de Monitoramento que os dados brutos", os resultados tratados 

e os relatórios serão entregues também ao QIF para avaliação e deliberação. 

Assim, em atendimento às adequações solicitadas por esta CTBio, a FUNDAÇÃO vem, por 

meio deste, apresentar a versão revisada do "Programa de Monitoramento da lctiofauna do Rio 

Doce nos Estados de Minas Gerais e Espirito Santo Atendimento à Notificação IBAMA n° 

'De acordo com o Rem 2.a da Deliberação, o prazo para atendimento ao item a da Cláusula 164 do .TTAC foi 
alterado nos seguintes termos: 'e Fundação Renova deverá apresentar um projeto para o estudo populacional da 
Ictiolauna de agua doce da calha e tributados do Rio Doce na Ares Ambiental 1 (Termo de Referência 1), afê o dia 
31 de man;o de 2017, para apreciação do CIF. O estudo deverá ser Iniciado em até 30 dias após a validação pelo 
CIF, e os seus resultados deverão ser ap sentados em até 14 meses'. 

• 





678311/2015 e TTAC (Termo de Transação e Ajustamento de Conduta), alínea "a" — Plano de 

Trabalho" (Doc. 02). 

Quanto às adequações sugeridas por esta Câmara Técnica, acima listadas, cabe 

ressaltar que: 

1 Acerca da solicitação de atualliar e corrigir o cronograma, considerando um ciclo 

hicirológico completo, o ID 228 do cronograma, na Página 32, faz a previsão de 

entrega de um relatório com os resultados levantados no período de 1 (um) ano de 

execução do projeto para atendimento ao item "a" da Cláusula 164. Posteriormente, 

o projeto terá continuidade com periodicidade trimestral para atendimento à 

Notificação IRAMA n°678311/2015. 

Sobre detalhar melhor a metodologia referente aos parâmetros ambientais, foram 

incluídas complementações na Página 13. Já quanto à metodologia das análises 

genéticas, vale esclarecer que o Plano de Trabalho trata apenas da realização da 

coleta de material, sendo certo que tais análises serão realizadas no âmbito de outro 

projeto a ser desenvolvido pela FUNDAÇÃO, em atendimento à Cláusula 165 do TTAC. 

Por essa razão, mais detalhes sobre o processamento de amostras não foram 

inclusos no Plano de Trabalho apresentado. Importante destacar que as análises de 

maturação gonadal são descritas detalhadamente nas Páginas 18 e 19. 

Quanto ao depósito de espécimes em colações científicas, nas Páginas 16 e 17, 

informamos que todos os indivíduos íntegros, que não tiverem sido danificados pelas 

análises morfológicas e coletas de amostras, serão tombados na coleção ictiológica 

do CEUNES - Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CZNC-CEUNES/UFES). 

4 Acerca da Solicitação de Correção de metodologia para incluir a determinação de 

riqueza de espécies com esforço de captura padronizado para permitir comparação 

entre os locais de coleta, ajustes foram realizados no tem 4.4 ANALISES", a partir 

da Página 17, com vistas a fazer com que os procedimentos ficassem mais claros e 

padronizados conforme requisitado. 





5 Sobre a indicação de entrega dos dados brutos, resultados tratados e relatórios ao 

CIF para avaliação e deliberação, na Página 26 foi incluído um item descrevendo que 

os relatórios parciais e anuais também serão entregues ao referido Comitê em 

formato digital, juntamente com os dados brutos identificados, para composição de 

um banco de dados compilado com todos os resultados obtidos com as campanhas 

de campo. 

Ainda, a FUNDAÇÃO vem, por meio{  do presente Oficio, solicitar a aprovação de uma  

alteração metodológica julgada necessária no âmbito do Projeto. As redes de espera de 35, 

240, 280 e 320 mm entre nós opostos e redes de arrasto de 2 mm entre nós opostos não foram 

encontradas no mercado, razão pela qual solicitamos a utilização da maior malha de rede de 

espera de 200 mm e a menor rede de arrasto de 20 mm entre nós opostos. Dessa forma, como 

descrito na Página 14, os peixes serão coletados por meio de uma bateria de redes de emalhar 

com 20, 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 100, 120, 150, 160 e 200 mm entre nós opostos. 

Sendo o que cumpria para o momento e no aguardo da aprovação da alteração 

metodológica acima elencada a FUNDAÇÃO se mantém à disposição para prestar quaisquer 

esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários e reitera seu compromisso em atender 

integralmente as obrigações assumidas no TTAC. 

Renovando nossos protestos de estima e consideração, subscrevemos a presente. 

Atenciosamente, 

FUNDAÇÃO RENOVA 

/ BRUNO VERGUEIRO SILVA PIMENTA 
LIDER DE PROGRAMAS SOCIOAMBIENTAI4 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO CHICO M ENDES DE CONRVAÇÃO DA BIODIVERS DADE 

DIRETORIA DE PESOUI SA, AVAL !AÇÃO E MONITORAMENTO DA BI ODIVERS DADE 

WSu 103:104, Bloco -Cr, Complexo Administrativo - Setor Sudoeste - Bairro Setor Sudoeste - Brasília- CEP 70670350' 

Tekfone: (61)2028-9055/Q394 

<geio SEI 21 113 7.017-DIB10/1CMBio 

Brasília, 28 de abril de 2017 

‘o Senhor 

BRUNO VERGUEIRO 3 L VA Fl M ENTA 

1 ider dc Programas Socioambientais 

I undação Renova 

xi. Getulio Vargas, 671 - Funcionários 

to' :0:0-1 Belo Horizonte - MG 

sxpinto: Rikposta ig Oficio n° SE0 01£65-01/2017fGJU 

Senho: LWer de Programas. 

1 Em resposta ao oficio supracitado que encaminha o Plano de Trabalho para a execução do previsto 
na Alínea a da Cláusula n• 164 do TFAC, e com fundamento na Nota Técnica n° I 2/2017/DIBIO, informamos que da 
sua análise surgiu a necessidade das seguintes adequações: 

atualiar e corrigir o cronograma considerando um ciclo hidralógico completo, como descrito 
no Termo de Referencia I e Nota Técnica o' 1/2017/CNPC Pimssununga-SP/CEPTA/DIBIO 
/105113148 
detalhar melhor a metodologia referente aos pagmetros ambientais, análises genéticas e 
estádios de maturação gonadal. 
corrigir. metodologia para incluir o depósito em coleção cientifica de todos os espécimes 
coktados, como descrito no Temi() de Referência I e Nota Técnica n' 1/2017/CNPC 
Pizassunungst-SP/CEPTA/D11310/1CMBio: 
corrigir a metodologia para incluir a determinação de riquezas de espécies com esforço de 
captura padronizado para permitir a comparação entre os locais de [piela: e 
indkar no Programa de Monitoramento que os dados brutos, os resultados tratados e os 
relatórios serão entregues também ao CIF para avaliação e deliberação. 

Deste modo, solicitamos que sejam precedidas as mudanças sugeridas, devendo posteriormente 
submeter ao CIF a nova vergo do Plano de Trabalho. 

Atenciosamente, 

MARCELO MARCELI NO DE OLIVEIRA 

Diretor 

DOcunicrÉ0 assira& eles/unira:rente por IN atido Macelino De Olivdra Ccadenacla CTB I 0, em 02/0512017, às 
14:21. conforme Mi I'. HL V. da Lei 11.41902C06. 

0:grj"*.¥0 

.24 "t4.  À autereicidade do doeurnerg pode ser conferida ro site Ittps:llseliembio.gov.bdautenticidade informando o código 
ierificador 1233717 e o cádigo CRC ~CE. 

s. I 

02/03/2017 14:41 
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1. Sumário Executivo 

O monitoramento biológico, segundo foi apresentado por Agostinho (1994), constitui uma forma eficaz de avaliar 
as mudanças que tenham sido particularmente afetadas pelo fator gerador do estresse, elemento chave para 
que alcancem sucesso e deve ser entendido como: "uma atividade destinada a avaliar o grau de 
variabilidade apresentado por determinado recurso, tendo-se como base um modelo ou padrão 
conhecido, o qual é obtido através de estudos detalhados". 

Dentro desse contexto a seguir, são detalhados as metodologias para desenvolvimento do "Programa de 
Monitoramento da Ictiofauna do rio Doce". Este tem por objetivo direcionar ações que levem ao melhor 
conhecimento da dinâmica da paisagem e da bota aquática (peixes, macroinvertebrados aquáticos, fitoplâncton, 
zooplâncton, perifíton e ictioplâncton) incluindo algumas características ambientais em um trecho de 
aproximadamente 670 km dos rios Gualaxo do Norte/Carmo/Doce, afetados após o rompimento da barragem de 
rejeitos de Fundão, Mariana-MG, de propriedade da SAMARCO Esse programa representa uma condição 
primária e necessária para obtenção dos elementos para elaboração da análise de impactos ambientais e 
proposição de medidas de conservação para os sistemas em análise. 

O objetivo principal do serviço proposto atende, portanto, às diretrizes estipuladas no documento "Protocolo para 
estudos de ictiofauna na área afetada", encaminhado através do Oficio n° 02009.002294-2015-44 
NOA/ESABAMA e as diretrizes estabelecidas na cláusula 164, alínea "a" do Termo de Transação e Ajustamento 
de Conduta firmado entre a Samarco, União e Estados, conforme metodologia proposta pelo Termo de 
Referência 1 do Ofício SEI n. 132/2016 DIBIO/ICMBio (Estudos Populacionais de espécies da biota aquática 
impactada pelo rompimento da barragem de Fundão). 

Área de amostragem compreende o trecho de aproximadamente 670 km dos rios Gualaxo do Norte/Carmo/Doce, 
afetados após o rompimento da barragem de rejeitas de Fundão, Mariana-MG. Os pontos demarcados para 
tomada de dados (bota aquática e parâmetros ambientais) incluíram os cursos d'água afetados e não afetados. 
Houve uma sobreposição das malhas amostrais exigidas pelo Protocolo de estudo de ictiofauna na área 
afetada" e pelo Termo de Referência ida Cláusula 164, alínea "a". Como não houve completa sobreposição das 
estações amostrais, um total de 4 estações foram adicionadas à malha amostrai do lbama, referentes à malha 
do ICMBio. 

RflanoTécnica—KEV219116-Renshiai—M1bid17 





4') Para atendimento ã notificação do ibama e ao termo de referência do ICMBio, as amostragens da biota aquática 
e parâmetros ambientais serão submetidas a diferentes procedimentos quanto ã periodicidade das campanhas. 

Inicialmente consistirá em amostragens mensais desenvolvidas ao longo de' um ano (12 meses), 
cobrindo um ciclo hidrológico completo onde passará ser contado do mês de início e será independente 
do ano em curso, condição que permite atender de forma adequada ao requisito usazonalidade". Esse 
procedimento se aplica aos estudos da ictiofauna, periffion, fitoplâncton, zoopiâncton, 
macroinvertebrados bentónicos, invertebrados aquáticos, sedimento e parâmetros ambientais, com isso 
atende-se integralmente à notificação do lbama e Ciásula 164, alínea "a"; 

O segundo será especifico e exclusivo para o ictiopiáncton, constando de amostragens quinzenais entre 
os meses de novembro a março (período de chuvas) do primeiro e segundo ano de amostragem. Os 
estudos com o ictlopiâncton cobrirão dois ciclos hidrológicos de cheias (período de chuvas), e dessa 
forma terão duração de 2 anos; 

O terceiro será específico para atendimento â Cláusula 164, aliena "a", que determina um período 
amostrai de 4 anos, sendo assim, o segundo, terceiro e quarto anos terão a seguinte periodicidade 
amostrai: i) a lcfiofauna será amostrada trimestralmente ao longo dos três anos restantes; e h) a 
carcinofauna, malacofauna, macroinvertebrados bentônicos, sedimento e parâmetros ambientais serão 
amostrados mensalmente. 

Os dados brutos e os resultados tratados de todas as campanhas serão consolidados em três (03) Relatórios 
Técnicos Parciais (semestral) e dois (02) Relatórios Técnicos Finais (anual) a serem apresentados ao IBAMA para 
avaliação e deliberação. Após consolidação final os documentos serão disponibilizados de forma mais ampla aos 
demais Interessados da sociedade. E ainda, os dados compilados a partir de dados secundários acrescidos dos 
resultados deste monitoramento, serão apresentados em seminários abertos ao público, sob a forma de dois 
eventos, um seminário quando da conclusão da compilação de dados secundários e outro ao final do 
monitoramento. A princípio os municípios de Governador Valadares-MG e Linhares-ES seriam os locais eleitos 
para realização dos seminários. A divulgação desses seminários terá o intuito de abranger todo o público-alvo do 
presente monitoramento. 

o 
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2. Introdução e Justificativa 

Impactos mais comumente relatados e avaliados em ecossistemas aquáticos são representados pela 
modificação do canal e das margens, fragmentação, regulação de fluxo de água, poluição e Introdução de 
espécies exóticas. Essas alterações, isoladas ou em conjunto, tém levado a degradação ambiental desses 
ambientes afetando diretamente a qualidade e disponibilidade da água, modificando assim a distribuição e 
estrutura da Nota aquática (Tejerina-Garro et aí 2005). 

A saúde relativa da comunidade de peixes tem sido utilizada como um indicador sensível de estresses diretos e 
Indiretos no sistema aquático como um todo (Fausch et aí 1990; Karr, 1981). Entretanto, em grande parle dos 
cursos d'água, a ausência de estudos prévios detalhados sobre as comunidades aquáticas constitui um dos 
pdncipais problemas quando da adoção de medidas de conservação para os mesmos. Dessa forma, as perdas 
ocasionadas pelas interferências antrópicas e o conhecimento ainda deficitário tem culminado com o 
empobrecimento progressivo da ictiofauna em diversas bacias brasileiras (revisão em Agostinho et a!, 2005). 

Com base nessas premissas, os programas de monitoramento biológico necessitam avaliar tanto as 
comunidades como as populações de determinadas espécies que tenham sido particularmente afetadas pelo 
fator gerador do estresse, elemento chave para que alcancem sucesso. O monitoramento biológico, segundo foi 
apresentado por Agostinho (1994), constitui uma forma eficaz de avaliar essas mudanças e deve ser entendido 
como: "uma atividade destinada a avaliar o grau de variabilidade apresentado por determinado recurso, 
tendo-se como base um modelo ou padrão conhecido, o qual é obtido através de estudos detalhados". 

Dentro desse contexto a seguir são detalhados as metodologias para desenvolvimento do "Programa de 
Monitoramento da Ictiotauna do rio Doce". Este tem por objetivo direcionar ações que levem ao melhor 
conhecimento da dinâmica da paisagem e da biota aquática (peixes, macroinvertebrados aquáticos, fitoplâncton, 
zoopiâncton, perifitan e iclloplâncton) incluindo algumas características ambientais em um trecho de 
aproximadamente 670 km dos rios Gualaxo do Norte/Carmo/Doce, afetados após o rompimento da barragem de 
rejeitos de Fundão, Mariana-MG, de propriedade da SAMARCO. 

Esse programa representa uma condição pdmáda e necessária para obtenção dos elementos para elaboração da 
análise de impactos ambientais e proposição de medidas de conservação para os sistemas em análise. 

Cu 
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3. Objetivos 

3.1. OBJETIVO GERAL 

O objetivo principal do serviço proposto atende, portanto, às diretrizes estipuladas no documento "Protocolo para 
estudos de ictiofauna na área afetada", encaminhado através do Oficio n° 02009.002294-2015-44 
NOA/ESABAMA e as diretrizes estabelecidas na cláusula 164, alínea "a" do Termo de Transação e Ajustamento 
de Conduta firmado entre a Samarco, União e Estados, conforme metodologia proposta pelo Termo de 
Referência 1 do Ofício SEI n. 132/2016 DIBIOACMBio (Estudos Populacionais de espécies da biota aquática 
impactada pelo rompimento da barragem de Fundão). 

Em suma, refere-se ã avaliação e acompanhamento das comunidades aquáticas (peixes, perifiton, 
macroinvertebrados bentônicos, fitoplâncton, zoopiâncton e ictioplâncton), incluindo algumas características 
ambientais em um trecho de aproximadamente 670 km dos rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce, afetados após 
o rompimento da barragem de rejeitos de Fundão, Mariana-MG, de propriedade da SAMARCO 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compilar, organizar e divulgar as informações referentes ã biota aquática (peixes, perifiton, 
macroinverlebrados bentônicos, fitopláncton, zooplâncton e ictiopláncton) disponíveis na literatura, dentro do 
trecho da drenagem afetado pelo acidente ambiental derivado do rompimento da barragem de Fundão 
(baselinc,. 

Medir variáveis ambientais que tenham relação e possam ser usadas na avaliação e monitoramento do 
acidente ambiental derivado do rompimento da barragem de Fundão; 

Efetuar inventário das espécies de ivertebrados aquáticos com ênfase nos seguintes grupos: Decapoda, 
Ephemeroptera, Mollusca, Plecoptera, Odonata e Tricoptera 

ci 
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Ampliar e sistematizar o conhecimento acerca da biota aquática (peixes,. perifiton, macroinvertebrados 
bentônicos, fitoplâncton, zooplâncton e ictioplâncton) no trecho da drenagem afetado pelo acidente ambiental 
derivado do rompimento da barragem de Fundão; 

Avaliar padrões de distribuição espacial e temporal da biota aquática (peixes, perifiton, macroinvertebrados 
bentônicos, fitoplâncton, zooplâncton e ictioplâncton) no trecho da drenagem afetado pelo acidente ambiental 
derivado do rompimento da barragem de Fundão; 

Avaliar impactos ambientais sobre as espécies endémicas, ameaçadas de extinção, raras e de interesse 
comercial que compõe a biota aquática no trecho da drenagem afetado pelo acidente derivado do 
rompimento da barragem de Fundão; 

Indicar formas de remediação e mitigação dos impactos ambientais para alterações significativas e continuas 
sobre a biota aquática (peixes, macroinvertebrados bentônicos, fito e zooplâncton), que possam ser direta ou 
indiretamente relacionadas ao acidente pelo rompimento da barragem de Fundão. 

Avaliar a recuperação da biota aquática (peixes, macroinvertebrados bentônicos, fitoplâcton, zooplâncton e 
perifiton), no trecho da drenagem afetado pelo acidente ambiental derivado do rompimento da barragem de 
Fundão, devido ao grau de resiliência dessas comunidades e em função das ações de controle e remediação 
desenvolvidas pela Samarco, para retomo das condições ambientais anteriores ao acidente. 

Realizar o depósito dos organismos coletados em coleção de referência e dos tecidos dos peixes para 
postedor análise genética. 

a 
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4. Metodologia 

Os procedimentos aqui incluídos descrevem com maior detalhamento o que se encontra estipulado no 
"Protocolo para estudos de ictiofauna na área afetada" e no Termo de Referência 1 do ICMBio referente 
cláusula 164 do TTAC, alínea "a". Considerando a amplitude de temas abordados, será necessária avaliação 
pormenorizada entre os técnicos executores e das instituições públicas envolvidas, quando então deverão ser 
feitos os ajustes necessários para boa e adequada condução dos trabalhos. 

Salienta-se que a realização das amostragens será condicionada à emissão das autodzações de captura, coleta 
e transporte de material biológico para todos os grupos previstos pelo órgão ambiental competente. 

tri) 

4.1. ÁREA DE ESTUDO 

Área de amostragem compreende o trecho de aproximadamente 670 km dos rios Gualaxo do Norte/Carmo/Doce, 
afetados após o rompimento da barragem de rejeitos de Fundão, Mariana-MG. Os pontos demarcados para 
tomada de dados (biota aquática e parâmetros ambientais) Incluíram os cursos d'água afetados e não afetados e 
estão ilustrados na Figura 4.1-1 e Tabela 4.1-1. Essa figura e tabela representam a sobreposição das malhas 
amostras exigidas pelo "Protocolo de estudo de ictiofauna na área afetada ° e pelo Termo de Referência 1 da 
Cláusula 164, alínea 'a". Como não houve completa sobre posição das estações amostrais, um total de 4 
estações foram adicionadas à malha amostrai do lbama, referentes à malha do ICMBio. 
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Tabela 4.1-1: Pontos de amostragem para desenvolvimento do Monitorame to da Ictiofauna do Rio Doce. 

II Estação Estado Alteração X Y ICMBio barna I 
mi 

Cr2 
MG Alterado -43,36321 

-43,26040n  
-20,25953 x 

= MG Morado --20,29252 x _ _ 
A03 

CÃ-n-04 _... 

MG Alterado -42.99665 -20,26425 x 

n MG _ Mera____ -4289648 _ _ _ .2025824_ 
-2022553 

x _ 
A05 

Cr6 
MG Alterado -42.87678 x 

= MG Alterado -42,79723 --20,12663 
A07 

Cr-P-08 
MG Alterado -42.67607 -19,99629 x 

= MG Morado -42,47675 49,74726 - . 
-19,55206 

7- 
AN 

CATEI 
MG Alterado -42.51967 x 

J.-C MG Morado -42,33795 - -19.26971 
A11 MG Morado -4215366 -19,09541 x 

Ca --11.  MG Morado ____ -42,02815 -18,93204 - 
-19.09172 

x _ .....i< 
A13 

CA14 
MG Alterado -41,51997 x 
MG Alterado -41,25926 -19,29813 _ x _ x 

x 
=ffin 

A15 
Cr16 

MG Alterado -41,10249 -19,42798 
MG Morado ...... _.;41,06489 ...... „;19,48423 

A17 
C7i8 

ES Alterado -40,98020 -19,50580 x 
= ES Morado -40,88781 -19,50303 

A19 ES Alterado -40.66951 -19,53769 x 
)1.n= ES Morado 

Alterado _ 

-40,07404 -19,41180 
-19,55657 

x 
A21 

CT2-2 '...... 
ES -39.85736 x 

= ES Alterado -39,81950 
,-..- 

49,63923 _ x ........ _ 
NO1 

Clinn2 
MG Nb Onerado -43,44197 -20,27973 x 
MG Não aberado -43,11267 __ -20,34702 x x 

NO3 MG Não alterado -43.00146 -20,44006 x 
= 

x 
= 

x 
= 

NO4 - MG - Não alterado -42.91905 
-- 

-2029091-  
NOS 

CNO6 - 

MG Não alterado -42,64684 -2033600 x 
MG - ..-... Não aflorado -42,48171 -19,98646 ...... x -, 

N07 MG Não alterado -4279497 -19,61753 x 
C NO8-..  In  MG • id.  .."..- Não alterado -4260595 n  

-42,17959 
-19,13520 x 

N09 
07-.-.10 

MG Não alindo -1900056 x x 
MG • Não alterado -4208365 -18,93402 x 

N11 
- - 
N12 

MG 
- Não alterado -41,81815 

- -1066619 ...- , 
x x 

)~.= 
x 
in= _ 

MG Não alterado -41.73245 -18.90949 
N13 MG Não alterado -41,52150 -1805517 
N14 MG Não alterado -41,64702 -19,19926 x 
N15 

=Ir 
MG Não alterado -41,15773 -19,49286 x x 

= ES Não alterado -41.01849 -19.62507 x 
N17 

CN18 
N19 

ES Não alterado -40.61826 -19,50049 x 
E5 Não alterado n  -40 37543 . _ -19.55212 

-1935705 
x 

ES Não alterado -4008630 x 
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4.2. PERIODICIDADE AMOSTRAL 

Para atendimento à notificação do lbama e ao termo de referência do ICMBio, as amostragens da biota aquática 
e parâmetros ambientais serão submetidas a diferentes procedimentos quanto à periodicidade das campanhas. 

Inicialmente consistirá em amostragens mensais desenvolvidas ao longo de um ano (12 meses), 
cobrindo um ciclo hidrológico completo. Deve-se destacar que o período de um ano corrido (12 meses) 
passará a a ser contado do mês de início e será independente do ano em curso, condição que permite 
atender de forma adequada ao requisito "sazonalidade". Esse procedimento se aplica aos estudos da 
ictiofauna, perifíton, fitoplâncton, zoopláncton, invertebrados bentônicos, invertebrados aquáticos, 
sedimento e parâmetros ambientais, com isso atende-se integralmente à notificação do lbama e Clásula 
164, alínea "a"; 

O segundo será específico e exclusivo para o ictioplâncton, constando de amostras quinzenais entre os 
meses de novembro a março (período de chuvas) do primeiro e segundo ano de amostragem'. Os 
estudos com o ictioplâncton cobrirão dois ciclos hidrológicos de cheias (período de chuvas), e dessa 
forma terão duração de 2 anos; 

O terceiro será específico para atendimento à Cláusula 164, aliena "a", que determina um período 
amostrai de 4 anos, sendo assim, o segundo, terceiro e quarto anos terão a seguinte periodicidade 
amostrai: i) a ictiofauna será amostrada trimestralmente ao longo dos três anos restantes; e II) a 
carcinofauna, malacofauna, macroinvertebrados bentônicos, sedimento e parâmetros ambientais serão 
amostrados mensalmente. 

Todos os períodos acima estipulados serão efetivamente contados após o início dos trabalhos. 

4.3. PROCEDIMENTO AMOSTRAL E LABORATORIAL 

4.3.1. Parâmetros Ambientais 

Os dados históricos de vazão para a área de interesse serão obtidos junto a Agência Nacional de Águas (ANA) 
para um período de até 30 anos precedentes ao acidente (dados para um período mais amplo poderão ser 
avaliados se disponíveis). Esses dados serão usados para consolidar os padrões sazonais na área de estudo. 

Sobre a mesma malha amostrai e durante as coletas para estudo das comunidades biológicas, serão coletadas 
amostras em subsuperfície para análise das seguintes variáveis ambientais: 

Temperatura da água (°C); 
Transparência usando "Transparency Tube" (em ambientes lóticos) e disco de Secchi em ambientes 
&ticos; -8 
Oxigênio dissolvido (°/0 saturação e mg/1); 

1 Condutividade elétrica; 
• pH; 

Turbidez (NTU), 
E 

Velocidade da água 
Sólidos em suspensão (totais, orgânicos e inorgânicos); 
Clorofila-a; 
Fósforo total; 

Nesse plano está sendo adotado anos 01 e 02 em função da impossibilidade de previsão exata do inicio dos trabalhos. Dessa forma, o periodo estipulado 
de 2 anos (24 meses) à aplicável independentemente do ano real em curso. 
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Fósforo solúvel; 

ion amônio: eir) 
lon nitrito; 
íon nitrato. 

Metais pesados (ferro total, alumínio, manganês, cádmio; cromo, níquel, cobalto, mercúrio, zinco, 
chumbo, cobre) e arsênio. 

Para os parâmetros medidos in sita (pH, Temperatura, Oxigênio Dissolvido, porcentagem de saturação, 
condutividade e salinidade) serão realizadas as medições por meio de sonda multiparámetro modelo Akso AK-
88. Os outros parâmetros citados acima serão resfriados e encaminhados para o laboratório e a realização de 
analise será conforme dos procedimentos estabelecidos na Tabela 4.3.1. 

Tabela 4.3.1-1: Parâmetros e métodos utilizados. 

Pargmetros 

Temperatura 
pH 

Coodutividade 

I Oxigênio DissoMdo 

Alumínio Total 

Arsénfo fota---I 

CAdmio Total _ . 
Cobalto Total 

Cobre Total 

[C,humbo Total 

Fósforo Total . _ _ , 
[Gomo Total 

Ferro Total 

Idânganis Total 

Mercúrio Total 
1.-&co—Total 

Níquel Total 

LNitrato 
Nitrito 

Amónia 

Sólidos Suspensos Totais . _ . _ 
Clorofila a 

Sólidos Suspensos Volâteb 

TurbIdez 

Fósforo Solúvel 

Métodos 

Sonda Mutdpargmetros (tbsdr3 
Sonda Multiparâmetrosyn sita 

Sonda Multiparâmetros (In sitt) 
Sdnda It-ilrilliparâmetros (In 512) 

USEPA 3015A, SMEWW 31208 

USEPA 3015A, SMEWW 312513 

USEPA 3015A, SMEWW 312013 

USEP/rt 3015A, i-MEWW 31208 

USEPA 3015A, SMEWW 3120E3 

triPA  3015.A. SMEWW 31208 

USEPA 3015A, SMEWW 31208 

USÉPA 3015-it,-SMEWW 3-120B 
I  riFPA  3015A, SMEWW 31208 

.ii-SEF;Á 3015—A, SMEWW 31208 

IMPA 3015A, SMEWW 31208 

USEi-A 3015A, SMEWW 312013 

ii.nFPA 3015A, SMEWW 312013 
SMARTCHEM-ME-fliOD N-0 -NAPHTHYL) E SMARTCHEM4TAE11100 SU1É-ANIIAM16- 
SMARTCHEM-METHOD N-(1 -NAPHIHYL) E SMARTCHEM-METHOD SULFAMIAMID 

CLIN.CHEMACTA 14:403 1966 SALIGLATO 

SMEWW 22' ED. 2012, 2540 D 

SMWW 22' ED. 2012 1-0200.N 

SMEWW 22' ED. 2012, 2540 E 

-SMÉVAN 224 ED. 2012, 2135- B 

USEPA 3015A, SMEWW 3120E3 

Serão também coletadas amostras de sedimento por meio de dragas de Petersen para análise granulométrica 
com o objetivo de realizar análises muttivariadas COM a blota aquática. 
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Serão ainda coletadas informações acerca das características físicas do local de amostragem e do fundo, do 
ambiente e encostas, e ainda identificar, registrar e descrever os sítios de desova, berçários e possíveis rotas 
alternativas de migração, quando da análise do ictioplâncton. 

4.3.2. Ictiofauna 

Em todos os pontos especificados e desde que as condições locais permitam, os peixes serão coletados por 
meio de uma bateria de redes de emalhar com 20, 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 100, 120, 150, 160 e 200 mm 
entre nós opostos2. Cada uma das redes terão 10 m de comprimento', utilizando-se aquelas que melhor se 
adequarem ao local de amostragem. Esta amostragem é aqui definida como quantitativa. Nestas amostragens 
as redes de emalhar serão armadas entardecer e retiradas no amanhecer do dia seguinte (aproximadamente 12 
horas na coluna d'água). O esforço (m2  de redes) utilizado em cada ponto será padronizado, de modo a permitir 
comparações entre áreas e períodos. 

Em todos os pontos de amostragem quantitativa, sempre que possível serão empregados outros artefatos de 
pesca (tarrafas, redes tipo picaré, peneiras, linha e anzol, espinhei), como forma de complementar o inventário 
da ictiofauna. Este tipo de amostragem é aqui definido como qualitativo. 

Amostras de todas as espécies de peixes capturadas terão uma pequena parte do tecido coletado a ser 
conservado em etanol 96% para análises genéticas a serem desenvolvidas em posterior projeto da Fundação 
Renova. Em seguida, os peixes serão fixados em formalina 10%. Exemplares que porventura estejam vivos no 
momento da captura serão previamente anestesiados com o uso de óleo de cravo e posteriormente fixados. Após 
este procedimento todos os exemplares serão acondicionados em sacos plásticos etiquetados, separados por 
ponto, tipo de ambiente, artefato de pesca e malhas. 

Em laboratório, todo o material será lavado e conservado em solução de álcool etílico a 70° CL. Todos os 
exemplares capturados através das redes de espera serão identificados, etiquetados e posteriormente pesados e 
medidos (comprimento padrão). Os indivíduos de cada espécie e de cada localidade que não forem utilizados 
para estudos de ecologia trófica e reprodutiva serão depositado em coleção ictiológica indicada no processo de 
solicitação de aturorização. 

4.3.3. Fitoplâncton 

Para o estudo quantitativo do fitoplâncton, serão obtidas amostras de 500 ml na superfície da coluna d'água que 
deverão ser acondicionadas em frascos de vidro âmbar. Para avaliação qualitativa, serão coletadas amostras 
com auxílio de rede de plâncton com malha de 20 pm, através de arrasto horizontal na superfície da coluna 
d'água e acondicionadas em frascos de polietileno com capacidade de 500 mi. As amostras serão preservadas 
em solução de lugol acético ou Transeau na proporção 1:1 ou outro fixador comumente utilizado para tal grupo 
(BICUDO; MENEZES, 2006). 

A densidade do fitoplâncton será estimada pelo método de Utermõhl (1958), em microscópio invertido, usando-
se tempo de sedimentação de pelo menos 3 horas para cada centímetro de altura da câmara (Margalef, 1983). 
O volume sedimentado por amostra deve ser de 10 ml. Caso as amostras estejam em concentrações muito 
baixas, elas serão previamente concentradas por sedimentação em provetas, adotando-se a mesma regra de 

2  As redes de emalhar de 15mm e 35mm não foram encontradas no aleitado nacional, por isso não foram citadas como parte da metodologia a ser 
implementada. 
' Os artigos científicos tendem, na sua maioria, utilizar redes de emalhar de 10 metros de comprimento (CASTRO et a', 2004, PERE-JUNIOR; GARVELIO 
2007, ONE; OLIVEIRA GARVELLO 200B), por isso adotamos essa medida na metodologia a ser implementada. 

Relatório Técnioo — RiEV219116 Revisão G-1— Maitl17 





o 

espera descrita acima. Ressalta-se que esse procedimento será realizado em ambiente fechado e controlado, 
com temperatura em torno de 20°C. 

O procedimento de contagem a ser adotado será o de campos aleatórios, sendo as coordenadas geradas 
aleatoriamente. O critério utilizado para a determinação do número de campos a serem contados é o que 
procura alcanças 100 indivíduos da espécie mais abundante, permitindo trabalhar com intervalos de confiança 
de t-20% da média, ao nível de significáncia de 95%. 

4.3.4. Zooplâncton 

As amostras de zoopláncton serão coletadas por meios de arrasto de rede de plâncton de 63 pm de abertura de 
malha. As amostras serão acondicionadas em frascos de polipropileno, etiquetadas e preservadas em formalina 
4% neutralizada. Dentre eles, poderão ser amostradas espécies dos grupos Ephemeroptera, Plecoptera, Odonata 
e Tdcoptera 

4.3.5. Ictiopláncton 

Para as amostragens das larvas, ovos e dos exemplares Jovens será utilizada rede de ictioplâncton. A rede de 
ictioplâncton (formato cilindro cônico) deverá ter malha de 500 micrómetros, com 1,5 m de comprimento e 
abertura da °bocas de 50 cm de diâmetro. O arco da rede, que forma a "boca", será equipado com um 
fluxômetro mecânico (previamente calibrado) para avaliação do volume de água filtrado em m3. 

Em cada ponto serão feitas três amostragens com a rede de idoplâncton: margem direita, centro e margem 
esquerda. Em ambientes !óticos será feita filtração contra o fluxo da corrente por um tempo total de 30 minutos 
em cada ponto. Em ambientes lênticos (reservatórios) serão filtrados 200 litros de água, tomados no ambiente 
com um balde de boca larga. 

Todo o material coletado (alevinos, larvas, ovos e invertebrados aquáticos) será fixado em formalina 4% 
neutralizada. As larvas e ovos capturados na rede de ictioplâncton deverão ser coradas com Rosa de Bengala 
para evidenciar os organismos. Larvas, ovos e alevinos serão separados, contados e Identificados até a menor 
categoria taxonômica possível. 

4.3.6. Zoobentos 

4.3.6.1.Alacroinvertebrados bentánicos 

Os macroinvertebrados bentônicos serão amostrados utilizando-se draga de Petersen (área de 680 cm2) em três 
sub-amostras por ponto. Cada sub-amostra será individualizada, armazenada em saco plástico e fixada em 
formalina 5%. Padronização de métodos e procedimentos básicos seguirão aqueles definidos em Barbour et ai 
(1999). 

Em laboratório as amostras serão lavadas em água corrente para separação do sedimento através de peneiras 
de classificação de 0,5 mm. Posteriormente os exemplares serão mantidos em solução de álcool 70% para 
postenor identificação análise 
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4.3.6.2. Carcinokuna 

Especificamente em atendimento à Cláusula 164, alínea "a", serão realizadas amostragens de camarões e 
caranguejos nas margens de 22 estações amostrais (aquelas identificadas na tabela 3.1-1 como estações 
"ICMBio") por meio de puça, covo, coleta manual e peneira. Serão tomadas medidas de comprimento e largura 
de cefalotorax (caranguejos) e comprimentos total e de cefalotórax (camarões), além de aferidos os pesos dos 
indivíduos e determinados os sexos. 

4.3.6.3. Malacofauna 

Durante a coleta manual de caranguejos, serão também coletados os moluscos pelo mesmo meio Esses 
organismos serão identificados e contados os indivíduos por espécie. 

4.3.7. Perifflon 

Perifiton é definido como uma complexa comunidade de microrganismos (algas, bactérias, fungos e animais), 
detritos orgânicos e inorgânicos aderidos a substratos orgânicos ou inorgânicos, vivos ou mortos (WETZEL, 
1983; MOSCHINI-CARLOS, 1999). Ainda segundo Moschini-Carlos (1999), existem muitos problemas com 
relação as técnicas de coletas, amostragem e tratamento das amostras, sendo quase impossível separar os 
componentes da comunidade perifítica. Dessa forma, normalmente para o estudo da comunidade perifítica são 
utilizados substratos artificiais e naturais vivos ou mortos e as medidas de biomassa, produção, entre outras, são 
relativas a comunidade como um todo. 

Para efeito da avaliação da comunidade perifItica serão investigados substratos naturais (rochas de diferentes 
dimensões) em cada estação amostrai. Deve-se destacar que em determinados ambientes (reservatórios mais 
profundos e ambientes de fundo arenoso ou lodoso) poderão ser necessários procedimentos diferenciados, 
condição que será avaliada durante a primeira campanha. O uso desses procedimentos decorrem da 
impossibilidade prática de manutenção de substratos artificiais em uma rede amostrai tão elevada 
numericamente (pontos) e geográfica (extensão de rio). 

Para amostragem dessa comunidade serão coletadas duas amostras de rochas (até 20 cm de diâmetro) ou 
folhas ou outro substrato disponível que, em laboratório terão a superfície raspada para recolhimento dos 
organismos. Procedimentos de fixação do material serão empregados de forma idêntica e seguindo o protocolo 
descrito em CETESB (2011). 

4.3.8. Registro Fotográfico 

O registro fotográfico deverá ser realizado logo após a coleta, antes da fixação em formalina, a fim de garantir a 
fidelidade das características típicas de coloração para cada espécie, utilizando câmera digital, escala métrica e 
fundo padronizado. 

4.3.9. Depósito em Coleção 

Os indivíduos íntegros, que não foram utilizados para os estudos de ecologia trófica e reprodutiva serão 
tombados na coleção ictiológica do CEUNES — Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CZNC-CEUNES-
UFES), acompanhado de dados de localidade de coleta (com latitude e longitude), data da coleta, nome do 
coletor, método de coleta e outras observações disponíveis. Nem todos indivíduos poderão ser tombados, pois 
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para análise do conteúdo estomatal e das gônadas é necessária a dissecção do animal e extração desses 
órgãos, e nem sempre a coleção aceita indivíduos dissecados. As carcaças dissecadas serão descartadas. 

Juntamente com as amostras das espécies a serem tombadas, serão também depositadas amostras de tecido 
fixadas em álcool 96% para posteriores análises genéticas. 

4.4. ANALISES 

4.4.1. Ictiofauna 

Serão realizadas análises quantitativas e qualitativas. Para as análises quantitativas serão utilizados os dados 
obtidos por meio das redes de espera, e as análises quantitativas a serem realizadas com esses dados serão a 
Captura por Unidade de Esforço, Diversidade e Dominância. Para as outras análises, quais sejam, Crescimento, 
Biologia Alimentar, Atividade Reprodutiva, Riqueza, Constância de Espécies e Similaridade, serão utilizados 
dados de todos os petrechos utilizados. 

Capturas por unidade de esforço (CPUEs) 

A abundância relativa das espécies será estimada através da captura por unidade de esforço (CPUE), com base 
nos dados obtidos por meio das redes de espera. O cálculo das CPUEs será efetuado utilizando a abundância e 
hiomassa, com a seguinte equação (KING, 2007): 

( 2 =n  CPUE = ) x100 
E 

rn=15 

Em que: N• é o múmero toral de peixes capturados na malha m; Ex, é o esforço, em m2, das redes na malha m; 
e méo tamanho da malha. 

Deste modo, serão obtidas as seguintes CPUEs: 

CPUE(n,b) malha = CPUE, em número e biomassa, por malha de coleta; 
CPUE(n,b) coleta = CPUE, em número e blomassa, por período de amostragem; 
CPUE(n,b) ponto = CPUE, em número e biomassa, por ponto de coleta; 
CPUE(n,b) espécie = CPUE, em número e biomassa, por espécie. 

Crescimento 

Os Indivíduos de cada espécie serão submetidos à medição do comprimento total (14 mm), comprimento padrão 
- mm) e peso total (W, - g). Essas informações serão tratadas de forma a realizar a relação de peso x 

comprimento, para cada sexo quando possível, com a para determinação da curva: 

Wt  = aLb  

Em que os parâmetros a e b são, respectivamente, fator de forma (forma de enguia, alongado, fusiforme, curto e 
alto) e fator de condição, sendo que, quando b = 3, a espécie possui crescimento isométrico, ou seja, o peso 
aumenta isometricamento com o aumento do comprimento; quando b > 3, a espécie possui crescimento 
alométrico positivo e o peso da espécie aumenta mais rápido que o comprimento; por fim, quando b < 3, o 
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crecimento é alométrico negativo e o peso da espécie aumenta mais lentamente que o comprimento (FROESE, 
2006).  

Biologia Alimentar 

A análise do conteúdo estomacal será realizada sob estereomicroscópio e os tens encontrados serão 
Identificados até a menor categoria taxonômica possível. Serão utilizados, nesta analise, os métodos de 
freqüência de ocorrência e gravimétrico (peso úmido), segundo Hyslop (1980). Freqüência de ocorrência é 
definida como a porcentagem de estômagos contendo determinado item, em relação ao total de estômagos com 
alimento. O peso úmido será obtido através da pesagem de cada Item contido nos estômagos analisados 
(precisão de 0,0019), após o mesmo ter sido mantido sob papel de filtro para eliminação do excesso de água. 

Para espécies com número significativo de exemplares, os dados das porcentagens, em peso úmido e 
freqüência, serão correlacionados através do índice alimentar proposto por Kawakami e Vazzoler (1980), que é 
descrito pela equação: 

lAi = 
Er 1(F1  x 

Em que: IN é o índice alimentar:1= 1, 2,... n = determinado Hem alimentar; Fé a frequência de ocorrência (%) 
de determinado Hem i; Ré peso úmido (°k) de determinado item i. 

Para as espécies com pequeno número de exemplares ou para aquelas cujos Itens alimentares não puderem ser 
pesados - pequeno tamanho do item ou impossibilidade de separação - serão apresentados somente os dados 
referentes à frequência de ocorrência. 

Atividade reprodutiva e recrutamento de jovens 

Os estudos referentes a ciclos reprodutivos serão desenvolvidos para as espécies com número de exemplares 
suficientes para esta analise (mínimo de 15 por ponto/coleta) e seguirão procedimentos descritos em Vanoler 
(1981). 

Os estádios de maturação gonadal serão determinados com a seguinte escala: imaturo/repouso - I, em 
maturação - E, maduro - M e desovado/esvaziado - D. Destaca-se que a escala adotada irá considerar duas 
etapas na identificação de maturação: uma a priori, com base na visualização macroscópica das gônadas, e 
outras a postedori, com base em analises histológicas ao microscópio. Para tanto será coletado um fragmento de 

gãnada, fixado em solução de &Juin e conservado em álcool 70° Gl. Em laboratório serão confirmados os 
diagnósticos, obtendo-se a frequência dos estádios de maturação gonadal por período e local de colete. 

As Orladas (testículos e ovários) serão pesadas para obtenção da relação gonadossomatica (RGS), por meio da 
seguinte equação de VAllOLER (1996): 

RGS =
W e 

 x 100 sendo, We  = Wr % 

Em que: WQ= peso da gônada (testículos ou ovários); W, = peso corporal; e Wi = peso total do indivíduo. 

O RGS também será calculado em função de Wt, para cálculo da diferença entre a relação gonadossomatica 
com o peso corporal e com o peso total, e ainda, essas diferenças serão apresentadas para cada mês de coleta. 

(Fj  x Pj) 
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Além disso, para verificar as variações em peso relacionadas especificamente às gônadas, serão calculados os 
valores individuais do índice gonadal (IG) (VAllOLER, 1996) para cada mês, por meio da fórmula: 

W„ 
IG 

Para determinação do comprimento de primeira maturação 0.50) de cada sexo, em que metade dos indivíduos 
atingiu a maturação sexual, será feita a proporção entre indivíduos maturos (classes E; M e D) e imaturos (classe 
I) e determinada a classe de comprimento em que 50% dos indNiduos de cada estão maturos. Esse 
procedimento também será realizado para a determinação do Lm, o comprimento em que todos os indivíduos 
tenham se reproduzido, considerando os sexos separadamente (VAllOLER, 1996). 

Para definição dos períodos de maior atividade reprodutiva, serão utilizadas a distribuição mensal de indivíduos 
em cada estádio de maturação sexual e frequência relativa mensal, considerando os sexos separadamente, 
assim como as distribuições de frequências das larvas e alevinos capturados. Esta análise deverá ser realizada 
tanto temporal como espacialmente. O período de recrutamento e desova deverá ser considerado como aquele 
onde for capturado o maior número de alevinosriarvas/ovos. Esses dados serão integrados conforme 
procedimentos descritas em Vazwler (1981), e proporcionarão a definição e indicação das áreas críticas para 
reprodução e recrutamento das espécies de peixes. 

Riqueza de espécies 

Riqueza absoluta será determinada como o número total de espécies em cada ponto amostrai, Independente das 
amostragens (quantitativas ou qualitativas). 

Para comparações entre as localidades e épocas, o método a ser adotada é a rarefação de espécies, que 
consiste em calcular o número esperado de espécies em cada amostra para um tamanho de amostra padrão. O 
número esperado de espécies será obtido pela seguinte fórmula de Sanders (1968), aprimorada por Huribert 
(1971): 

X Fl. \ 
= 

(IV - Nn 

E(S) = 

i 

(N) 
ti 

n )  

,1 
s 

k n 1 

Em que, E(S) é o número esperado de espécies era uma amostragem aleatória, S é o número total de espécies 
i registradas, N é o número total de indivíduos registrados, R é o número total de indivíduos da espécie i, e n é o 

tamanho padronizado da amostra escolhida, e ainda, o termo (
N

) é calculado como 
ul(N—n)l. n 

NI 

Constância de espécies 

O índice de constância (C) será calculado segundo Dajoz (1973), usando-se a fórmula: 

C = -x100 

Em que: C é o valor de Constância para cada espécie; a é o numero de coletas contendo a espécie i; P é o 
numero total de coletas efetuadas. 

o 
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A partir desse cálculo as espécies serão consideradas como: constantes = presentes em mais de 50% das 
amostras, acessórias = entre 25% a 50% das amostras e acidentais = abaixo de 25% das amostras. 

Diversidade de espécies 

O índice de diversidade de espécies será calculado para os dados obtidos através das capturas com redes de 
emalhar, empregando-se o índice de Shannon (1-1.), descrito pela equação: 

H = — x 1n p1  
r=1 

Em que: Sé número total de espécies na amostra:i= espécie 1, 2 ... na amostra; pi = Proporção de Indivíduos 
da espécie /na amostra, através da CPUEn. Nestes cálculos serão utilizados os valores das CPUEs em número 
para cada uma das espécies. 

Também será calculada a Equitabilidade da comunidade através da fórmula: 

H' 
E = — 

In S 

Em que: S é número de espécies. 

Esse procedimento também será usado para os demais componentes da biota aquática com dados quantitativos 
(macroinvertebrados, perifiton, fito, zooplâncton e ictiopiâncton). 

índice de dominância 
cuz 

Será usado o índice de dominância de Simpson,o qual reflete a probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao 
acaso na comunidade pertencerem â mesma espécie. Varia de O a 1 e quanto mais alto for, maior a 
probabilidade de os indivíduos serem da mesma espécie, ou seja, maior a dominância e menor a diversidade. 

Similaridade 

Análise de similaridade será realizada para uma matriz de dados baseada na presença e na ausência das 
espécies para cada ponto (ou unidade maior considerada), incluindo-se todos os dados (qualitativos e 
quantitativos). Este procedimento analisa somente a composição de espécies entre as áreas (presença e 
ausência), pois é dado peso igual para todas as espécies, independente da abundância de cada uma. 

Como método de análise será empregado o índice de similaridade de Sorensen, calculado entre os pontos de 
coleta segundo a fórmula: 

2j 

(a b) 

Em que: Sê o índice de similaddade, jé o número de espécies comuns nos pontos de amostragem a e b; a e b 
são números de espécies exclusivas nos pontos de amostragem a e b. 

Esse procedimento também será usado para os demais componentes da bicha aquática com dados quantitativos 
(macroinvertebrados, perifiton, fito, zooplâncton e idoplâncton). 
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de) 
4.4.2. Fitoplâncton 

A contagem do fitoplâncton será feita utilizando-se câmaras de sedimentação de Uthermãhl (1111-1ERMOHL, 1958) 
em microscópio invertido com aumento de até 400 vezes. O procedimento de contagem será realizado conforme 
metodologia dos campos aleatórios descritos por UEHLINGER (1964). 

Abundância 

Os resuitados de abundância serão expressos em indivíduos por unidade de volume (mi), calculado pela fórmula 
modificada de WETZEL & LIKENS (1979): 

A 1 
N=nx—x— 

a V 

Em que: N é número de indivíduos por mililitro; n é o número de indivíduos contados; a é a área contada; A é a 
área total da câmara; V é o volume total sedimentado 

Diversidade 

O índice de diversidade de espécies será calculado empregando-se o índice de Shannon (1-11), descrito pela 
equação: 

H' = —Z x In 73/4  

t=1 

Em que: Sé número total de espécies na amostra]. espécie 1, 2 na amostra; pi  = proporção de individuos 
da espécie /na amostra. 

Riqueza 

A riqueza de espécies total foi calculada através do numero total de espécies encontradas (S). g 
2 
e 

Equitabilidade P-ã 

Também será calculada a EquItabilidade da comunidade através da fórmula: 

H' 
E = — 

In -8 

Em que: Sé número de espécies. 

4.4.3. Zooplâncton 9 

Em laboratório, para cada amostra coletada serão retiradas alíquotas com um subamostrador do tipo °Foison" de 
acordo com o seu grau de concentração (MCEWEN et aí, 1954; OMORI & IKEDA, 1992). Os indivíduos da 
alíquota serão identificados e contados na sua totalidade. As espécies dominantes no plânoton serão 
identificadas no menor nível taxonómico possível, seguindo a literatura pertinente, utilizando-se 
estereomicroscópio e microscópio óptico, marca Laborana, 
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Para este grupo faunístico, o número de indivíduos coletados será convertido em densidade e os valores 
encontrados expressos em indivíduos/m3  com base no volume de água filtrada pela rede, segundo as fórmulas a 
seguir: 

Volume de Água Filtrada (V) 

V = AxRxC 

Em que: V é o volume de água filtrada em m3; A é a área da boca da rede em m2  (0,28274 m2); Ré o número de 
rotações do fluxômetro durante o arrasto; C é o fator de aferição após calibração do aparelho em metros por 
rotações. 

Abundância dos organismos (N) 

Em que: N é a abundância total da espécie em cada amostra; n é o número de indivíduos da espécie 1" 
observados na amostra; V é o volume de água filtrado pela rede (ma). 

Outros índices ecológicos seguirão a mesma equação apresentada para o fitoplâncton, como o estudo de 
diversidade (Shannon-Wiener), riqueza de espécies (numero total de espécies encontras) e o índice de 
equitabilidade de Pielou (J). 

4.4.4. Ictioplâncton 

Em laboratório, os indivíduos serão identificados e contados na sua totalidade. As espécies dominantes no 
ictiopláncton serão identificadas no menor nível taxonômico possível seguindo a literatura pertinente, baseada 
em alguns parâmetros merísticos e morfométricos, tais como: número de milimeros, padrão de pigmentação, 
posição do ânus e das nadadeiras, utilizando-se estereomicroscópio e microscópio óptico, marca Laborana. 

O número de indivíduos coletados será convertido em densidade para um volume padrão (100 rit3) e os valores 
encontrados expressos em indivíduos/100m3  com base no volume de água filtrada pela rede, segundo as 
fórmulas a seguir: 

Volume de Água Filtrada (V) 

V =AxRxC 

Em que: V é o volume de água filtrada em ma A é a área da boca da rede em m2  (0,28274 ma); Ré o número de 
rotações do fluxômetro durante o arrasto; C é o fator de aferição após caribração do aparelho em metros por 
rotações. 

Abundância dos organismos (N) 

ni 
N=—)<100 

V 

Em que: N é a abundância total de ovos e larvas em 100 m3  de água; ni é o número de ovos e larvas observados 
na amostra; V é o volume de água filtrado pela rede (m3). 

‘th 

O 

en• 

rià 
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Assim como descrito em detalhes para o fitoplâncton e zooplâncton, serão realizados os mesmos procedimentos 
para a obtenção dos índices de diversidade da comunidade ictiopianctônica (Shannon-Wiener), riqueza de er) 
espécies (S) e equitabilidade de Pielou (J). 

4.4.5. Zoobentos 

No laboratório, o sedimento será pré-triado com o uso de peneiras com malhas de 0,S, 1,0 e 2,0mm de 
diâmetro de abertura de malha. Os organismos encontrados serão triados e anestesiados (se necessário) e/ou 
colocados no fixador (álcool a 70%), sendo posteriormente contados e identificados através de lupa PZO-
Labimex e microscópio Studar lab, chegando-se ao nível de gênero ou espécie, sempre que possível, com o 
auxílio de chaves de identificação. 

Após identificação dos macroinvertebrados bentônicos, perifiton, fitoplâncton e zooplâncton será elaborada a lista 
de espécies que ocorrem dentro da área afetada. Os organismos pertencentes a esses grupos deverão ser 
identificados através das suas características morfológicas e morfométricas, utilizando-se bibliografia 
especializada a ser definida em função das amostras obtidas. 

Os valores de densidade animal (DA) serão obtidos através do uso da regra de três simples, entre o peso total 
das amostras, multiplicado por dez (10) e o valor do número de organismos nas estações de amostragem, 
obtendo-se conforme a fórmula a seguir: 

Densidade animal (DA) 

DA = 
'VI 

x 10 
PA 

Em que: N, = número total de indivíduos presentes na amostra; e PA = área da draga (0). 

Os valores de densidade serão dados pelo valor do número de indivíduos em 10 kg de sedimento find/10 kg). 

Outros índices ecológicos como diversidade (Shannon-Weaver — H'), equitaibilidade de Pielou (f), dominância de 
Simpson e riqueza (S) serão igualmente calculados. 

4.4.6. Perifiton 

Para o perifiton os resultados obtidos serão expressos em indivíduos por área conforme métodos descritos em 
CAVATI & FERNANDES (2008). 

Todos os componentes da comunidade de invertebrados bentônicos, perifiton, fitoplâncton, zooplâncton e 
ictiopiâncton deverão ser avaliados quanto â riqueza média e total de táxons, abundância (número de indivíduos) 
total e relativa, diversidade e similaridade, conforme índices já citados e adotando-se as adequações necessárias 
â melhor descrição do grupo. 

Ressalta-se que a avaliação dessas comunidades tem como abordagem principal a análise dos principais índices 
ecológicos para entendimento da funcionalidade do ecossistema do rio Doce e como elas explicam possíveis 
comportamentos detectados para â ictiofauna, ao mesmo tempo que servem como indicadores de qualidade do 
ambiente aquático como um todo. 
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4.4.7. Análises Multivariadas 

Cr) Para as análises, multivariadas dos dados, inicialmente serão utilizados os parâmetros que obtiverem variação 
entre as amostras e que podem ser significativos para a variabilidade de dados biológicos. O método inicial 
aplicado para a análise integrada das variáveis ambientais será a Análise de Componentes Principais (PCA), 
sendo que para tal, as variáveis ambientais, por se tratarem de valores de diferentes escalas, serão submetidas 
a padronização, transformando assim o desvio-padrão de todos os casos em um e a média em zero 
(LEGENDRE; LEGENDRE, 1983). 

Para a análise multivariada da hiota aquática, será utilizado um método de ordenação, escalonamento 
multidimensional não métrico (nMDS: nonmetac multidimensional scaling) (KRUSKAL & WISH, 1978). As 
amostras contendo dados ambientais insuficientes serão excluídas; assim como as espécies com abundância 
menor que 05% consideradas como espécies raras, que poderiam atuar como dimensões aleatórias, pois, 
devido à sua baixa ocorrência, estão mais sujeitas a erros amostrais (LEGENDRE; LEGENDRE, 1983). Os dados 
de abundância das amostras serão então logaritmizados (In(x+1)) para reduzir a importância de valores 
extremos (KRE8S, 1999), utilizando o índice de similaridade de 8RAY-CURTIS (1957), entre as áreas de 
amostragem. 

Os resultados serão plotados num diagrama de ordenação, onde a proximidade de dois pontos significa maior 
similaridade entre eles. Em geral existe um grau de distorção ou estresse entre os postos de similaridade e os 
correspondentes pontos de distâncias no diagrama. Valores menores que 0,2 Indicam urna boa representação 
do diagrama em duas dimensões (CLARKE & WARWICK, 2001). O teste PERMANOVA será realizado para testar 
possíveis diferenças nas análises multivariadas exploratórias (nMDS) entre as áreas de amostragem. 

Por fim, a Análise Canônica de Correspondência (OCA) será aplicada para se detectar a associação das 
variações da biota aquática com as variáveis ambientais NALENTIN. 2000). 

Análise multivariada permutacional de variância (PERMANOVA: ANDERSON, 2001, 2005) será aplicada para 
comparações multivariadas da composição da ['lota, utilizando como fator ortogonal e fixo as áreas de 
amostragem e meses de amostragem para avaliação das variações da comunidade. A distância de similaridade 
de Bray-Curtis dentará ser escolhida como base para todas as PERMANOVAs e os dados poderão ser 
permutados 9999 vezes por análises a um nível de significância de 0,05 (MANLY, 1997). Quando diferenças 
significativas forem encontradas, comparações post-hoc par a par serão realizadas usando 9999 permutações 
(ANDERSON, 2005). 
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5. Produtos 

5.1. RELATÓRIOS 

Os dados brutos deverão ser inseridos em um banco de dados aberto e os resultados tratados de todas as 
campanhas serão consolidados em três (03) Relatórios Técnicos Parciais (semestrab e dois (02) Relatórios 
Técnicos Finais (anual) a serem apresentados ao IBAMA e ao CIF para avaliação e deliberação. Apôs 
consolidação final os documentos serão disponibilizados de forma mais ampla aos demais interessados da 
sociedade. 

O relatório anual, contendo 12 meses de amostragem será utilizado de base para que seja realizada a oficina de 
avaliação de espécies e a elaboração do Plano de Ação Nacional para a recuperação das espécies e ambientes 
afetados, de responsabilidade da Fundação Renova 

Afim de atender ao disposto na clausula 164 do Termo de Transação e Ajustamento de Conduta firmado entre a 
Samarco, União e Estados, serão apresentados 4 relatórios semestrais e 4 relatórios anuais. 

5.1.1. Estrutura básica dos relatórios 

Os Relatórios Técnicos conterão no mínimo a seguinte estrutura e informações: 

Introdução 

Histórico das Campanhas (Datas e condições ambientais no momento das coletas) 

Material e métodos (procedimentos de coleta e análises descritos em detalhes) 

Resultados e Discussão (descrição contendo a evolução dos dados monitorados; registro de 
anomalias e/ou não conformidades; análise espacial e temporal do comportamento dos indicadores; 
analise de causa x efeito dos impactos diagnosticados; integração com os resultados de outros 
programas que estejam disponíveis e recomendações técnicas para). 
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Anexos: Dados Brutos, imagens, vídeos das campanhas e ART dos responsáveis técnicos por cada seção do 
relatório (grupos taxonõmicos). 

5.2. SEMINÁRIOS 

Propõe-se que a base de dados compilada a partir de dados secundários acrescida dos resultados deste 
monitaramento, seja apresentada em seminários abertos ao público, sob a forma de dois eventos, um seminário 
quando da conclusão da compilação de dados secundários e outro ao final do monitoramento. A pdncípio os 
municípios de Governador Valadares-MG e Unhares-ES seriam os locais eleitos para realização dos seminários. 
A divulgação desses seminários terá o intuito de abranger todo o público-alvo do presente monitoramento. 

5.3. BANCOS DE DADOS 

Juntamente com as entregas de relatórios parciais e anuais, será também entregue em formato digital os dados 
brutos obtidos para composição de um banco de dados compilado com todos os resultados obtidos por meio das 
campanhas de campo. 

2! 
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6. Equipe Executora 

Em função da extensão da área a ser coberta (670 km) e diversidade de estudos a serem executados serão 
compostas quatro (4) equipes para as amostragens em campo. Esse procedimento também se faz necessário 
para execução das amostragens em menor tempo por campanha. 

Os trabalhos contarão com um coordenador geral e profissional especifico para cada um dos grupos em análise. 
Trabalhos de campo e laboratoriais serão de responsabilidade de técnicos em cada uma das áreas. 

01 Biólogo Coordenador Sênior; 

04 biólogos com experiência geral em trabalhos de colete e monitoramento de organismos aquáticos 
(coordenação de campo); 

01 Biólogo com experiência em trabalhos de monitoramento de ictiofauna (responsável técnico); 

01 Biólogo com experiência em trabalhos de monitoramento de zoopiâncton (responsável técnico); 

01 Biólogo com experiência em trabalhos de monitoramento de fitoplâncton (responsável técnico); 

01 Biólogo com experiência em trabalhos de monitoramento de perifIton (responsável técnico); 

01 Biólogo com experiência em trabalhos de monitoramento de macroinvertebrados bentônicos 
(responsável técnico); 

08 auxiliares de campo com experiência em coletas de organismos aquáticos; 

05 técnicos de laboratório (processamento das amostras de campo dos diferentes grupos); 
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7. Cronograma de Atividades 

Na Tabeta 7-1 é apresentado o cronograma físico de execução do Monitoramento da Ictiofauna do Rio Doce. 
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Belo Horizonte, 31 de outubro de 2016. 

,ECONSERVATION ESTUDOS E PROJETOS AMBIENTAIS LTDA 
Att.  Marcelo Travessos 

Assunto: 

Execução do Programa de Monitoramento da Ictlofauna do Rio Doce nos Estados de 

Minas Gerais e Espirito Santo • Atendimento a Notificação IBAMA no 678311/2015, 

TrAC (Termo de Transação e Ajustamento de Conduta) Cláusula 164, alínea "a" e 
Resgate de IctIolauna. 

Prezados Senhores, 

Vimos pela •presente lognalikar nossa intenção em confrate-los para Execução do Progra-rna de 
Monitoramento da Ictiotauna do Rio Doce nos Estados de Minas Gerais e Espirito Santo - 
Atendimento e Notificaçãci IBAMA no 678311/2015 TTAC (Termo de Transação e Ajustamento de 
Conduta)Clausula 164. alinea 'a e Resgate de Ictiolauna. 

valor total para execução dos serviços é de 
, sob regime da empreitada por preço unitário. tendo como,base o mas de outubro 'de 2016, conforme proposta Técnica/Comercial 121/16 Proposta 

Técnica/Proposta Comercial. 

prazo total para a, execução dos serviços, inclusive mobilização e desmobilização. Será de 48 
(quarentke oito) meses, tendo como inicio a data de 01/T1/2016 e término em 31/10/2020. 

NP vai& acima, estão contemplados todos os encargos, raias, impostos, BOI e demais ctislot 
netessários a total realização dos serviços. 

tenclosamente, 
undação Renpva 
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SIeçonervation 
Est 

DECLARAÇÃO DE VINCULO CONTRATUAL 

13 de Dezembro de 2016. 

A Econseivation Estudos e Projetos Ambientais lida, por meio de seu representante infra assinado Paulo Wander 
Cerutti Pinto, inscrito no CPF sob n°182.178507-04, declara para fins de obtenção de Autorização de captura, 
coleto e transporte de material biológico junto ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis — IBAMA, a existência de um Acordo de Fornecimento com a empresa Samarco S.A. para a 
execução do Monitoramento de Ictiofauna do Rio Doce, no período de Dezembro de 2017 a Dezembro de 2020. 

Íanda
p

,“ chlO?  
Pato Warbde/ Coorte tto 

Rua José Alexandre Burile, n°300 , salas 1113 a 1116 
Enseada do Suo - CEP: 29.050-545 — Vtóda/ES 

Tel.: (27) 3025-3180 
erwiteconsarvatton.com.Or 
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Amuado totial 

co  
CON351.1120A50Mul. DE eleaoM.4 

. CORTEIS° BRAMAS 132 BIOLOGIA r atako agis 
CHBIO-02 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ARI 2ItRTI 5169/1 64 

CONTRATADO 
2.Norne: GLADSTONE IGNACIO DE ALMEIDA 3.Regblro no CR810-02: 29174 
4.CPF: 79816619791 15.E-malt gbastoneelmaidargrnalcom 8.Tet (27) 9 9903-059003374974 
7.End.: AVENIDA HUGO MUSSO B.BeIrro:PRAIA DE ITAPOÀ 
9.CIdade: VILA VELHA 110.UF: ES. 111.Cep: 29101786 

CONTRATANTE 
12.Norne: ECONSERVAT1ON ESTUDOS E PROJETOS AMBIENTAIS 
13.Rerdstro Profissbnat O 14.CPFACNPJ: 14329147000110 
15.End. RUA JOSÉ ALEXANDRE BUA12, 300/ SL 1113 A1116 

16.Tel/ Eetak (27) 9 9846-9486! 
leandro.bonesCeconservatbxcom.br  

17.Bakro: 
ENSEADA DO suA 18.adade: VITORIA 19.UF: ES 20.CEP: 23050545 

DADOS DA ATIVIDADE PRÓFISSIONAL 
21.1 Natureza: 1.2 Execuçgo de estudos. r*tos de 
pesquisa e/ou serviços 212 Ocupageo de Cargo/Função: 

Identreageo: MONITORAMENTO DE IC110FAUNA DO RIO DOCE 

LocatizaçÃo Geografias: 23.1- do Trabalho: ES 23.2 - da Sede: ES 124- LIF: ES 
259orma de parliclpaçho: Equipe 128.Pert3 da equipo: BIÓLOGOS 

acampo de Aluaçâo: Meb Ambiente e Blodeerskla0e Inventárb, 
Manejo e Conservaçâo da Fauna 

27Área do Conhecimento: Ecobgb ZOOLOGIA 

29.0escrlçao Sumárb: RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO MONITORAMENTO DA COMUNIDADES AQUÁTICAS NA REGIÃO DO 
RIO DOCE, AFETADOS PELA LAMA DE REJEITOS DA BARRAGEM DE FUNDÃO DA SAMPRCO. 

30.Valcre RS 10.000,00 31.701111de horas: 
500 

32_InIcb: 29/12/201 G 
00:00:00 33.Térrnbo: 

34ASSINATURAS 35. CARIMBO DO CFU3b: 

Para avtentIcaceo da ART: 
ht1p2Arevw.crbio02.9ov.bdautenticaaspx 

cedlgo 2-0161221318644621669 

Declara saram vordad lias as Informações acima. 

Data: 12_4_2018 , a 1  Data: 2 fil "-I/ 44-01  6 

As Profissional Assina 
° r • ii.92 

' r  eUntratanle 
38. SOLICITAti9PJX POR CONCLUSÃO Gelt1t.ESÓ/Ée1~3E 
[Melaremos a conclue, do trababo anotado na presente 
ART, razeo pela qual soldamos a devida BAIXA Mio aos 
arquivos do CRBIo-02. 

BAIXA POR DISTRATO 

Dela _/,/ 
Assbatura do 

Data: 
/ _/, Assinatura do Profesbnal Prollssbnal 

Data: / / AssbatUre e 
Carimbo do 

Data: 
/ / Assbalure e Carinho do Contratante 

Contratante 
Para atlentiuGge de cordeada atas,: 
MIpthormortle02.gm.lora4entgnag• o IMRE",  o cMliM 201617211•54442106. 
1:8 gerel. Gerada 91215350310508601 1 Salde da AR5 Aguardando ART rir:irônica erTillda em 28/17/201S 18:54:40 
Pia sormeMo Irrgressto eleluada ern 217/12/2015 14:37:42 
Esle ART deve sefrdre ser orcompergrele do recito de pagerreolo do 
resereas atraimento de riba, 





Amasseis Sideral 
CC 

 
e4SELlittraDEPAL DE 1110LOCIA 

COMSELIMMEGICCIAL DE MOLDEM m admite asts 
vc-CRaio-02 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 
i-ART rs . 
2,21534/16-E. 

CONTRATADO 
2.Nome: GISELE CHRISTINA TOSO KRUGER 3.Regbtra no CREilo-02: 38100 
4.CPF: 07312448771 15.E-malt gbeb.kruger@econservation.com.br  6.Tet (27)32155533/ 981276565 
?.End.: RUA JOAO MANOEL DE CARVALHO 8.Batrro:BARRO VERMELHO 
9.Cilade; VITORIA 110.UF: ES - 111.Cep: 29057630 

CONTRATANTE 
12.Nome: FUNDAÇÃO RENOVA 

13.RegIstro Prafasbnat O 114.CPF/CNPJ: 25135507000183 
15.End. AVENIDA GETÚLIO VARGAS, 671 

16.Tel / E-malt 31992767808 / 
rodogo.eampelo@fundaeavrenova.org  17.Balrro: SAVASSI 18.Cbade: MO 

HORIZONTE 19.UF: MG 20.CEP: 30112021 

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL 
21.1 Natureza: 1.2 Execuçâo de estudos. projetas de pesquisa elou 
serviços 212 Ocuosgeo de Carga/Função: b - Corgo adminlstrelitedgerencbl 

22.1dentileeçao: MONITORAMENTO DE ICTIOFAUNA DO RIO DOCE 

23. LOt8112800 Geográfica: 23.1- do Trabalho: ES 23.2 -da Sede: ES 124-11V: ES 
25.Forma de pertlelpago: Equte 126.Perfi da equipe: MULTIDISCIPUNAR 

27Area do Conhecimento: Ecologia 213.Campo de Atingia: Melo Ambiente e Biodivereklede Inventário, 
Manejo e Conserveflo da Fauna 

29.0esergio Sumaria: MONITORAMENTO DA COMUNIDADES AOUA11CAS NA REGIÃO DO RIO DOCE, AFETADOS PELA LAMA DE 
REJEITOS DA BARRAGEM DE FUNDA° DA ~ARCO. 
30.Vabr: RE 210.000,00 131.Total de horas: 300 132.1nicle: 1/1/2017 01200:00 33.Térmho: 31/12/2020 0110060 

34ASSINAT1JRAS 35. CARIMBO DO CREllo: 

Para eutentleaçâo da ART: 
http:/Nnvw.crbb02.gov.tidoutentica.espx 

cOcigo 201612220921 2721534 

Declaro serem verdadeiras as Informações acima. 

Data. ;.i7 / / "V / ;OS Dela: 2)5 / 12 / Pai6 

Asshatnal 
' -#-Ciffalift
.  

Ass atura e CEIfirilb0 do Contratante 
36. SOLICITAÇÃO DE BANA POR CONCLUSA° 
DeClan81105 8 conclusão do Mihail° anotado na prez Me MT, razão 
pela qual soldamos a devida BAIXA junto aos armiNos do CRBP-02. 

37. SOUCITAÇA0 DE BAIXA POR DISTRATO 

Data: /_/ 
Assinatura do 
Profissional 

Data: 
/-/ Assinatura do Profissbnal 

Date: /_J Assbudura e Carimbo 
do Contratante 

Dela: 
/ / Assinatura e Carimbo do Contratante 

Para aUtaffitesie de Conteúdo arame ~Neveis crekago Lha' :Menti canpf 
Ficare e e6dlgo/011111120921271163/ 

ART astrertlea ardida ein 22/12/2016 09.21:21 tf Balela ovam 0721539PdteCCe576 I 81tuOte da An ~landa Parente Influa, afeleada em munia 10 43:34 Esta MIT deve enraie I& ecempaittada de recite da degarrente do respectivo 
Malmente de mines. 





2-21590/17-E 

CONTRATADO 

15.E-malt gaspe.ve@terre.com.br 
6.Tat (27) 99921.4959/ 99916-8193 

2.Nome: JOAO LUIZ ROSETTI GASPARINI 
4.CPF: 00513163743 

7.End.: R EUGÊNIO NETTO. 347 

3.Regetro r CRIBo-02: 42465 

Declaro serem verdadeiras as InfommeCtes acima 

Data: 

Data: 

Dela:  09, 0,, dttrn 
Assa& a do 

36. U AÇÃO BAIXA POR O 

Data: / /  

Datat4- 

, Ass g1.1  
37.B 

GaIent  

Ase Fatura do 
Profissbnal 

Dec ta 05 • conc do trinam anelar] fieros ata ART. ta Ao 
peb qual soldamos a evkla BAIXA anguNos do CR 02. 

AMORTIMII e Carbnbo 
do Contratante  

Per, aulenficesea do coraeOen acena: mAulumw reb02.gov.Preurenikaaspx e Planos a código 201701041•011É21110 • 
M Roleta Gerada 137215310004201)958 1 (Moei* di ART. AlOrs 
Esto ART deve sempre aer arronlmetade do recite de Mamata do reale:Man emolumento de embati 

Dela: 1-/  

R DISTRATO 

Assbalure do Prolesbnal 

Asshmuta e Catimbo da Conlretante 

ARI freara/ta emOda n4!11201? 10:013:111 
Orpreselto Malvado erne/1/2017 14:40:2t 

1t1 

06/01/2017 
ART Belrórice do CRBIO-R2 

 

  

amarem, nem] 
CaverLOOTTOMUL DE BIOLOGIA 

CCOMET110P¢MaNAL DE looLOMA aCcolORits ‘C:3) 
CRB10-02 

  

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

9.cktade. vrromA 
110.UF: ES 

13.BeIrro:PRAIA DO CANTO 
111.Cep: 29055270  

117.6altrot ENSEADA I 
DD SUA 18.Cklade: VITÓRIA  

. 119,LIF: ES 120.CEP: 29050545 

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL 
21.1 Natureza: 1.2 Enfuscar, de estudos. pretos de pesque sJou is s melem 

121.2 Ocboaçáo de Cargo/Fone o: o - Cargo/rung& Melete 
Mentlficaçâo: IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DO MONITORAMENTO DE ICTIOFAUNA DO RIO DOCE  
Locai:agia Geográfica: 23.1- do Trabalho: ES 232- de Sede: ES 

124 - UF: ES 25.Forma do parIkIpaçáo: Equbet 
126.PerI3 da equIpe: BIÓLOGOS  

27Áree da Conhechnenlo:Zoobgb TAXONON9A EM ICTIOLOGIA 1213.Campo de Atuação: Melo Amblertle e BlodIvers bade 
Bbmoneora mento  

29.Descrlçâo Sumária IDENTIFICAÇÃO TAXONOMICA E REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS ESPÉCIES COLETADAS NO 
MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA AFETADA PELA LAMA DE REJEITOS DA BARRAGEM DE FUNDÃO DA SAMARCO NO RIO DOCE.  
30.Vabr: R$ 12.000.00 

131.Total de horas 120 132.1nIcb 20/1/2017 00:00:00 
31ASSINATURAS  

15.Enta RUA JOSE ALIXANDRE BUMZ, 300/ SI. 1113 A 1116 
16.Tel/ E-mall 3025-3192/ 
leandro.borteCeconservatbn.corn.br  

CONTRATANTE  
12.Noma ECONSERVATION ESTUDOS E PROJETOS AMBIENTAIS LTDA  
13.RegIstro Profiselonet 0 

114.CPMNPJ: 14328147000110 

35. CARIMBO DO CRBles: 

Pare eutenticageo da ART: 
httplAvonv.crbes02.9ov.hdaulentleacespx 

cddlgo 2017010419091821590 

33.TennIno: 20/1/2016 00:00:00 

Ntallecacrelo-Olgoolx/Reial/aaART2AspeTc420170104191:6182159054=42465.5te21550 





Imprimir ART 

--,- 

hdp://www.incorpnet.com.br/opp/incorpnel6l220.dI1/ControiIer'/pogin...  

Serviço Público Federal 
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 

4a REGIÃO 

Situaçao: TRABALHO EM ANDAMENTO Data: 23/12/2016 1650:21 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART Na: 2016/20930 

CONTRATADO 

Nome: FABIO VIEIRA Registro CR8lo: 012036/04-D 
PF 8186274 700 TM: 31 92782673 

E-mail: smailcatfish@gmall.com  

Endereço: RUA MARIA VAZ DE MELO 157/101 

Cidade: BELO HORIZONTE Bairro: DONA CLARA. 
CEP: 31260:110 UF G 

CONTRATANTE 

Nome ECONSERVATION ESTUDOS E PROJETOS AMBIENTAIS LTDA 

Registro profissional PF/CGC/CNPJ 14 328:147/000 -10 
Endereço: RUSJOSE ALEXANDRE BUA12 n.o 300 

Cidade: VITORIA Bairro: ENSEADA DO SUA 
CEP: 29050-54S IUF: ES 
Sito: 

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL 

Natureza: Prestação de Serviços - ExeCuell0 de estudos, projetos de •Raiou!» e/ou seiviços, ,Realizaç8o de 
consultorlas/assessodes técnicas, CoOrdenaçâo/orientaçflo dé estudo/pro atos de pesqUisa e/ou outros 
serviços, Supends/lo de estudds/préfietos de pesquisa e/ou outros serviços 

Identificação: MONITORAMENTO DE ICTIOFAUNA DO RIO DOCE 

Municiai° do trabalho: Unhares/Cai/tina/Baixo Guandu-E5 - 
l:  morés/Gefiléia/Govérnador Valadares/Ipatinga/Rio Doce/Ponte 

k

N  ova/Madana-MG 

UF: 
MG 

Muniriplo da sede: 
Belo Hojizont4 

UF 
MG 

Forme de participação: Equipe Perfil da equipe: Biólogos 

Área do conheclmento:Ecologia Campo de atuação: Melo  
ambiente 

Descrição sumáde da atividade: MONITORAMENTO DA COMUNIDADES AQUÁTICAS NA BACIA DO RIO 
DOCE, REGIÃO AFETADOS PELO ACIDENTE COM O ROMPIMENTO DA BARRAGEM DE FUNDÃO DA 
SAMARCO, MARIANA, MG. 

Valor: R$ 30000,00 Total de horas: 200 
Inicio: 01/12/2016 Término: 

ASSINATURAS . _ 
Para verificara 

autentdade desta ART 
messe o CRBIci-04 

Online em nosso sim e 
depois o serviço 

Confeitada de ART 

Declaro acerem verdade' as as informações acima 

Data: 28 / 12 / 2016 

—V:- a.:« 
és. aderviiii?,0.16 

Assinatura do profissional 
Gi 

AssInabgemispr ratante 
Solicitação de baixa por distrato 

Data: / / 

Assinatura do profissional 

Data: / / 

Assinatura e carimbo do contratante 

Solicitação de baixa por conclusfici 
Declaramos a conclusão do nababo anotado na preseme ART, razão 
pela qual Solicitamos e devida BAIXA junto aos arquivos desse CR213. 

N° do protocolo: 17941/NO 

Data: / / Assinatura do profissional 

Data: / / Assinatura e Carimbo do contratante 

1 de 2 23/12/2016 16:50 





ANEXO V 

Equipe Técnica 

Ftlatrip Noto -RI O/ 21916 ~- ~16 
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ANEXO VI 

CTF's 

Fatio ikrico -R1 E0/ 219/ 6 RN!o CO-C~16 





TRAMA - Serviços Ori-Line htips://sen,icosjbama.gov.brktfisietema.php?modulcaplicacao... 

meei.« p« 

Metia% do Melo Ambkme 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Nilinis Remvullvels 

Nni CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 
* CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR 

Registro rn• 132ta da consulta: CR emitido ene CR válido até: 
5537045 21/12/7016 21/12/2016 21/03/2017 

Dadm ~cot: 
CPE: 075.471257.51 
Nome: VALTA1R PEREIRA RAMOS JUNIOR 
&dono: 

toem:louro: RIJA DON PEDRO PRIMEIRO NUMERO 23 
23 Complemento: 

BahrO: ALTO 1J4GE Município: CAR1ACICA 
CEP: 29151 170 UP: ES 

Gide:Iro Tétrico Federo] de ~Idades e Instrizmtntos de Derma Ambiental —CTF/AIDA 
Cddlgo CB0 Oeupago Área de Afinidade 

2140-10 Teerálogo em Melo Ambiente Prestar consuborla.assiereda e assessoria 
Confirme dados diSponfreis na prtsente data. CERTIFICA-SE otc a pema (hien cal em conformidade com as abriesções 

1 de 1 12/21/16.11:57 





Aí, 

• 
i... 

Ministério do Meio Ambiente 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renovavaveis '1417 .• 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL  

CERTIFICADO DE REGULARIDADE-CR 9 A 
Registro n. Data da consulta: CR emitido em: CR valido até: 

6774783 21/12/2016 21/12/2016 21/03/2017 
Dados bdsicos: • 
CPF: 119.742.957-37 
Nome: RICARDO DOS SANTOS MATHIAS 
Endereça: 

logradouro: RUA PRIMEIRO DE MAIO 
55 Complemento: RESIDENCIA 

Bairro: VILA NOVA Município: ARACRUZ 
CEP: 29194-602 UF: ES 

Chave de autenticação 3E2ZY2YYIQULWENU 

MANIA - CMAIDA 21/12/2016- 14:07:24 





../vs Ministério do Meio Ambiente 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renovavéveis 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL  4.`.-:(.1. 

titt  1:- • -- CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR st si A 
Registro n.° Data da consulta: CR emifido em: CR válido até: 

2406927 21/12/2016 21/12/2016 21/03/2017 
Dados básicos: 

CPF: 997.737.167-91 
Nome: NELSON BARCELOS PEREIRA 
Endereço: 

logradouro: RUA TABELIÃO FRANCISCO DEVENS,S/N 
5/N Complemento: 

Bairro: SANTA CRUZ Município: ARACRUZ 
CEP: 29199-619 UF: ES 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental — CTF/AIDA 
Código CB0 Ocupação Área de Atividade 

2211-05 Biólogo Realizar consultoria c assessoria na área biológica e ambiental 
Conforme dados di peníveis 

cadastrais do CTF/AIDA. 

A inscrição no Cadastro Técnico 

pessoa física, do cumprimento 

pelo respectivo Conselho de 

O Certificado de Regularidade 

concessões, alvarás e demais 

suas atividades, especialmente 

Conselho de Fiscalização Profissional, 

O Certificado de Regularidade 

física inscrita. 

na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está cm conformidade com as obrigações 

Federal de Atividades e Instrumentos 

de exigências específicas de qualificação 

Fiscalização Profissional. 

emitido pelo CTF/A1DA não desobriga 

documentos exigíveis por instituições 

os documentos de responsabilidade 

quando exigíveis. 

no CTF/A1DA não produz qualquer 

de Defesa Ambiental — CTF/AIDA constitui declaração, pela 

ou de limites de atuação que porventura sejam determinados 

a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações. permissões, 

federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de 

técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo 

efeito quanto à qualificação e ti habilitação técnica da pessoa 

Chave de autenticação 4CFHIC154VDMMU9Q 

1BAMA • CTF/AILIA 21/12/2016 • 12:54:32 





'c Ministério do Meio Ambiente ' 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis :, 
CADASTRO TÉCNICO FEDERAL DE ATIVIDADES E 

INSTRUMENTOS DE DEFESA AMBIENTAL 11 SI A 
COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO 

Datado última atualização: 31/08/2015 Datado validade: l 07/04/2018 
CPF: 099.173.767-98 

NOME: LEANDRO BONESI RABELO 

LOGRADOURO: RUA MILTHOR DE OLIVEIRA FERNANDES 
N.': 65 'COMPLEMENTO: 805 
MUNICÍPIO: VITORIA UF: ESPIRITO SANTO 
Ocupações e áreas de atividades declaradas: 

Biólogo 

Estudar seres vivos 

01/08/2004 

TERMOS DA INSCRIÇÃO NO C1T/AIDA 

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental — C7E/MOA constitui declaração, pela 

pessoa (bica, do cumprimento de exigências especificas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados 
pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional. 

A inscrição no CTIVA IDA não desobriga a pessoa física da obtenção de: 

licenças, autorizações, permissões, concessões, ou alvarás; 

documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo c conforme regulamentação do respectivo Conselho de Fiscalização 
Profissional: 

demais documentos exigíveis por 6rgãos e entidades federais, distritais, estaduais e municipais para o exercício de suas 
atividades: e 

do Comprovante de Inscrição e do Certificado de Regularidade emitidos pelo Cadastro Técnico Federal de Atividades 

Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de Recursos Ambientais - CIT/APP, quando esses também forem exigíveis. 

O Comprovante de Inscrição no CTIVAIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação c à habilitação técnica da pessoa fisica 
inscrita. 

IBAMA -CIT/AIDA 15)08)2016- 14:52;20 





.1 Ministério do Meio Ambiente 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis 

a 
CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR h 4 A 

Registro n.° Data da consulta: CR emitido em: CR válido até: 
587931 10/01/2017 10/01/2017 10/04/2017 

Dados básicos: 

CPF: 073.583.117-36 

Nome: JOSÉ MAURO STERZA 

Endereço: 

logradouro: RUA ANESIO ALVARENGA 

N.°: , 276 Complemento: 
Bairro: PRAIA DA COSTA Município: VILA VELHA 
CEP: 29101-230 UF: ES 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental — CTF/AIDA 
Código CB0 Ocupação Área de Atividade 

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos 
2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade 

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental 
2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais 
2211-05 Biólogo Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais 

Conforme dados di ponfveis 

dc 

e demais 

Técnico 

Profissional, 

na presente data, CERTIFICA-SE 

Federal de Atividades c Instrumentos 

de exigências específicas de qualificação 

Fiscalização Profissional. 

emitido pelo CTF/AIDA não desobriga 

documentos exigfveis por instituições 

os documentos de responsabilidade 

quando exigíveis. 

que a pessoa (Bica está em conformidade com as obrigações 

dc Defesa Ambiental — CTF/AIDA constitui declaração, pela 

ou de limites de atuação que porventura sejam determinados 

a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões, 

federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de 

técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo 

efeito quanto ti qualificação e à habilitação técnica da pessoa 

cadastrais do CTF/AIDA. 

A inscrição no Cadastro 

pessoa fisica, do cumprimento 

pelo respectivo Conselho 

O Certificado de Regularidade 

concessões, alvarás 

suas atividades, especialmente 

Conselho de Fiscalização 

O Certificado de Regularidade 

fisica inscrita. 

no CTF/AIDA não produz qualquer 

Chave de autenticação B51-1G14161822T2U3X6 

IRAMA - CMAIDA 10/01/2017 19:01:52 





Ministério do Meio Ambiente 
, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis 0 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 
a CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR Si AI A 

Registro n.° Data da consulta: CR emitido em: CR válido até: 
284429 28/12/2016 28/12/2016 28/03/2017 

Dados básicos: 

CPF: 003.516.137-06 

Nome: JOSÉ ALBERTO 

Endereço: 

PERAZZINI SCHINEIDER 

logradouro TRAVESSA ARACRUZ, 37 
Na: 37 Complemento: 102 
Bairro: VILA LENIRA Município: COLATINA 
CEP: 29702-335 UF: ES 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental — CTF/AIDA 
Código CBO Ocupação Área de Atividade 

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade 
2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental 
2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais 

Conforme dados di ponívcis 

cadastrais do CTF/AIDA. 

A inscrição no Cadastro Técnico 

pessoa física, do cumprimento 

pelo respectivo Conselho de 

O Certificado de Regularidade 

concessões, alvarás e demais 

suas atividades, especialmente 

Conselho de Fiscalização Profissional, 

O Certificado de Regularidade 

física inscrita. 

na presente data, CERTIFICA-SE 

Federal de Atividades e Instrumentos 

de exigências específicas de qualificação 

Fiscalização Profissional. 

emitido pelo CTF/AIDA não desobriga 

documentos exigíveis por instituições 

os documentos de responsabilidade 

quando exigíveis. 

que a pessoa física está em conformidade com as obrigações 

de Defesa Ambiental — CTF/AIDA constitui declaração, pela 

ou de limites de atuação que porventura sejam determinados 

a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões, 

federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de 

técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo 

efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa no CTF/AIDA não produz qualquer 

Chave de autenticação ICZZR55FORCQ37R3 

MANIA • CTF/AIDA 
28/12/2016 - 11:3811 





Ministério do Meio Ambiente ér - , _ ' 

:CP Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL DE ATIVIDADES E 

INSTRUMENTOS DE DEFESA AMBIENTAI, 9 9 A 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO 
Data de última atualização: 14/05/2015 Data de validade: 14/05/2017 

CPF: 073.124.487-71 

NOME: G1SELE CHR1ST1NA TÕSO KRIDGER 

LOGRADOURO: RUA DES JOÃO MANOEL DE CARVALHO 
N.°: 291 COMPLEMENTO: 704 
MUNICÍPIO: VITORIA UF: ESPIRITO SANTO 
Ocupações e áreas de atividades declaradas: 

Biólogo 

Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental 

14/05/2015 

TERMOS DA INSCRIÇÃO NO CTF/AIDA 

A inscrição nt5 Cadastro Técnico Federal de Atividades é Instrumentos de Defesa Ambiental — CTF/AIDA constitui declaração, pela 

pessoa física, do cumprimento dc exigências específicas dc qualificação ou de limites dc atuação que porventura sejam determinados 

pelo respectivo Conselho dc Fiscalização Profissional. 

A inscrição no CTF/AIDA não desobriga a pessoa física da obtenção de: 

licenças, autorizações, permissões, concessões, ou alvanis; 

documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo Conselho de Fiscalização 
Profissional; 

demais documentos exigíveis por órgãos e entidades federais, distritais, estaduais e municipais para o exercício de suas 
atividades; e 

do Comprovante de Inscrição c do Certificado de Regularidade emitidos pelo Cadastro Técnico Federal de Atividades 

Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTE/APP, quando esses também forem exigíveis. 

O Comprovante de Inscrição no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa física 
inscrita. 

IBAMA CTRAIDA 14/05/2015 - 16:17:21i 





- Ministério do Meio Ambiente 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 
'II CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR b st A 

Registro n.° Data da consulta: CR emitido em: CR válido até: 
306030 01/11/2016 01/11/2016 01/02/2017 

Dados básicos: 

CPF: 005.131.637-43 

Nome: JOÃO LUIZ ROSETTI GASPARINI 

Endereço: 

logradouro: RUA EUGÊNIO NErro. 347 
347 Complemento: 

Bairro: PRAIA DO CANTO Município: VITORIA 
CEP: 29055-270 UI': ES 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental - CTF/AIDA 
Código CB0 Ocupação Área de Atividade 

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental 
Conforme dados di poníveis 

cadastrais do CTF/AIDA. 

A inscrição no Cadastro Técnico 

pessoa fisica. do cumprimento 

pelo respectivo Conselho de 

O Certificado de Regularidade 

concessões, alvarás e demais 

suas atividades, especialmente 

Conselho de Fiscalização Profissional, 

O Ceoificado de Regularidade 

física inscrita. 

na presente data, CERTIFICA-SE 

Federal de Atividades e Instrumentos 

de exigências especificas de qualificação 

Fiscalização Profissional. 

que a pessoa fisica está em conformidade com as obrigações 

de Defesa Ambiental - CTF/AIDA constitui declaração, pela 

ou de limites de atuação que porventura sejam determinados 

a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões, 

federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercido de 

técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo 

efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa 

emitido pelo CTF/AIDA não desobriga 

documentos exigíveis por instituições 

os documentos de responsabilidade 

quando exigíveis. 

no CTF/AIDA não produz qualquer 

Chave de autenticação NF9ZYIVIMF1FHP4E 

'RAMA - CTF/AIDA 01/11/2016 - 09:29:15 





/I. Ministério do Meio Ambiente 

.(-•C- —.5;7 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renovasteis 
k...:4-.°. CADASTRO TÉCNICO FEDERAI, 

a CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR ss ss A 
Registro n.° Data da consulta: CR emitido em: CR válido até: 

458319 11/01/2017 11/01/2017 11/04/2017 
Dados básicos: 

CPF: 031485.867-94 

Nome: FABRICO SA LEME DE Si1/4  

Endereço: 

logradouro: RUA MAJOR CLAFUNDO FUNDÃO ED. SANTORIN1 
70 Complemento: APTO 301 

Bairro: PRAIA DO CANTO Município: VITORIA 
CEP: 29055-110 UF: ES 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental — CTF/AI DA 
Código CB0 Ocupação Área de Atividade 

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos 
2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade 
2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica c ambiental 

Conforme dados di ponivcis 

cadastrais do CTWAIDA. 

A inscrição no Cadastro Técnico 

pessoa lisica, do cumprimento 

pelo respectivo Conselho de 

• 

O Certificado de Regularidade 

concessões, alvarás e demais 

suas atividades, especialmente 

Conselho de Fiscalização Profissional, 

O Certificado de Regularidade 

Fisica inscrita. 

na presente data, CERTIFICA-SE 

Federal de Atividades e Instrumentos 

de exigências específicas de qualificação 

Fiscalização Profissional. 

emitido pelo CTF/A1DA não desobriga 

documentos exigíveis por instituições 

os documentos de responsabilidade 

quando exigíveis. 

que a pessoa física está em conformidade com as obrigações 

de Defesa Ambiental — CTF/A1DA constitui declaração, pela 

ou de limites de atuação que porventura sejam determinados 

a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões, 

federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de 

técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo 

efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa no CIWAIDA não produz qualquer 

Chave de autenticação NINIXHRMQ3D9LAXEUH 

I BANIA CTF/AIDA 11/01/2017 - 09:35:20 





Ministério do Meio Ambiente 

C Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis 

. -• CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 
It CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR .1 II A 

Registro n. Data da consulta: CR emitido em: CR válido até: 
1007184 13/12/2016 13/12/2016 13/03/2017 

Dados básicos: 

CPF: 818.627.417-00 

Nome: FÁBIO VIEIRA 

Endereço: 

logradouro: RUA MARIA VAZ DE MELO 

Nt: 157 Complemento: AP. 101 
Salmo: DONA CLARA Município: BELO HORIZONTE 
CEP: 31260-110 UI': MG 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e instrumentos de Defesa Ambiental — CIMAIDA 
Código CB0 Ocupação Área de Atividade 

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos 
2211-05 Biólogo . Inventariar biodiversidade 
2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambienial 
2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais 
2211-05 Biólogo Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais 

Conforme dados di puníveis 

dc 

e demais 

Técnico 

Profissional, 

na presente data, CERTIFICA-SE 

Federal de Atividades e Instrumentos 

de exigências especificas de qualificação 

Fiscalização Profissional. 

emitido pelo CTF/AIDA não desobriga 

documentos exigíveis por instituições 

os documentos de responsabilidade 

quando exigíveis. 

que a pessoa física esta em conformidade com as obrigações 

cadastrais do CTF/AIDA. 

A inscrição no Cadastro 

pessoa fisica, do cumprimento 

pelo respectivo Conselho 

O Certificado de Regularidade 

concessões, alvarás 

suas atividades, especialmente 

Conselho dc Fiscalização 

O Certificado de Regularidade 

Fisica inscrita. 

de Defesa Ambiental — CTF/AIDA constitui declaração, pela 

ou de limites dc atuação que porventura sejam determinados 

a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações. permissões, 

federais, estaduais, distritais ou municipais pam o exercício dc 

técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo 

efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa no CTF/AIDA não produz qualquer 

Chave de autenticação 2F9GEVXITM3B53FZ 

MAMA-CTWAIDA 13112)2016- 12:34:51 





Ministério do A. 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

MIÁ. CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 

Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renovaváveis 

1.4 
DE ATIVIDADES E 

DEFESA AMBIENTAL si NI A INSTRUMENTOS DE 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO 
Data de última atualização: 09/10/2015 Datado validade: 09/10/2017 

CNPJ: 14.328.147/0001-10 

RAZÃO SOCIAL: ECONSERVATION ESTUDOS E PROJETOS AMBIENTAIS LTDA 

LOGRADOURO: RUA JOSE ALEXANDRE BUAIZ 300 SLS 1113, 1114 E 1116 

N.*: 300 COMPLEMENTO: El) WORK CENTER 

MUNICIPIO: VITORIA UF: ESPIRITO SANTO 
Responsáveis técnicos: N. de registro no banco de dados do ibama: 
1TALO PAZOLINI MÁRMORE 1779902 
Atividades declaradas: 

Consultoria técnica 

TERMOS DA INSCRIÇÃO NO CTF/AIDA 

A inscriçao no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos 

pessoa jurídica, de observância dos padrões técnicos normativos 

ABNT, pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 

CONAMA 

de Defesa Ambiental — CTF/A1DA constitui declaração, pela 

estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas — 

— INMETRO e pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente - 

de: 

regulamentação do respectivo Conselho de Fiscalização 

distritais, estaduais e municipais para o exercício de suas 

emitidos pelo Cadastro Técnico Federal de Atividades 

- CTF/APP. quando esses também forem exigíveis. 

efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa 

A inscrição no all/A1DA não desobriga a pessoa jurídica da obtenção 

licenças, autorizações, permissões, concessões, ou alvarás; 

documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo c conforme 

Profissional; 

demais documentos exigíveis por órgãos e entidades federais, 

atividades; e 

do Comprovante de Inscrição e do Certificado de Regularidade 

Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de ReC111305 Ambientais 

O Comprovante de Inscrição no CTF/AIDA não produz qualquer 

juridica inscrita. 

IRAMA - CTEMIDA 18/03/21116 - 11:44:11 





,...../I. Ministério do Meio Ambiente . 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis 
4
,.., CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 

t CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR to st A 
Registro n.• Data da consulta: CR emitido em: CR válido até: 

5358129 21/12/2016 21/12/2016 21/03/2017 
Dados básicos: 

CPF: 120334.927-02 

Nome: ALINY OLIVEIRA BARCELOS 

Endereço: 

logradouro: RUA FERNANDO COELHO, N°34 

34 Complemento: 
Bairro: ILHA DOS AIRES Município: VILA VELHA 
CEP: 29106-640 UF: ES 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental — CTF/AIDA 
Código CB0 Ocupação Área de Atividade 

2211-05 Biólogo Estudai-seres vivos 
2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental 

Conforme dados di ponlveis 

cadastrais do CTF/AIDA. 

A inscrição no Cadastro Técnico 

pessoa física, do cumprimento 

pelo respectivo Conselho de 

O Certificado de Regularidade 

concessões, alvarás e demais 

suas atividades, especialmente 

Conselho de Fiscalização Profissional, 

O Certificado de Regularidade 

fisica inscrita. 

na presente data CERTIFICA-SE que a pessoa fisica está cm conformidade com as obrigações 

de Defesa Ambiental — CTF/AIDA constitui declaração, pela 

ou de limites de atuação que porventura sejam determinados 

a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões, 

federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de 

técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo 

efeito quanto à qualificação e á habilitação técnica da pessoa 

Federal de Atividades e Instrumentos 

de exigéncias específicas de qualificação 

Fiscalização Profissional. 

emitido pelo CTF/AIDA não desobriga 

documentos exigíveis por instituições 

os documentos de responsabilidade 

quando exigíveis. 

no CTF/A1DA não produz qualquer 

Chave de autenticação E4WURJP7X9YR3THG 

MAMA -CTWAMA 2102/2016 - 08:37:01 





ANEXO VII 

Declaração de Aptidão 
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egonservation A  Estucas • Plaine. rnWentéls 

DECLARAÇÃO DE APTIDÃO 

20 de dezembro de 2016. 

Eu, Vattair Pereira Ramos Junior, inscrito no CPF sob n° 075.471.257-511  Formação Técnico em Meio Ambiente, 
declaro para fins de obtenção de Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico junto ao 
Instituto Brasileiro de Melo Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, estar apto a realizar o 
Monitoramento da ictiofauna do Rio Doce. 

Valtair Pereira Ramos Junior 

Rua José Alexandre Bualz, re300 , salas 1113 a 1116 
Enseada do Sua - CEP: 29.050-545 — Vitória/ES 

Tel.: (27) 3025-3180 
wonv.econsenratIon.com.br  





61, conp? irapotri 
Estud o, s 

DECLARAÇÃO DE APTIDÃO 

21 de Dezembro de 2016. 

Eu, Ricardo dos Santos Mathlas, Inscrito no CPF sob n°119 742 957 37, Formação Técnico em Melo Arnblente, 
declaro para fins de obtenção de Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico junto ao 
Instituto Brasileiro de Melo Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, estar apto a realizar o 
Monitoramento da Ictiofauna do Rio Doce. 

?rchk•Donnr swi-cas 

Ricardo dos Santos Matinas 

Rua José Nexandre Bualz n°300 salas 1113a 1116 
Enseada do Suá - CEP: 29.050-545 — ~a/ES 

Tel.: (27) 3025-3180 
www.ecceservat lon.com.br  





conservation 

DECLARAÇÃO DE APTIDÃO 

14 de dezembro de 2016. 

Eu, Nelson Barcelos Pereira, inscrito no CPF sob ri° 997.737.167-91, Formação 

Biólogo, declaro para fins de obtenção de Autorização de captura, colete e 

transporte de material biológico junto ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, estar apto a realizar o Monitoramento 

da Ictiofauna do Rio Doce. 

Nelson Barcelos Pereira 

Rua José Alexandre Bualz, n°300 , salas 1113 a 1116 
Enseada do Suá - CEP: 29.050-545 - Vitória/ES 

Tel.: (27) 3025-3180 
www.econservation.com.br  





SIeconservation 
EstUdes • Proi•tos Arnbl•ntal• 

DECLARAÇÃO DE APTIDÃO 

28 de dezembro de 2016. 

Eu, José Alberto Perazzlni Schinelder, Inscrito no CPF sob n° 003516137-06, Formação Biólogo, declaro para 
fins de obtenção de Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico junto ao Instituto Brasileiro 
de Melo Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, estar apto a realizar o Monitoramento da 
ictiofauna do Rio Doce. 

f .  
José Alberto Perazzinl Schinelder 

Rua José Alexandre Bualz, n°300 , salas 1113 a 1116 
Enseada do Sua - CEP: 29050-545 — Vitória/ES 

Tel.: (27)3025-3180 
wynv.ecenservation.com.br  





e
E.t
ç bonservat,ion,  

DECLARAÇÃO DE APTIDÃO 

13 de maio de 2016. 

Eu, Gladstone Ignácio de Almeida, inscrito no CPF sob n° 798168.197-91, Formação Biólogo, declaro para fins 
de obtenção de Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico junto ao Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, estar apto a realizar o Monitoramento da 
lctiofauna do Rio Doce. 

GIadstafTe444áclo de Almeida 

Rua José Alexandre Bua, n°300 , salas 1113 a 1116 
Enseada do Suo - CEP: 29.050-545 — Vitória/ES 

Tel.: (27)3025-3180 
vnInv.econsenrationsom.br  





élp econservation 
Esiudes • Proj•to, Ambl•ntéla 

DECLARAÇÃO DE APTIDÃO 

13 de Dezembro de 2016, 

Eu, João Luis Rosetti Gasparini, inscrito no CPF sob n°005.131637-43 e RG n°805-745, biólogo, devidamente 
registrado no CRBio, sob o n° 042465/02-D, declaro para fins de obtenção de Autorização de captura, coleta e 
transporte de material biológico junto ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis — IBAMA, estar apto a realizar o Monitoramento de Ictiofauna do Rio Doce. 

r> 
su 

 

LuIsflGni 

Rua José Alexandre Bualz, rP300 , salas 1113-1116 
Enseada do Sue - CEP: 29.050-545 — WódaJES 

Tel.: (27) 3025-3180 
www.econservatIon.com.to  





gie9e 
• , ns rvapon , , 

DECLARAÇÃO DE APTIDÃO 

14 de dezembro de 2016. 

Eu, Fábio Vieira, inscrito no CPF sob n° 818.627.417-00, Formação Biólogo, declaro para fins de obtenção de 
Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico junto ao Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, estar apto a realizar o Monitoramento da Ictiofauna 
do Rio Doce. 

Fabio Vieira 
CFSBM - 12.036/4 

AGF 55o Luiz - Alameda das Acácias, 991 
Cabo Postal-Silo 
31.21S-971 
Belo Horizonte - MG - Brasil 

Tel.m55 [31199279-57S 
ensall:ansall.mtfishlaMmall.com 
btlofilattes.cpx.or/572_55779n175217  
httpdPodPoendentacademla.edu/FabloVIelre  

Rua José Alexandre Buaiz, n°300 salas 1113 a 1116 
Enseada do Suâ - CEP: 29.050-545 - Vitória/ES 

'fel.: (27) 3025-3180 
mw,.econservation.03111.br 
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Currículos 
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LI econsenration 
tinido' e Preie‘et Aniblentált 

Curriculum Vitae Ambilev 

   

Vinicius André Netto 

Rua Francisco de Assis Xavier, n°35 - Joana Dam CEP: 29.048-025— Vitoria/ES 
27 anos — Belém/PA - Brasil 
(27) 999509205— (27) 33153705 
vinicius.netto@econservation.com.br; vinicius.netto@hotmall.com  

1FORMAÇA0 ACADÉMICA 1 

Especialista em Geoprocessamento. 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais — PUC MG, Belo Horizonte — Brasil/2014 

Graduado em Bacharelado em Geografia. 
Universidade Federal do Espirito Santo, UFES, Vitoria — Brasil/2007 

Graduado em Licenciatura plena em Geografia. 
Universidade Federal do Espírito Santo, UFES, Vitoria — BrasiV2007 

ariFWIENGIA PROFISSIONAL 1 

1. Fundação Ceclliano Abel de Almeida — "Escola Municipal de Ensino Fundamental Padre Anchleta" 
Vínculo: Bolsista, Enquadramento funcional: Estagiário do Programa 
'Tempo Integrar, Carga horária: 20, Regime: Parcial 2008- 
2009 

Instituto Jones dos Santos Neves - USN 
Vínculo: Bolsista, Enquadramento funcional: Estagiário, 
Carga horária: 20, Regime: Parcial 2009 - 2011 

Laboratório de Planejamento e Projetos - LPP 
Vínculo: Bolsista, Enquadramento funcional: Estagiário, 
Carga horária: 20, Regime: Parcial 2008 - 2011 

Pretop —Topografia, Geoprocessamento e Geodêsla 
Vinculo: Desenhista Técnico Cariografia II, Enquadramento funcional: Empregado, 
Carga horária: 40, Regime: Integral 2011-2012 

Econservation Estudos e Projetos Ambientais 
Vinculo: Analista Ambiental, Enquadramento funcional: Empregado, 
Carga horária: 40, Regime: Integral 2012-Atual 

[ÁREAS DE AMAÇAI) 1 

Geoprocessamento; 

Planejamento Urbano e Ambiental; 

Melo Ambiente e Educação Ambiental. 

o 





cd°r.,ffl,CY..,t!.i.91,,  Curriculum Vitae Flmbilev — 
CURSOS E HABILIDADES 

Informática Básica (Windows, Word, Excel, PowerPoint, Internet e Digitação); 

Sistema de Informações Geográficas: Uso do aplicativo computacional ArcGis 10.x; 

AutoCAD Map; e 

Noções de CorelDraw. 

o 





econservation 
Estudo. • Projetos Amblontat• Curriculum Vitae Fimbilev 

Leandro Bonesi Rabelo 
C.P.F.: 099.173.767-98 
Identidade: 11116307-20 UF: BA 
Data Nascimento: 19/09/83 
Nacionalidade: Brasileiro 
N° do Registro no Cadastro do IBAMA: 1732711 
Endereço: Rua Santana, 257 
Bairro: Manguinhos CEP: 29173-077 Cidade: Serra UF: ES 

1FORMAÇA0 ACADÉMICA 

GRADUAÇÃO 
Curso: Oceanografia 
Entidade: tiles 2007 

MESTRADO 
Area de Conhecimento / Especialidade: Oceanografia Biológica 
Entidade: Instituto Oceanográfico — USP 2009 

rÁREAS DE ATUAÇAO 

Bio-ecologia de peixes estuarincts e marinhos; 

Ecologia trófica de peixes; 

Sócioeoonomia da pesca. 

HISTÓRICO PROFISSIONAL  

Consultoria em Estudo de Impacto Ambiental da Prospecção Sísmica pelas empresas Aqua-Amblental e Cepemar. Data 
05/2009 — 07/2009. 

Participação no projeto SIRLAM - Síntese de informações ambientais sobre os ecossistemas aquáticos da baia de Todos os 
Santos (BA), com ênfase na área da refinaria Landulpho Alves (RIAM). IOUSP e CENPES. Carga horária: 320h. 01/2008 — 
04/2008. 

Pesquisador do Projeto GEOR (Gestão Estratégica Odentada para Resultado). SEBRAE-ES. Carga horária: 1040h. Data: 
04/2005— 12/2006. 
Participação de pesquisas de perfil de participantes e avaliação de eventos. SEBRAE-ES. Carga horária: 120h. Data: 
08/2005 — 09/2006. 

Bolsista do PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica). Projeto: A pesca do camarão em Conceição da 
Barra, um estudo de caso. UFES. Carga horária: 960h. Data: 08/2005 — 07/2006. 

Atuação no Projeto 'Censo estrutural da Pesca. Fundação Promar e Petrobras. Carga horária: 90h. Data: 03/2006 — 
06/2006. 

Atuação no Projeto Observatório da Compefiti,ridade Sistémica das Micro e Pequenas Empresas do Espírito Santo. SEBE-
ES. Carga horária: 330h. Data: 12/2005 — 03/2006. 

Atuação na Pesquisa para Revitallzação do Centro de Vitória. SEBE-ES. Carga horária: 100h. Data: 10/2005 —11/2005. 

o 





ãleconservation 
(«velos e Pro;•1 at AmbEentélt Curriculum Vitae Ambilev 

'TRABALHOS  DESENVOLVIDOS 1  

Elaboração, coordenação e execução da pesquisa 'Caracterização da ictiofauna do sistema estuarino do do Caravelas, 
Bahia". CEPENEACMBio — Base Avançada Caravelas-BA. Data: 01/2009 — . Em andamento. 

Elaboração e execução na pesquisa 'Impacto da espécie exótica Bagre-africano em estuários do Sul da Bahia". IOUSP e 
CEPENEACMBio — Base Avançada Caravelas-BA. Carga horária: 2360h. Data: 02/2007 — 09/2008. 

[TRABALHOS 1 

SASAKE S.T.; SILVA, J.; BARROSO, 11.S.; BARBOSA, A.C.R.A.; CARVALHO, R.A.P.LF.; COLABUONO, F.I.; SIA:VETE MD.; 
BOSA, P.; CASCAES, KJ.; NARCIZO, A.M.; MACHADO, A.S.D.; MALUF, J.C.C.; RABELO, L.B.; GOMES, V.; NGAN, P.V. 
Estudo do efeito de antraceno no metabolismo do peixe-rei (Athednella brasiliensis). In: III Congresso Brasileiro de 
Oceanografia, 2008, Fortaleza. Congresso Brasileiro de Oceanografia, 2008. 

SCHMIDT, A.J.; RABELO, L.B.; GALLI, 0.B.S.; THEIL, M.C.I.; SERAF1M, K.B.; JESUS, J.B.G.; BEMVENLM, C.E. Distribuição 
espacial de caranguejo-uçá, Ucides cordatus, e guaiamum, Cardisoma guainhumi, em uma transição de manguezal para 
restinga em Caravelas/BA. In: IV Simpósio Brasileiro de Oceanografia, 2008, São Paulo. IV SBO, 2008. 

SCHMIDT, A.J.; RABELO, L.B.; GA! II,  0.B.S.; TlIEIL, M.C.I.; SERAFIM, K.B.; JESUS, J.B.G.; BEMVENLM, C.E. Distribuição 
espacial de caranguejo-uçã, Ucides cordatus, em diferentes padrões de transição de manguezal para restinga. In: R: 
Simpósio Brasileiro de Oceanografia, 2008, São Paulo. W SBO, 2008. 

RABELO, L.B.; SOARES, L.S.H. Caracterização da ictiofauna estoarina de Caravelas, Bahia: Resultados preliminares. In: IV 
Simpósio Brasileiro de Oceanografia, 2008, São Paulo. IV SBO, 2008. 

SCHMIDT, AJ.; RABEIO, L.B.; OUVEIRA, M.A. Levantamento de parâmetros populacionais de caranguejo-uçvõ (Ucides 
cordatos) em manguezais de Vitória/ES: afetados ou não por uma mortalidade em massa?. In: XII Congresso Latino-
Americano de Ciências do Mar, 2007, Rorianópolis. Livro de Resumos do XII COLACMAR, 2007. p. 99-99. 

RABELO, L.B.; MUTO, E.Y.; SOARES, L.S.H. Observações preliminares do habito alimentar do robalo flecha Centropomus 
undeclinalis (Bloch, 1792) e robalo peba Centropomus parallelus Poey, 1860, no estuário de Caravelas (Bahia, Brasil). 
Boletim Técnico Cientifico do C,EPENE 2008 
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José Mauro Sterza 
C.P.F.: 073.581117-36 
Identidade: 1.275.57 UF: ES 
Registro Profissional: 32344/020 
Data Nascimento: 21/04/74 
Nadonalidade: Brasileira 
P1' do Registro no Cadastro Estadual: 34783881 
N° do Registro no Cadastro do IBAMA: 587931 
Endereço: Rua Rio Branco, 66, APTO 203 — ED. Prisdlia 
Bairro: Praia da Costa CEP: 29.101-130 Cidade: Vila Velha UF: ES 

IÏOWAO ACADÉMICA 

GRADUAÇÃO 
Curso: Ciências Biológicas 
Entidade: Universidade Federai do Espírito Santo, UFES 1997 

MESTRADO 
Área de Conhecimento: Biociências e Biotecnologia/Ciências Ambientais 
Entidade: Universidade Estadual do Norte Ruminense Darcy Ribeiro, UENF 2002  

DOUTORADO 
Área de Conhecimento: Ecologia e Recurso Naturais/Ecologia de Ecossistemas 
Entidade: Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, UENF 2006 

rAREAS DE ATUAÇAO 

Ecologia e taxonomia do zoopiâncton e ictioplâncton de água doce, estuarino e marinho. 

Elaboração de diagnósticos ambientais do meio biótico. 

HISTÓRICO PROFISSIONAL 1 

EIA para a AtMdade de Perfuração Marítima no Bloco BM-ES-27, Bacia de Espirito Santo. Diagnóstico do Piâncton. 
2009. 

Monitoramento ambientai marinho na área de Influência dos efluentes da Arcellor Mital Tubarão. Análise do 
zoopiáncton 2008 até o presente momento. 

Elaboração do diagnóstico do zoopiâncton Ictloplâncton para a elaboração EIA para a ampliação do Terminal da Barra 
do Riacho PORTOCEL II. 2008 até o presente momento. 

Diagnóstico ambiental do zooplâncton e ictiopiâncton no estuário do Rio Beneventes, Anchieta/ES para a construção 
da Companhia Siderúrgica de létoria - GSV. 2008. 

Levantamento de dados primários para elaboração do Plano de Manejo da Lagoa Jacuném. Análise do zoopiâncton, 
Serra-ES. 2007. 

Levantamento de dados primários e secundários para elaboração do Plano de Manejo da Estação Ecológica Ilha do 
Lameirão. Análise do zooplâncton e ictioplâncton, Vitória/ES. 2007-20080. 

Estudos oceanográficos para a ARCEL - Aracruz Celulose. Caracterização físico-química da massa d água e do 
zoopiâncton no estuário dos dos Massangano e Macaco e região costeira nas atMdades de dragagem do canal de 
navegação, Caravelas-BA. 2007 até o presente momento. 

Elaboração do Plano de Controle Ambientai para a Padaria Tuti Pane, Vitória-ES. 2007 
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Diagnóstico do meio biótico para o EIA do Piloto de Cachalote (Petrobrás), Vitória-ES. 2007. 

Elaboração do Plano de Controle Ambiental para a Clinica Veterinária Bizus Pet Shop, Vitória-ES. 2007. 

Monitoramento do zooplâncton no Plano de Recuperação das 21 Lagoas existentes no Complexo de Tubarão, Vitória-
ES. 2007-2008. 

Diagnóstico do melo biótico para o EIA/RIMA do projeto de ampliação do terminal privativo e de uso misto do Porto de 
Praia Mole - Terminal de Produtos Siderúrgicos (fPS), Vitória-ES. 2007-2008. 

Caracterização da comunidade zooplanctêmica na área de implantação e operação da Usina Termoelétrica da Vale, a 
ser implantada na região da Praia do Pecén, Fortaleza CE. 2007-2008 

Monitoramento no estuário de Caravelas formado pelos rios Massangano e Macaco, sob influência da COOPD( 
Cooperativa dos criadores de camarão do extremo sul do estado da Bahia. Análise do zooplâncton. 2006. 

Caracterização Físico-química e Biológica da água das 21 Lagoas do Complexo de Tubarão dentro da área de 
Influência do projeto de expansão da Companhia Vale do Rio Doce. Análise do zooplâncton. 2006. 

16, Diagnóstico Ambiental Preliminar para o Pólo Cação em Ubú - Companhia Vaie do Rio Doce CVRD. Diagnóstico do 
piâncton. 2006. 

Estudos oceanográficos visando o licenciamento ambiental da atividade de dragagem na área do terminal do 
empreendimento de Reestruturação do Terminal de Barcaças localizado no Porto de Barra do Riacho PORTOCEL, 
Aracruz, ES. Análise do zooplâncton e ictiopiâncton. 2005. 

Atendimento a Condicionante 06 para a atMdade de implantação do Terminal de Barcaças Oceânicas da Companhia 
Siderúrgica de Tubarão - CST. Analise do zooplâncton e ictiopiâncton. 2005-2006. 

Monitoramento biológico marinho da PETROBRAS Monobóia Terminai Norte Capixaba . Análise do zooplâncton. 
.2004-2007. 

20 Monitoramento hidrobiolágico das lagoas localizadas na área de influência do projeto expansão (7,5 milhões t/ano) 
companhia siderúrgica de tubarão CST. Análise do zooplâncton. 2004. 

21 Monitoramento ambiental na área marinha de influência do Terminal de Belmonte, BA VERACEL. Análise do 
zooplâncton e do ictioplâncton. 2004. 

22 Monitoramento ambiental na área marinha terminal de CAIU, BA. Análise do zooplâncton e do ictiopláncton. 
2004. 

23 Monitoramento ambiental na área marinha de influência da CVRD - Companhia Vale do Rio Doce. Análise do 
zooplâncton e do ictiopláncton. 2004 até o presente momento. 

24 Monitoramento da Dualidade da água no Canal Caboclo Bernardo que abastece a fabrica da Aracniz Celulose, 
Aracruz, ES. Análise do Zoopláncton. 2002 até o presente momento. 

25 Monitoramento da Dualidade da água no Rio Araguari/MG antes da implantação das UHEs Capim Branco I e II. Análise 
do zooplâncton. 2001. 

26 Monitoramento ambiental dos rios que banham as plantações de eucalipito no sul da Bahia, pertencentes â Aracruz 
Celulose. Análise do zooplâncton. 1999. 

27 Monitoramento ambiental na área de influência dos efluentes da CST - Companhia Siderúrgica de tubarão. Análise do 
zooplâncton. 1998-1999. 

28 Caracterização das lagoas da CST -Companhia Siderúrgica de Tubarão. Análise do zoobentos. 1997. 

29 Monitoramento Ambientai marinho na área de influencia dos efluentes da Aracruz Celulose, Aracruz, ES. Análise do 
zoobentos. 1996. 

LTRABALHOS PUBLICADOS  

Publicação de 7 artigos em pedódieos especializados, sendo 4 internacionais: 

Zopplankton distributlon and abundante related to the hydrochemistry in a tropical bay (south-east Brazifl. Califers de 
&elogie Mareie. , v.49, p.229 -245, 2008. 
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Distribution and abundante of Cladocera (Branchlopoda) in the Paraiba do Sul River estuary, Rio de Janeiro, Brazil. 
Bnailian Journal o! Ocaanagraoly, 2006. 

Zooplankton community of lhe Vitoria Bay estuadne system (Southeastern BraziO. CharactedzatIon dudng a three-year 
study. Revista Brafflian 'aum.« o! Oceanagraphy, 2006. 

Chaetognath Distribution in a Tropical Estuary (Southeast, Brazig. Revista BraÉlian Joumal of Oceanography, 2005. 

Tem miniatura de planta e bicho na água. Revista Crência Hoje das Crianças 2003. 

Resposta do zopplâncton a adição de nutrientes inorgânicos (N e P) em mesocosmos na lagoa do Açu, Campos dos 
Goytacazes/São João da Barra, RJ. Revista Acta binnologIca BrasillensIs 2002. • 

Morphological Alterations in Copepod Acartia billeborgi duo to Environments Changes in Vitória Bay Estuadne System, 
Vitória, ES, Brazil. Reitta Nauplius 1999. 

Apresentação de 24 trabalhos em congressos, sendo 3 Internacionais. 

I IDIOMAS  

INGLÊS: Bom. 

ESPANHOL: Regular. 
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João Luiz Rosetti Gasparini 
C.P.F.: 005.131.637-43 
Identidade: 805.745 LIF: ES 
Registro Profissional: CRBio 42.465/02 
Data Nascimento: 14/01/69 
Nacionalidade: Brasileira 
Endereço (Logradouro, ia): Rua Eugênio Netto, 347 
Bairro: Praia do Canto CEP: 29055-270 Cidade: Vitória UF: ES 

[3-Ó-RaÃO ACADÉMICA 

GRADUAÇÃO 
Curso: Administração de Empresas 
Entidade: Faculdade Espírito-santense de Administração (FAESA) 1993 

GRADUAÇÃO 
Curso: Ciências Biológicas 
Entidade: Universidade Federal do Espírito Santo (IJFES) 2004 

rAREAS DE ATUAÇÃO  

Inventário faunístico, estudos sobre história natural, sistemática e ecologia de vertebrados (peixes, anfíbios e répteis). 

Fotografia (inclusive submarina) e ilustrações científicas. 

Administração de pessoal e logistica. 

HISTÓRICO PROFISSIONAL 

João Luiz Rasei] Gasparini é formado em Administração de Empresas pela Faculdade Espírito-santense de 
Administração (FAESA), e em Ciências Biológicas na Universidade Federal do Espirito Santo (UFES). Foi durante anos, 
autodidata no estudo de história natural de vertebrados, principalmente com relação a peixes, anfíbios, répteis e mamíferos 
marinhos, detendo amplo conhecimento sobre diversas espécies desses grupos de animais. Tal conhecimento pode ser 
constatado em suas publicações científicas. Além da sensibilidade e faro de exímio sistemata e naturalista, possui apurada 
técnica de fotografia e desenho científico. Alem de suas publicações, participou de vários trabalhos de levantamentos 
faunIsacos no Estado do Espírito Santo e em outros Estados, como Maranhão, Pará, Minas Gerais, São Paulo, Santa 
Catarina, Bahia e Rio de Janeiro. 
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TRABALHOS DESENVOLVIDOS 

1990 - Estudo de Impacto Ambiental / Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) do Complexo Aroaba — 
Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) / Centro de Pesquisas do Mar (Cepemar). Inventário da fauna de vertebrados 
(Peixes, anfíbios e répteis). 

1990 - Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da Carboindusrial / Carboblocos Companhia Siderúrgica do Tubarão (CST) / 
Centro de Pesquisas do Mar (Cepemar). Inventário da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

1990 - Monitoramento da Ictiofauna no projeto de "Caracterização limnológica do Rio Doce na área de influência dos 
efluentes líquidos da CENIBRA'' / Centro de Pesquisas do Mar (Cepemar). Inventário da ictiofauna. 

1990 - Estudo de Impacto Ambiental / Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) do Consórcio Habitacional 
Capixaba (Cidade Continental) / Centro de Pesquisas do Mar (Cepemar). Inventário da fauna de vertebrados (Peixes, 
anfíbios e répteis). 

1991 - Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do Conjunto Habitacional Residencial Cidade Pomar / Centro de Pesquisas do 
Mar (Cepemar). Inventário da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

1991/94 - Programa de Monitoramento do meio aquático / Criação e Experimentação de um processo de 
acompanhamento da ictiofauna — Bahiasul Celulose / Centro de Pesquisas do Mar (Cepemar). Inventário e 
manitoramento da ictiofauna do rio Mucuri. 

1992/94 - Acompanhamento Biológico do Campeonato de Pesca Oceânica do late Clube do Espírito Santo. Levantamento 
da ictiofauna e aspectos da história natural das espécies. 

1992- Plano de Manejo do Parque Estadual do Morro da Mantegueira — Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) / Centro de 
Pesquisas do Mar (Cepemar). Inventário da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

1993 - Programa de Monitoramento Físico, Químico, Biológico e Sedimentológico na área marinha sob influência da 
Companhia Siderúrgica do Tubarão (CST) / Centro de Pesquisas do Mar (Cepemar). Monitoramento da ictiofauna. 

1993 - Plano de Manejo do Parque Estadual da Fonte Grande — Prefeitura Municipal de Vitória. Inventário da fauna de 
vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

1993 - Estudo de Impacto Ambiental / Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) na área de implantação do 
Terminal Industrial Mulfimodal da Serra - Andrade Gutierrez — Centro de Estudos Ambientais (CEA). Inventário da fauna 
de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

1994- Estudo de Impacto Ambiental / Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) Bragussa (Cepemar). Inventário 
da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

1993/1994 - Projeto Sapé do Norte II "Caracterização das comunidades de anfíbios e répteis" (Aracruz Celulose SA). 
Inventário da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

1994/1995 - Plano de Resgate de Fauna na área do Terminal Industrial Multimodal da Serra - Andrade Gufierrez — Centro 
de Estudos Ambientais (CEA). Fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

1994/1996 - Projeto de Monitoramento da área da Microbacia tCaracterização das comunidades de anfíbios e répteis" 
(Aracruz Celulose SA). Levantamento da fauna de anfíbios e répteis. 
1998 - Projeto de caracterização da ictiofauna da Praia de Belmonte, área de influência do Terminal de Barcaças da 
Veracel Celulose S.A., Bahia. 

1998 - Projeto de caracterização da ictiofauna recifal do Parcel de Manoel Luiz, Maranhão, para delinear o plano de 
manejo nesta Unidade de Conservação. (Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Maranhão). 

2000 - Estudo de Impacto Ambiental / Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (DA/RIMA) da PCH São Simão (Eletroriver — 
CEPEMAR). Inventário da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 
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2001 - Levantamento da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis) para o Plano de Manejo das Áreas 
Protegidas do Município de Itabira, Itabira, MG (CVRD / CEPEMAR). 

2001 - Levantamento da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis) para o Plano de Manejo do Parque 
Municipal Pico do Itabira (Fundação ProMar / Prefeitura Municipal de Cachoeiro do Itapemirim). 

2001 - Estudo de Impacto Ambiental / Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EINRIMA) do aeroporto de Vitória 
(INFRAERD — Fundação ProMar). Inventário da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis). 

2003- EIA/RIMA do Projeto de Expansão da Cia Siderúrgica de Tubarão - CST, 7,5 MI/ano — Anurofauna e Herpetofauna — 
Serra — ES — (CST/ CEPEMAR). 

2003 - Plano de Manejo do Parque Estadual de Itaunas — Ictiofauna, Anurofauna e Herpetofauna — PETROBRAS/ 
CEPEMAR. 

2004 - EIA/RIMA da Implantação da Terceira Usina de Pelotização da Samarco — Anchieta — ES - Anurofauna e 
Herpetofauna (SAMARCO/ CEPEMAR). 

2004 - PNUD — Plano de Manejo do Parque Estadual de Pedra Azul - Anurofauna e Herpetofauna (CEPEMAR). 

2004/2005 - EIA/RIMA da Implantação da Usina de Pelotização VIII da CVRD — Répteis e Herpetofauna - Em análise pelo 
órgão ambiental (CVRD/ CEPEMAR). 

2004/2005 - EIA/RIMA do Condomínio residencial Alphaville Vitória — Mun. Serra - ES - Anurofauna e Herpetofauna 
(ALPHAVILLE/ CEPEMAR) 

2004/2005 - EIA/RIMA do Pólo Industrial Jachuy — Serra - ES - Anurofauna e Herpetofauna (CEPEMAR). 

2004/2005 - EIA/RIMA do Pólo Industrial Piracema — Serra - ES - Anurofauna e Herpetofauna (CEPEMAR) 

2005 - EIA/RIMA de Três Praias Regrai & Convention - Anurofauna e Herpetofauna — Guarapari — ES - em andamento 
(CEPEMAR). 

2005 - Diretrizes Ambientais para implantação da Estrada de Interligação entre os Parques Estaduais de Pedra Azul e 
Forno Grande — Governo do ES - Ictiofauna, Anurofauna,e Herpetofauna, Avifauna e Mastofauna (CEPEMAR). 

2004/2005 - EIA/RIMA da Implantação da Usina de Pelotização VIII da CVRD - Anurofauna e Herpetofauna — (CEPEMAR) 
Em análise pelo Órgão Ambiental 

2005 — Levantamento da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis) para o Plano de Manejo do Parque 
Municipal Gioapaba Açu (Fundão, ES) — SEAMA. 

2005/2006 - EIA/RIMA do Projeto de Expansão da PORTOCEL — Terminal Especializado de Barra do Riacho - Anurofauna 
e Herpetofauna - Aracruz — ES — (CEPEMAR) Em análise pelo Órgão Ambiental. 

Em andamento — Levantamento da fauna de vertebrados para o Plano de Manejo do Parque Estadual Paulo Cesar Vinha 
(Setiba, Guarapari, ES) — AVIDEPA / Rodosol / SEAMA. 

Em andamento — Levantamento da fauna de vertebrados (Peixes, anfíbios e répteis) para o Plano de Manejo do 
Parque Natural Municipal de São Lourenço (Santa Teresa, ES). 

c\ 





2c2r.1 ?EX9,!,b,r,' Curriculum Vitae Ambilev 

TRABALHOS PUBUCADOG: _ _ 

Gasparini, J.L. & Selha, I. 1995. EretmocheYs linbricata, Predation. (Natural History Notes). Herpetological Review 26 
(1): 34. 

Haddad, C.F.B.; Gasparini, J.L 8 Pombal-JR, J.P. 1995. hya anceps, Geographic Distribution. Herpetological Review 
26(3): 207. 

Gasparini, J.L & Sazima, I. 1996. Stranding of lhe Melon-head whale, Peponocephala ducha, in Southwestern Brazil, 
with comments on mutilations from ociockleculter shark /sigilos brasiliensis. Madne Mammal Science. 12 (2): 308-312. 

Sazima, I.; Gasparini, J.L. & De Moura, R.L. 1998. Gramma bmsiliensls, a new basslet from lhe western South Atlantic 
(Perciformes: Grammatidae). Agua J. Ichthyol. A. Biol. 3(1): 39-43. 

Sazima, I.; De Moura, R.L. & Gasparini, J.L 1998. The wrasse Halichoeres cyanocephalus (Labridae) as a specialized 
cleaner fish. Bulletin of Marina Sciences 63 (3): 605-610. 

Gasparini, J.L & Teixeira, R.L 1999. ReproductNe aspecls of lhe gulf pipefish, Syngnathus scovelli (Teleostei: 
Syngnathidae), from southeastem Brazil. Rev. Brasil. Biologia 59 (1): 87-90. 

De Moura, RI.; Gasparini, J.L & Sazima, I. 1999. New reeords and range extenslons of reei fishes In lhe western south 
atlantic, with comments on reef fish distribution aiong the brazilian ast. Revista Brasileira de Zoologia 16(2): 513-530. 

Gasparini, J.L.; De Moura, R.L. & Sazima, I. 1999. SYegastes trindadensts n. sp. (Piscas: Pomacentridae), a new 
damselfish from Trindade Island, off Brazil. Boletim do Museu de Biologia Professor Mello Leitão (Nova Série) 10: 3-11. 

Sazima, I. & Gasparini, J.L. 1999. A presumed hybrid of lhe hogfishes Bodianus pulchellus and &Manos Sus in lhe 
western South Atiantic. Agua J. ichthyol. Aq. Biol. 3(3): 89-92. 

Gasparini, J. L. 1999, Fauna. In: Silva, M. C. A beleza exótica das orquídeas e bromélias de Roberto A. Kautsky. Gráfica e 
Editora 'piranga. 179-183. 

Floeter, S. R. & Gasparini, J. L 2000. The southwestem Atlantic reei fish fauna: composition and zoogeographic patterns. 
Journal of Fish Biology 56: 1099-1114. 

Gasparini, J.L. & Rociar, S.R. 2001. The shore fishes of Trindade Island, western South Allantic. Joumal of natural 
History, 35: 1639-1655. 

Rocha, L. A.; Guimarães. R. Z. P. & Gasparini, J. L. 2001. Redesoription of lhe Brazillan Wrasse 77wlassoma noronhanum 
(Bouienger, 1890) (Teleostei: Labddae). Agua J. ichthyol. Aq. Biol. 4(3): 105-108. 

Gasparini, J. 1.; Rocha, L. A. & Floeter, S. R. 2001. Ptereleetris randallIn. sp., a new dartfish (Gobioidei: Microdesmidae) 
from lhe Brazilian °Dast Agua J. Ichthyol. Aq. Biol. 4(3): 109-114. 

Joyeux, J.-C.; Rociar, S. R; Ferreira, C. E. L. & Gasparini, J. L 2001. Biogeography of tropical reei fishes: lhe South 
Allantic puzzle. Journal of Biogeography, 28: 831-841. 
Sazima, I.; Gasparini, J.L & Moura, R.L. 2002. (abrirmos °ricota, a new sealed blenny from lhe coast of Brazil 
(PercIformes: LabrisomIdae). Agua. Journal of ichthyology and Aguatic Biology 5(3): 127-132. 

Feitoza, B. M.; Dias, T. L. P.; Rocha, L. A. & Gasparini, J. L 2002. First Record of cleanIng actiNty in the slippery dick, 
Halichoeres blvIltalus(Perciformes: Labrldae), off northeastern Brazil. Agua. Joumal of IcMhyology and Aguatic Biology 
5(2): 73-76. 

Gasparini, J.L 2002. PrOcmalophrys phyllostomus (Leaf-nosed Homed-frog), Geographic DIstdbution. Herpetological 
Review 33(3): 222. 

Gasparini, J.1.; Joyeux, J.-C. & Floeter, S. R. 2003. Sparlsoma Supimpa, a new species of pariotfish (Perciformes: 
labroidel: Scarldae) from Brazil, with comments on lhe evolution of lhe genus. Zootaxa 384:1-14. 
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Simon, J. E. & Gasparini, J.L. 2003. Descrição da vocalização de Phyllothrles Icautskyl Peixoto & Cruz, 1988 (Amphibia, 
Mura, Hylidae). Boletim do Museu de Biologia Mello Leitão (Nova Série) 16:47-54. 

Rangel, C. A.; Gasparini, J. L & Guimarães, R. Z. P. 2004. A new species of combtooth bienny Scartena Jordan. 1886 
(Teleostel:Blenniidae) from Trindade island, Brazil. Agua. Joumal of IcMhyology and Aquatic Biology 8(3), 89-96. 

Ferreira, C. E. L.; Floeter, S. R.; Gaspadni, J. L.; Ferreira, B. P. & Joyeux, J. C. 2004. Trophic structure oananis of 
Brazillan reef fishes: a latitudinal compaásion. Joumal of Biogeography 31: 1093-1106. 

Luiz-Júnior, 0. J.; Floeter, S. R.; Gasparini, J. L; Ferreira, C. E. L. & Wirtz, P. 2004. The occurence of Acanthutzs 
monnavle (Perciformes: Acanthuridae) in lhe south-westem Atlantic, with comments on other eastem Atlantic reef fishes 
occurring in Brazil. Joumal of Fish Biology 65: 1173-1179. 

Ferreira, C. E. L.; Gasparini, J. L.; Carvalho-Filho, A. & Rociar, J. L. 2004. A recenthi extinct parrotfish species from aruá. 
Coral Reais (Reei Sito): 153-156. 

Mdrade, A. B.; Soares, G. S. S.; Barreiros, J. P.; Gasparini, J. L & Hostim-Silva, M. 2004. First record of Darwin's 
slimehead, Gephyznbsyx danzanii(Johnson, 1866) (Berydformes: Trachichthyidae), in association with Brazilian deep reefs. 
Agua. Joumal ot lchthyology and Aquatic Biology 9(2): 65-68. 

Guimarães, R. Z. P.; Gasparini, J. L & Rocha, L. A. 2004. A new cleaner goby of the genus aacatinus (Teleostei: 
Goblidae), from Trindade Island, off Brazil. Zootaxa 770: 1-8. 

Gasparini, J. L, Floeter, S. R., Ferreira, C. E. L. & Sazln,a, I. 2005. Madne Ornamentai Trade in Brazil. Biodiversity & 
Consenration 14: 2883-2899 

Capitulo de Livro e Livros Publicados 

Gaspadni, J. L 1999. Fauna. 179- 183. In: Silva, M. C. (Ed.). A beleza exótica das orquídeas & hromélias de Roberto A. 
Kautsky. Vitória: M & M Publicidade e Promoções. 200p. 

Ramos, A. D. & Gasparini, J. L 2004. Anfíbios do Golapaba-Açu, Fundão, Estado do Espirito Santo. Gráfica Santo 
Antônio. 75p. 

Gasparini, J. L 2004. Ilha da Trindade e Arquipélago Martin Vaz, pedaços de Vitória no Azul Atlântico. Gráfica e Editora 
GSA. 100p. 

Gasparini, J. L & Macieira, R. M. 2005. Arquipélago de Fernando de Noronha. Pp: 82-89. In: Serafim, C. F. S. (mord.). 
Chaves, P. T. (org.). Geografia: ensino fundamental e médio: O mar no espaço geográfico brasileiro. Capitulo 3 - Nossas 
Ilhas Oceânicas. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Coleção Explorando o Ensino, Vol.8. 
Gasparini, J. L & Chagas, L. P. 2005. Atol das Rocas. Pp: 90-98. In: Serafim, C. F. S. (coord.). Chaves, P. T. (org.). 
Geografia: ensino fundamental e médio: O mar no espaoo geográfico brasileiro. Capítulo 3 - Nossas ilhas Oceânicas. 
Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Coleção Explorando o Ensino, Vol.8. 

Gasparini, J. L. (no prelo). Anfíbios anuros dos fragmentos florestais de Santa Teresa Serra Centrai do Espírito Santo: a 
maior diversidade de espécies de anfíbios da Mata Atlântica. Gráfica e Editora GSA. 

Publicações de Divulgação Científica 

Gasparini, J.L & MUSS°, CM. 1996. Arquipélago das Três ilhas, pesquisas sobre história natural e conservação. Revista 
Trilhas 3(9): 18-22. 

Gasparini, J.L & Roeter, S.R. 1996. Ilha da Trindade: um pedaço de Vitória perdido no azul Atlântico. Revista Trilhas 3 
(10): 16-20. 

Gasparini, J. L 1999. A restinga de Setiba e seus anfíbios. Revista Trilhas 6 (18): 32-35. 
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Gasparini, J. L 2000. O Espírito Santo entre cobras e lagartos: Um diagnóstico da biodiversidade de répteis do Estado. 
Revista Trilhas 7(19): 36-40. 

Guimarães, R. Z. P., Gasparini, J. L, Rocha, L. A., Ferreira, C. E. 1., Apelar, S. A. Rangel, C. A. & Nunan,G. W. 2001. 
Peixes Recitais Brasileiros: Uma Riqueza Desconhecida e Ameaçado Ciência Hoje 168: 16-23. 

Gasparini, J. L. 2002. Os anfíbios da região do Goiapaba-Açu, Fundão, região serrana central do Espirito Santo. Revista 
Trilhas 9 (25): 34-37. 

Gasparini, J. L. 2003. Três Ilhas: recorde de biodiversidade submarina. Revista Trilhas 10 (26): 42. 

Gasparini, J. L. & Almeida, A. P. 2004. Sapo andante ou sapo-cdruja, Macrogenloglottus aliplolCantalho, 1946 (Arriphibia: 
Mura). Habitat 11(75): 44-45. 

Almeida, A. P. & Gasparini, J. L 2004. Dasypnpc schlichl, a rã-toupeira. Habitat 33(77): 33-35. 

Gasparini, J. L., Almeida, A. P. & Peloso, P. L. 2005. Lagartinho-de-Linhares ou lagartinho-listrado (Cnemidophons 
natIvc). Habitat 42(79): 42-45. 

Além disso, participou em diversos Estudos de Impacto Ambiental, Planos de Manejo, Diagnósticos Ambientais e estudos 
similares, na categoria de Colaborador Especial nos grupos vertebrados anteriormente citados. 

(IDIOMAS  

INGLÊS: Regular 

FRANCÊS: Fraco 

ESPANHOL: Fraco 

iTALIANO: Regular 
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Gladstone Ignacio de Almeida 

NASCIMENTO: 08/01/65 
NATHRAIJDADE: Carlacica, Espírito Santo 
ESTADO CML: Casado 
ENDEREÇO: Avenida Hugo Musso, 2328— Apto 801 — 'tapai — Vila Velha — ES - CEP.: 29.101-786 
CÉDULA DE IDENTIDADE: 653.171 - SSP - ES 
I0EN11DADE PROFISSIONAL: CRBio 29.174/02-D 
CIC (CPF): 798.168.197-91 
CART. DE HABILITAÇÃO: 016061 31 7 Cat. 
CTF IBAMA: 1003175 
CTEA: 34889400 

F_ORMAÇÃO ACADÊMICA 

MESTRADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (ZOOLOGIA) 
Titulo da dissertação °Distribuição e sazonalidade da ictiotauna do Rio Preto do Sul, São Mateus — ET. 
Universidade Federal do Espírito Santo 2003 

GRADUADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Universidade Federal do Espirito Santo 1997 

CURSO TÉCNICO DE MECÂNICA 
Escola Técnica Federal do Espirito Santo 1983 

rHISTÓRICO PROFISSIONAL 

Programa REVIZEE (Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na Zona Económica 
Exclusiva) 
Função: Pesquisador 
Entidade: Ministério do Meio ambiente (CNPq) Categoria: DesenvoMmento 
Atividades: Estudos lho-ecológicos de peixes marinhos 
Período: 01/08/1997 a 30/07/99 

Equlliblrum Engenharia Ambiental Ltda 
Função: Gerente Técnico 
Atividades: Coordenação de Estudos Ambientais e Consultoria Ambiental 
Período: Janeiro de 2002 a Fevereiro de 2005 

Destilaria LTAÚNAS S.A (DISA) 
Ramo de Atividade: Produção de Álcool e Açúcar 
Função: Assessor Ambiental 
Período: Janeiro de 2006 a fevereiro de 2007 

Linhares Agroindushial (LASA) 
Ramo de Atividade: Produção de Álcool 
Função: Assessor Ambiental 
Período: Janeiro de 2006 até Julho de 2008 

Companhia de Álcool Conceição da Raiva (ALCON) 
Ramo de Atividade: Produção de Álcool 
Função: Assessor Ambiental 
Período: Janeiro de 2006 ate setembro de 2008 
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CONSÓRCIO CONSTRUCAP — CONSBEM 
Obra: Obras civis e eletromecrinicas para implantação de centros de reservação e rede de distribuição de agua 
Função: Assessor Ambientai 
Perlado: Janeiro de 2007 até Abril de 2008 

CONSTRUCAP — CCPS Indústria e Comércio S.A. 
Obra: Obras de terraplanagem, civis e montagem eletromecânica para implantação da Área de Resíduos de Bauxita da 
ALCOA — São Luis - MA 
Função: Coordenador de Meio Ambiente 
Período: Abril de 2008 a Fevereiro de 2010 

CONSTRUCAP — CCPS Indústria e Comércio S.A 
Obra: Obras de revItalziação da BR 101 no rio Grande do Norte 
Função: Assessor de Meio Ambiente 
Período: Abril de 2011 a presente data 

PARTICIPAÇÃO EM CRUZEIROS CIENTÍFICOS 

Programa REVIZEE (Convênio entre o Ministério do Meio Arnbiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal e a 
Universidade Federai do Espírito Santo) — Operação Centrai II - Prospecção pesqueira com espinhei de fundo entre 50 e 
260 milhas náuticas na costa do Espirito Santo, em fevereiro de 1997, perfazendo um total de 264 horas. 

Programa REVIZEE (Ministério do Melo Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazónia lega» — Operação Central III - 
Prospecção pesqueira com espinhei de fundo entre 50 e 260 milhas náuticas na costa do Espírito Santo, no período de 
31/10/97 a 08/11/97, perfazendo um total de 216 horas. 

Programa REVIZEE (Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal) — Operação Centrai V - 
Prospecção pesqueira com espinhei de fundo entre 50 e 260 milhas náuticas na costa do Espirito Santo, no período de 
11/02/99 a 04/03/99, perfazendo um total de 504 horas. Na Segunda etapa do cruzeiro, entre os dias 23/02/99 e 
04/03/99, atuando como coordenador da equipe de pesquisadores. 

Programa REVIZEE (Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hidricos e da Amazônia Legal) — Operação Bebia 1 - 
Prospecção pesqueira com rede de fundo entre Rio Real (BA) e Cabo de São Tomé (RJ), no período de 16/09/99 a 
09/07/99, perfazendo um total de 576 horas. 

Programa REVIZEE (Ministério do Melo Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazónia Legal) — Operação Bahia 2 - 
Prospecção pesqueira com rede de fundo entre Salvador (BA) e Cabo de São Tomé (RJ), no período de 25/06/00 a 
10/07/00, perfazendo um total de 384 horas. 

Programa REVIZEE (Ministério do Melo Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Lega» — Operação Central VI - 
Prospecção pesqueira Oarll espinhei de superfície, entre Vitória (ES) e Cabo de São Tomé 03m, no período de 06/07/01 a 
14/07/01, perfazendo um total de 192 horas. 

L _CONSULTÕFaB—(TráShas—Tecnicos) 

Monitoramento da Ictiofauna na área de Influência da Ferrovia de Integração Leste — Oeste (ROL) - Bahia 
Empresa: Problota Consultoria Ambiental Lida 
Período : Inicio julho de 2013 a agosto de 2014 (três campanhas) 
Função: Consultor 

MonItoramento da Ictiofauna na área de Influência da UHE Muniz Freire - ES 
Empresa: Casa Ambiental Ltda 
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Período : Fevereiro e julho de 2014 (duas campanhas) 
Função: Consultor 

Monitoramento da Ictiofauna na área de Influéncla do estaleiro JURONG Aracruz - ES 
Empresa: CTA — Centro de Tecnologia em Aqulcultura 
Período : Abril de 2011 a julho de 2014 (campanhas trimestrais) 
Função: Consultor 

Caracterização da Ictiofauna na Área de influência do Projeto de Implantação de Silvicultura na Fazenda 
Conquista no município de Montanha — ES. 
Empresa: SCI — Projetos em Fauna e Flora Ltda 
Período: 20 a 26 de março de 2013 e 19 a 25 de maio de 2013 
Função: Consultor 

Caracterização da Ictiofauna na Área de Influência do Projeto de Implantação de Silvicultura nas Fazendas Rio do 
Sul e Alvorada no município de Pinheiros — ES. 
Empresa: SCI — Projetos em Fauna e Flora Lida 
Período: 20 a 26 de março de 2013 e 19 a 25 de maio de 2013 
Função: Consultor 

Caracterização da Ictiofauna na Área de influência do Projeto de Implantação de Silvicultura nas Fazendas 
Floresta, Itajubâ, Boa Vista, Campo Verde, Reserva, nos municípios de Montanha, Mucurici e Ponto Belo - ES. 
Empresa: SCI — Projetos em Fauna e Flora Ltda 
Período: 20 a 26 de março de 2013 e 19 a 25 de maio de 2013 
Função: Consultor 

Caracterização da Ictiofauna na Área de influência do Projeto de Implantação de Silvicultura na Fazenda 
Conquista no município de Montanha — ES. 
Empresa: SCI — Projetos em Fauna e Flora Lida 
Período: 20 a 26 de março de 2013 e 19 a 25 de maio de 2013 
Função: Consultor 

Caracterização da IctIolauna na Área de influência do Projeto de Implantação de Silvicultura na Fazenda 
Califórnia o município de Ponto Belo — ES. 
Empresa: SCI — Projetos em Fauna e Flora Ltda 
Período: 20 a 26 de março de 2013 e 19 a 25 de maio de 2013 
Função: Consultor 

Resgate da Ictiofauna no Talvegue Norte do Estaleiro JURONG - Aracruz-ES 
Empresa: CTA Sen•iços em Meio Ambiente 
Período: Deiembro de 2012 a Fevereiro de 2013 
Função: Consultor 
Caracterização da Ictiofauna na área de Influencia Terminal Norte Capixaba, São Mateus-ES 
Empresa: LENC — Laboratório de Engenharia e Consultoria Ltda 
Período: 24 a 28 de marco de 2012 
Função: Consultor 

Caracterização da Icflolauna no Entorno do Aeroporto da US-LOG DA PETROBRAS 
Empresa: LENC — Laboratório de Engenharia e Consultoda Ltda 
Período: Junho 2012 e Outubro de 2012 
Função: Consultor 

Caracterização da Ictiofauna na área de Influencia do Projeto RELP (Reinjeção de Água em Lagoa Parda) nos 
Municípios de Aracruz e Linhares-ES 
Empresa: LENC — Laboratório de Engenharia e Consultoria Ltda 
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Periodo: 21 de Junho a 01 Julho de 2012 
Função: Consultor 

Caracterização da ictiofauna na área de influencia da Pequena Central Hidrelétrica Jucu, Domingos Martins-ES. 
Empresa. CTA Servicos em Meio Ambiente 
Penado: julho de 2012 
Função: Consultor 

Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial (PACUERA) da PCH Jucu 
Empresa: CTA Servicos em Meio Ambiente 
Período: julho de 2012 
Função: Consultor 

Caracterização da ictiofauna na Área de Influência da Rodovia ES-462 no Trecho entre Brejetuba e Afonso Claudio 
Empresa: Terra Consultoria em Engenharia e Meio Ambiente Ltda 
Período: Agosto de 2012 
Função: Consultor 

Caracterização da Ictiofauna na Área de Proteção Ambiental (APA) de Conceição da Barra, nos Municípios de São 
Mateus e Conceição da Barra-ES 
Empresa: LENC — Laboratório de Engenharia e Consultoria Ltda 
Período: 2012 
Função: Auxiliar Técnico 

Caracterização da ictiofauna na Área de Influência da Rodovia ES-358 no trecho entre a localidade de Guaxe 
(Linhares) e a cidade de Vila Valério. 
Empresa: Terra Consultoria em Engenharia e Meio Ambiente Ltda 
Período: Setembro de 2012 
Função: Consultor 

Plano Manejo da APA e Reserva Ecológica Mestre Álvaro, Serra (ES) 
Empresa: JRuano Consultoria e Serviços Ltda 
Período : janeiro a agosto de 2010 
Função: Consultor da Ictiofauna (peixes) e Herpetofauna (Anfíbios e Répteis). 

EIA/RIMA da CGH Santa Luzia, Rio Novo do Sul - ES. 
Empresa: THM Engenharia e Consultoria Ltda 
Período: Novembro de 2009 a fevereiro de 2010 
Função: Coordenador Técnico do Meio Biótico e Consultor da Ictiofauna (peixes) e Herpelotauna (Anfíbios e Répteis). 

Monitoramento da Ictiofauna da PCH Santa Leopoldina - ES. 
Empresa: THM Engenharia e Consultoria Ltda 
Período: janeiro a dezembro de 2009 
Função: Consultor 

EIA/RIMA da PCH Santa Leopoldina - ES. 
Empresa: THM Engenharia e Consultoria Ltda 
Período: Julho a dezembro de 2009 
Função: Coordenador Técnico do Meio Riótico e Consultor da Ictiofauna (peixes) e Herpetofauna (Anfíbios e Répteis). 

Elaboração de Plano de Gerenciamento de Resíduos, Plano de Desmatamento, Sistema de Tratamento de 
Efluentes (Domésticos e Industriais) para as obras de construção dos Túneis Cuncas I e II do Projeto de 
Integração do Rio São Francisco, Cajazeiras—PB. 
Empresa: Consórcio Costrucap/Ferreira Guedes/H:miolo, Busnello 
Período: Outubro de 2009 
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Função: Consultor 

Resgate de Fauna na área do Terminal Aquaviário de Barra do Riacho—ES. 
Empresa: A 13 3 Consultores e Auditores Ambientais Ltda 
Período: Fevereiro de 2009 a dezembro de 2009 
Função: Coordenador Técnico 

Resgate de Fauna na área do Gasoduto GASCAV-UTG Sul —ES. 
Empresa: Bioma Estudos Ambientais lida 
Período: Janeiro a Outubro de 2009 
Função: Coordenador Técnico 

Plano de Manejo do Manguezal do Piraqueaçú e Piraquê-mirim, Aracruz (ES) 
Empresa: JRuano Consultoria e Serviços Ltda 
Período: junho e julho de 2009 
Função: Consultor da lctiofauna (peixes) 

Resgate de Fauna na área do Gasoduto Cacimbas — Barra do Riacho—ES. 
Empresa: A B 3 Consultores e Auditores Ambientais Ltda 
Período: Fevereiro a Abril de 2009 
Função: Coordenador Técnico 

Resgate de Fauna na Pequena Central Hidrelétrica Santa Fé, Alegre—ES. 
Empresa: AMBIENTALIS Consultoria e Serviços Ltda 
Período: Novembro de 2007 e Abril de 2009 
Função: Coordenador Técnico 

Relatório de Controle Ambiental da Barragem São José, Aracruz (ES) 
Empresa: Bioma Estudos Ambientais Ltda 
Período : Agosto de 2008 a abril de 2009 
Função: Consultor da Anurofauna (anfíbios) e Ictiofauna (peixes) 

Relatório de Controle Ambiental da Barragem do Francês, Aracruz (ES) 
Empresa: Biama Estudos Ambientais Ltda 
Período : Agosto de 2008 a abril de 2009 
Função: Coordenador do RCA e Consultor da Anurofauna (anfíbios) e Icflofauna (peixes) 

Plano de Manejo Parque Natural Municipal Morro do Aricanga, Aracruz (ES) 
Empresa: JRuano Consultoria e Serviços Ltda 
Período: Julho e Agosto de 2008 
Função: Consultor da Anurofauna (anfíbios) 

Plano de Manejo do Parque Natural Municipal de Jacarenema, Vila Velha (ES) 
Empresa: JRuano Consultoria e Serviços Ltda 
Período : Março a Abril de 2008 
Função: Consultor da Anurofauna (anfíbios) 

Caracterização da Fauna na Área do Horto Municipal de Alegre, Alegre — ES. 
Empresa: Bioma Estudos Ambientais Ltda 
Período: Fevereiro a Março de 2008 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da Herpetofauna (anfíbios e répteis) 

Resgate de Fauna e Flora na Pequena Central Hidrelétrica Santa João, Castelo—ES. 
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Empresa: AMBIENTALIS Consultoria e Serviços Ltda 
Período: Janeiro de 2008 
Função: Coordenador Técnico 

Elaboração de Plano de Recuperação de Área Degrada para o entorno do Centro de Reservação de Água de 
Caçaroca, Vila Velha - ES. 
Empresa: Consórcio Construcap - Consbem 
Período: Janeiro de 2008 
Função: Consultor 

Caracterização da Fauna na área de influência da Linha de Transmissão Mascarenhas - Colatina—ES. 
Empresa: Bioma Estudos Ambientais Ltda 
Período: Abril de 2007 
Função: Coordenador Técnico 

Resgate de Fauna durante as obras de terraplanagem da Retro-área Portuária da Rydien Mineração e Comercio 
Ltda, Vila Velha — ES. 
Empresa: TEMA Consultoria Ltda 
Período: Março a Abril de 2007 
Função: Coordenador Técnico 

Plano de Manejo Parque Natural Municipal do Penedo, Vila Velha (ES) 
Empresa: JRuano Consultoria e Serviços Ltda 
Período : Julho a setembro de 2007 
Função: Consultor da anurofauna (anfíbios) 

Caracterização da Fauna (peixes, anfíbios e répteis) da área de influencia das obras de reurbanização da Orla de 
Jacaraipe — Serra - ES. 
Empresa: Rede Realiza Consultoria e Projetos Ltda 
Período.  Julho de 2007 
Função: Consultor 

Caracterização da Fauna (peixes, anfíbios e répteis) da área de influência da Central de Tratamento de Resíduos 
da Serra — ES 
Empresa: AB3 Consultores e Auditores Ltda 
Período: Julho a Setembro de 2007 
Função: Coordenador Técnico e Consultor 

Resgate de Fauna e Flora na Pequena Central Hidrelétrica São João, Castelo — ES. (Fase de Supressão de 
Vegetação) 
Empresa: Orienta Consultoria Ltda 
Período: Outubro de 2006 
Função: Coordenador e Consultor 

Avaliação e emissão de parecer técnico sobre o Estudo de Impacto Ambiental do Loteamento Residencial 
ALPHAVtLIE (Serra, ES) 
Empresa: Fundação Estadual de Tecnologia — UFES-ES. 
Período: Novembro de 2007 
Função: Analista Ambiental (Fauna) 

Caracterização da Fauna (peixes, anfíbios e répteis) da área de influência da Rodovia ES-260, Várzea Alegre - ES. 
Empresa: Rede Realiza Consultoria e Projetos Ltda 
Período: Outubro a novembro de 2006 
Função: Consultor 
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Caracterização da Fauna (peixes, anfíbios e répteis) da área de influência da Unidade de Tratamento de Resíduos 
de Presidente Kennedy — ES 
Empresa: TRANSMAR Consultoria 
Período : Setembro de 2006 
Função: Consultor 
Estudo de Impacto Ambiental da MONTASA — Montanha Açúcar e Álcool S.A_ Montanha - ES 
Empresa: BIOMA Estudos Ambientais Ltda 
Período: Agosto a dezembro de 2006 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da lctiofauna (peixes) 

Caracterização da fauna (peixes, anfíbios e répteis) da área de influência da PCH Timbu( Seco - ES. 
Empresa: THM Engenharia e Consultoria Ltda 
Período: Julho a novembro de 2005 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da ictiofauna (peixes) 

Monitoramento da comunidade de peixes da Lagoa de Maimbâ, Guarapari e Anchleta — ES. 
Empresa: Samarco Mineração S/A 
Período: Janeiro a Dezembro de 2005 
Função: Coordenador Técnico e Consultor 

Plano de Manejo Parque Natural Municipal Recanto das Garças, Viana (ES) 
Empresa: TRANSMAR Consultoria 
Período : Setembro de 2005 
Função: Consultor da Herpetofauna (anfíbios e répteis) e ictiofauna (peixes) 

Estudo de Impacto Ambiental do Condomínio Empresarial Bella Vista_ Macaé - RJ 
Empresa: BIOMA Estudos Ambientais Ltda 
Período: Agosto de 2005 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da Herpetofauna (anfíbios e répteis) 

Diagnóstico de Impacto Ambiental da rede de Distribuição de Gás Natural Canalizado da BR- Distribuidora Trecho 
Fernando Ferrari — Barro Vermelho - Serra- Vitória- ES 
Empresa: BIOMA Estudos Arnbientais ltda 
Período: Setembro a dezembro de 2005 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da Herpetofauna (anfíbios e répteis) 

Diagnóstico de Impacto Ambiental _ Gasoduto GASCAV _ UTGU, Anchleta (ES) 
Empresa: BIOMA Estudos Ambientais Ltda 
Período: Setembro a dezembro de 2005 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da Herpetofauna (anfíbios e répteis) 

Plano de Manejo Parque Estadual Morto da Manteigueira, Vila Velha (ES) 
Empresa: BIOMA Estudos Ambientais Ltda 
Período: Setembro a dezembro de 2005 
Função: Consultor da Herpetofauna (anfiblos e répteis) 

Plano de Manejo do Parque Natural Municipal Recanto do Jacaré, Águia Branca (ES) 
Empresa: PLAM Planejamento Ambientai Ltda / Prefeitura Municipal de Águia Branca-ES 
Período: Outubro de 2004 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da Herpetofauna (anfíbios e repteis) 

Caracterização da fauna (peixes, anfíbios, aves, répteis e mamíferos) na área de influência direta da Jazida 
Payer, Linhares - ES. 
Empresa: Biosfera Consultorias e Projetos Ltda 
Período: Fevereiro de 2004 

o 
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Função: Coordenador Técnico e Consuitor da Ictiofauna (peixes) 

Elaboração de Mapa de Sensibilidade Ambiental (On-Shore) para a área de atuação da PETROBRAS na região 
norte do Estado do Espirito Santo 
Empresa: Biosfera Consultorias e Projetos Ltda 
Período: Julho de 2003 
Função: Consultor da Fauna terrestre e aquática continental 
Estudo de Mapeamento de Áreas Palencials para Criação de Unidades de Conservação no Estado do Espirito 
Santo. 
Empresa: Equilibrium Engenharia Ambiental Ltda 
Período: Abril de 2003 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da ictiofauna (peixes) 

Elaboração do Estudo de Impacto Ambiental para implantação da Hidrelétrica de Marechal Floriano (ES). 
Empresa: EquilibrIum Engenharia Ambiental Ltda 
Período: Julho de 2001 
Função: Coordenador Técnico e Consultor da ictiofauna (peixes) 

Monitoramento das comunidades fitoplanctónicas, zooplanctônIcas, iclloplanctânIcas e benténIcas da região 
passível de influência das atividades de dragagem e descarte do material dragado no Porto de Ubu, Anchetta 
(ES). 
Empresa: Equilibrium Engenharia Arnbiental Ltda 
Período: Outubro de 2001 a Outubro de 2002 
Função: Coordenador Técnico 

Elaboração de Estudo de Impacto Ambiental para implantação da Unidade de Ferro Gusa em Anchleta (ES). 
Empresa: Equilibrium Engenharia Ambiental Ltda 
Período: Julho de 2001 
Função: Consultor da Herpetofauna (anfíbios e répteis) 

Plano de Manejo do Parque Estadual da Cachoeira da Fumaça, Alegre (ES) 
Empresa: MAS-ES 
Período: Outubro de 2000 
Função: Consultor da Ictiofauna (pebms) 

Plano de Manejo do Parque Estadual de Fomo Grande, Castelo (ES) 
Empresa: MAS-ES 
Período: Outubro de 2000 
Função: Consultor da Ictlofauna (peixes) 

Monitoramento da Ictiolauna do Rio Pardo.na Usina Hidrelétrica de Munlz Freire, Espirito Santo. 
Empresa: Samarco Mineração S/A 
Período: Junho 2000 a dezembro de 2004 
Função: Coordenador Técnico e Consultor 

Monitoramerrto da comunidade de anfíbios na área de influéncia da Samarco Mineração S/A, Anchleta — ES. 
Empresa: Samarco Mineração S/A 
Período: Novembro de 1999 a Julho de 2005 (coletas bimestrais) 
Função: Coordenador Técnico e Consultor 

Monitoramento da Ictiofauna da Baia de Camamu (BA). 
Empresa: Equilibrium Engenharia Ambiental Ltda 
Período: Janeiro a Maio de 2001 
Função: Consultor 

o 
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Monitoramento das comunidades 1 itoplanctónicas, zooplanctânicas, ictioplanctânicas e bentónicas da Baía de 
Camamu (BA). 
Empresa: Equilibrium Engenharia Ambiental Lida 
Período: Janeiro a Maio de 2001 
Função: Coordenador Técnico 

Elaboração de Mapa de Sensibilidade Arnbiental para Petrobras 
Entidade Responsável: MAS - ES 
Período: Novembro a Dezembro de 2000 
Função: Biólogo (levantamento de dados faunísticos) 
Diagnóstico da Fauna Silvestre (Peixes, Anfíbios e Répteis) do Vale do Suruaca, Unhares (ES). 
Empresa: Centro de Estudos Ambientais Ltda 
Período: agosto a dezembro de 2000 
Função: Consultor da Ictiofauna (peixes) 

Monitoramento das comunidades litoplanctânicas, zooplanctemicas, ictioplanchinicas e bentânicas da região 
passível de influência das Olvidadas de dragagem e descarte do material dragado no Porto de Ubu, Anchieta 
(ES). 
Empresa: Equilibrium Engenharia Arnbiental Ltda 
Período: fevereiro á agosto de 2000 
Periodicidade: Trimestral 
Função: Coordenador de Equipe 

Diagnóstico da Fauna Silvestre na Área de Influência do Aeródromo de Caxixe Venda Nova do Imigrante (ES). 
Empresa: Equilibrium Engenharia Ambiental Lida 
Período: Agosto de 1999 
Função: Consultor da Herpetofauna (anfíbios e répteis) 

Estudos Bióticos dos Recursos Costeiros para Prospecção de Petróleo em Camamu, Bahia. 
Empresa: Equilibrium Engenharia Ambiental Ltda 
Período: Novembro de 1999 
Função: Coordenador de equipe e Consultor da Ictiofauna (peixes) 

Levantamento da fauna de peixes e crustáceos do rio Aribirl, Vila Velha — ES. 
Empresa: A83 — Consultores Internacionais Lida 
Período: Maio de 1998 
Função: Consultor 

Caracterização da Blota do Parque Municipal Sombra da Tarde, Barra de São Francisco - ES. Inventário da 
Ictiofauna. 
Entidade Responsável: Prefeitura Municipal de Barra de São Francisco (PMBSF) e Ministério do Meio Ambiente (MMA) 
Período: Março a maio de 1998 
Função: Consultor da Herpetofauna (anfíbios e répteis) e Ictiofauna (peixes) 

Monitoramento da Ictiofauna da região costeira adjacente à Companhia Siderúrgica de Tubarão - CST. 
Empresa: Fundação Ecossistemas do Espirito Santo 
Período: 1998 a 1999 
Função: Consultor 

Levantamento da fauna de mamíferos, répteis, anfíbios e aves na área de abrangência da Samarco Mineração - 
Anchieta — ES. 
Empresa: Equilibrium Engenharia Ambiental Lida 
Período: Junho de 1997 a Março de 1998 
Função: Biólogo 
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Levantamento da Ictiotauna de rios e córregos na área de abrangência da Petrobras no norte do Espirito Santo. 
Entidade Responsável: Fundação Ceciliano Abel de Almeida (UFES) 
Período: Julho de 1997 
Função: Biólogo 
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[yUBLICAÇÕES 

TEDIRA, R.L., C. ZAMPROGNO, G.I. ALMEIDA & J.A. SCHINNEIDER. (1997). Tópicos ecológicos de Phyllodytes luteollus 
(Amphibia, Hylidae) da restinga de Gudri-ES. Rev. Brasil. Biol., 57(4): 647-654. 

TEIXEIRA, R.L. & G. I. ALMEIDA (1998). Composição da ictiofauna de três praias arenosas de Maceió, AL-Brasil. Boi. Mus. 
Biol. Mello-Leltão (N. Ser.), 8: 21-38. 

TEIXEIRA, AL., G.I. ALMEIDA & J.A.P SCHINEIDER. (in press). Diet of lhe hylid frog Phyllodytes luteolus ai eastem Brazil. 
Revista Nordestina de Zoologia. 

TENEIRA,R1., SCHINEIDER, J.A.P. & ALMEIDA, G.I. (2002). The cccurrence of amphibians in bromeliads (tom the south-
eastem Brazil restinga habitat, with special reference to Aparasphenodon brunoi (Mura, Hylidae). Revista Brasileira de 
Biologia, 62 (2): 263-268. 

ftixblRA, R.L., VRCIBFLADIC, D. & ALMEIDA, Cl. 2006. Food habits of Stereocyclops incrassatus (Mura, Microhylidae) 
from Povoação, Espirito Santo State, southeastern Brazil. Boi Mus. Biol. Mello-Leitão (N. Ser.). 19:13-18. 

TEIXEIRA, R. 1., D. RODDER, G. I. ALMEIDA, J. A. P. SCHINEIDER & S. A. LOPES (submitted): Arizusammensetzung und 
Abundanzmuster im Jahresverlauf dreier Anurengesellschaften an der Küste Brasiliens. Sauna. 

RAPITULOS DE LIVRO 

ALMEIDA, Cl., SHINODER, J.A.P. TEIXEIRA, R.L. 2003. 18-29. Anfíbios LOPES, S.A. (Ed.), BiodWersidade e 
Conservação da Fauna em Ponta de Ubú, Anchieta-ES, Samarco Mineração S.A. 

ALMEIDA, CI., SHINEIDER, J.A.P. & TEIXEIRA, Ri. 2003. 30-114. Répteis, LOPES, S.A. (Ed.), Biodiversidade e 
Conservação da Fauna em Ponta de Ubú, Anchieta-ES, Samarco Mineração S.A. 
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Gisele C. T. Krüger 
CRBio: 38.100 D 
CTF IBAMA: 584.188 
CT IEMA: 34,810.838 
E-mail: caseie kruner@terra com.br  

HABILITAÇÕES ACADÊMICAS 

Área de Conhecimento/Especialidade: Oceanografia Química Ano de obtenção do 
Mestrado titulo: 2004 

Instituição: Universidade Estadual do Norte Fluminense, RJ. 

Área de Conhecimento/Especialidade: Ciências Biológicas Ano de obtenção do 
Graduação título: 2000 

Instituição: Universidade Federal do Espirito Santo, ES. 

rÁIÏEAS DE ATUAÇÃO 

Participação em projetos relacionados hidroquimica e geoquírnica ambiental. Processos Costeiros, fluxos 
estuadnos. Avaliação de contaminantes e nutrientes em ambientes offshore e costeiros. Formação de banco de 
dados e análises estatísticas ambientais. Atuação em processos de licenciamento e monitoramentos ambientais. 

[D—OMINIO DE ESPECIALIZAÇAO 

Fluxo de material fluvio-estuadno para Plataforrna Continental. Análise de contaminantes, caracterização físico-
química de ambientes estuadnos e marinhos (nutrientes, metais pesados, hidrocarbonetos e pesticidas). 
Formação e tratamento de banco de dados ambientais para empresas privadas. Suporte técnico laboratorial e de 
colete de dados em campo. 

LTESUMO PROFISSIONAL 

Gerente de projetos na Econservation Estudos e Projetos Ambientais, desde janeiro/2012. 
Responsável técnica da EconservatIon no CRBio2. 
Consultora Ambiental pela CEPEMAR em Inúmeros projetos ambientais, de relevância a nível estadual e 
nacional, com foco na qualidade e caracterização físico-química cia água e sedimento, entre 2001 a 2011. 

o 
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: MCNITORAMÉNTÓS AMBIENTAIS - 

1 Diagnóstico semestral: Programa de monitoramento da qualidade d'água da região costeira do 
município de Aracruz (Fibria) (2001 -2015): coordenadora, consultora em recursos hídricos, oceanografia 
costeira e estatística. 

Diagnóstico semestral: Programa de monitoramento marinho do Terminal Marítimo Privativo da Ponta 
de Ubu (Samarco Mineração) (2007 - 2011): consultora em recursos hídricos, oceanografia costeira e 
estatística. 

Diagnóstico Mensal: Programa de monitoramento da Dragagem de sedimentos na Baía do Espírito 
Santo (Valemax) (2010- 2011): consultora em recursos hídricos, oceanografia costeira e estatística. 

Diagnóstico semestral: Atendimento as Condicionantes da LP n° 395/2011, nas águas costeiras de 
Presidente Kennedy (Ferrous) (2010 - 2011): consultora em recursos hídricos, oceanografia costeira e 
estatística. 

Diagnóstico trimestral: Programa de monitoramento da qualidade d'água da Baia do Espírito Santo e 
região marinha adjacente NALE) (2003 - 2009): consultora em recursos hídricos, oceanografia costeira e 
estatística. 

Diagnóstico mensal: Programa de monitoramento da qualidade d'água do rio Mucuri e seu estuário, 
Bahia (Suzano Celulose) (2002 - 2010): consultora em recursos hídricos, oceanografia costeira e estatística. 

Relatórios Anuais: Programa de monitoramento da qualidade d'água do rio Mucuri e seu estuário, Bahia 
(Suzano Celulose) (2002 - 2010): consultora em recursos hídricos, oceanografia costeira e estatística. 

Relatório Técnico estatístico do Monitoramento Marinho - campanhas no Periodo Compreendido 

entre Invemo/2010 - Invemo/2013 (Fibria S.A.): analista e responsável técnica. 

Estudo Estatístico dos Dados de Monitoramento Hidrogeológico do Complexo Industrial de Uhu - 

Anchieta/ES (2013): analista e coordenadora técnica. 

Relatório Técnico estatístico gerencial do Programa de Monitoramento do Efluente Líquido da ARCEL 
no ecossistema marinho (2004 a 2008): analista. 

Elaboração de análises estatísticas nos estudos de monitoramento com diferenciação sazonai, de acordo com a 
seguinte ordem: 

Verificação dos dados, validação ou exclusão de valores anômalos; 
- Elaboração de planilhas que servirão de base para todos os procedimentos estatísticos; 
- Realização da análise estatística descritiva dos dados áreas monitoradas na qual foram calculados os 

parâmetros como: média, medianas, amplitudes, desvios padrões, quartis e coeficientes de correlação. 
Aplicação das seguintes análises: 

- Análises uni e bivariadas: 
Testes de normalidade (Oui-Quadrado; teste Kolmogorov-Smirnov); 

- Regressão linear e Testes paramétricos (Teste -r) e não-paramétricos (Correlação de Spearman (is). 
Teste U e Kruskall Walis) envolvendo gráficos de linha, gráficos de caixa, gráficos box-plots e gráficos 
tridimensionais, conforme a possibilidade fornecida pelo conjunto de dados. 

o 
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1-LICENCIAMENTOS (EIA/RIMAL  

Participação em audiências públicas, elaboração de diagnósticos ambientais, classificação de impactos e 
proposição de medidas mitigadoras. Cadastrada no IBAMA (responsabilidade técnica) desde 2007. 

Licenciamento do Porto Central (Presidente Kennedy/ES) - 2013: consultora em recursos hídricos, 
oceanografia costeira, gestão laboratorial e estatística. 

Licenciamento do Porto Norte capixaba (Linhares/ES) - 2013: consultora em recursos hídricos, 
oceanografia costeira, gestão laboratorial e estatística. 

Licenciamento do UTE Presidente Kennedy (Presidente Kennedys/ES) - 2013: consultora em recursos 
hídricos, oceanografia costeira, gestão laboratorial e estatística. 

4 Licenciamento do Porto Sul (Bamin) -2011. 
5 Implantação do Sistema de Escoamento de Gás Sul Norte Capixaba (Petrobrás) -2010; 
6 Atividade de Perfuração Marítima no Bloco BM-ES-27, Bacia de Espírito Santo (Petrobrás) - 

2009: 
7 Licenciamento Ambiental do Terminal Portuário Privativo para Embarque de Minério de Ferro, no 

município de Presidente Kennedy/ES (Ferrous) -2009; 
Projeto de Expansão de Portocel II (Fibria) - 2008; 

Projeto de Expansão da Fábrica de Cabos hidráulicos da Prysmian (Prysmian) -2008; 
Ampliação do Terminal de Produtos Siderúrgicos (Arcelor) -2009; 
Licenciamento Ambiental da Estação de Transbordo (MM)) - 2008; 
Oitava Usina de Pelotização (Vale) -2006. 

Docente do curso de Pós-Graduação em Gestão Ambiental. Empregador: FAESA (2007- 2008). 

Docente do curso Graduação em Ciências Biológicas. 
Empregador: UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRRO SANTO (Ano: 2003 - 2005). 

ritt-ABALHOS  PUBLICADOS 

O Programa de Monitoramento Marinho da Aracruz Celulose: Uma Avaliação das Estratégias e Resultados. Anais 
do 401h Pulp and Paper International Congress. ABTCP, 2007. 

Análise gerencial do monitoramento do rio Mucuri e seu estuário (BA, Brasi»: qualidade da água, 

comunidades planctônicas e bentônicas, ichofauna e manguezal. XII Congresso Latino de Ciências do Mar, 
Florianópolis, 2007. 

Concentrações de sólidos suspensos nas águas costeiras do Espírito Santo: um subsídio para a gestão das 
atividades de dragagem. XII Congresso Latino de Ciências do Mar, Florianópolis, 2007. 

DissoNed nutrient, chlorophyll a and DOC dynamic under distinct riverine discharges and Mal regimes at the 

Paraba do Sul River Estua', R.J., Brazil. Journal of C,oastal Research, Special Issue 39, ISSN 0749-0208, mar. 
2005. 

Hidrochemical characterisfics of the Caravelas river estuai)* and surronding sea zone, Brazil. VIII International 
Coastal Symposium - Raiai, SC, março, 2004. 

o 
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Comportamento e período reprodutivos do caranguejo do mangue Ucides cordatus. V Simpósio de 
Ecossistemas Brasileiros: Conservação. Vitória, 2000. 

Biologia reprodutiva do caranguejo Ucides cordatus do manguezal da Baia de Vitória, Vitória, ES. VII 
Congresso Brasileiro de Limnologia. Florianópolis, 1999. 

Aspectos Bioecológicos do caranguejo Ucides cordatus do manguezal da Baia de Vitória, Vitória, ES. VII 
Congresso Brasileiro de Limnologia. Florianópolis, 1999 

r  CONHECIMENTOS EM INFORMÁTICA  

Sistema operacional Windows, software especifico (statistica 8.0). 

IDIOMAS  

Inglês: avançado nível de leitura e escrita, razoável nível de conversação 

o 
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Fabrício Salema Sá 
CTF: 458.319. 
C.P.F.: .031.485.867-94. 
Identidade: 1.120.906. 
Órgão Expedidor: SSP UF: ES. 
Registro Profissional: 24.568/02-D. 
Data Nascimento: 13/10/1973. 
Nacionalidade: Brasileiro. 

Endereço (Logradouro, n°): Faia M. Claudino Fundão, 294. 
Bairro: Praia do Canto CEP: 29047 630 Cidade: Vitoria UF: ES. 

FORMAÇÃO ACADÊMICÃ • 

DOUTORADO EM ECOLOGIA E RECURSOS NATURAIS. 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, UENF, Campos Dos Goytacams, Brasil 
Titulo: INFLUENCIA DO TAMANHO E GRAU DE ISOLAMENTO DE RECIFES ARTIFICUUS NA DINÂMICA DA 
COMUNIDADE BEN11CA DE INFAUNA NA COSTA NORTE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Orientador: liana Rosental Zaimon 2009 

MESTRADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS. 
Universidade Federal do Espirito Santo, UFES, Vitoria, Brasil 
Título: O efeito dos organismos Incrustantes e sua fauna associada, no crescimento do mexilhão Perna 
perna (Unnaeus, 1758) em estruturas de cultivo. 
Orientador: Rosebel Cunha Nalesso 
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 2002 - 2004 

ESPECIALIZAÇÃO EM ECOLOGIA E RECURSOS NATURAIS. 
Universidade Federai do Espirito Santo, UFES, Vitoria, Brasil 
Titulo: Fauna associada aos bancos de algas na área de influência da Companhia Siderúrgica de Tubarão 
- CST 
Orientador: Rosebel Cunha Nalesso  1998 - 1999 

GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS. 
Universidade Federai do Espirito Santo, UFES, Vitoria, Brasil 1993 - 1997 

ÁREAS DE ATUAÇÃO 

Monitoramentos bicecológicos do compartimento bentónico marinho e CO ntinental. 

HISTÓRICO -PROFISSIONAL 

1. Centro Universitário Vila Velha - UVV 
Vínculo Institucional 
2004 — 2013 - Vinculo: Integral, Enquadramento funcionai: Professor/ C,00rdenador , Carga horária: 40, Regime: Integral 
Atividades 
04/2004 - 01/2013 - Graduação, Ciências Biológicas 
Disciplinas ministradas: Fisiologia Animai Comparada , Umnoiogia , Zoologia de Invertebrados I 
04/2004 - 06/2010 - Graduação, Medicina Veterinária 
Disciplinas ministradas: Ecologia , Zoologia Aplicada a Medicina Veterinária 

O 
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Companhia Espirito Santense de Saneamento - CESAN  
Vínculo Institucional 
2000 - 2002 - Vínculo: Contratado, Enquadramento funcional: Biólogo, 
Carga horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva 
Atividades 
11/2000 - 04/2002- Serviço Técnico Especializado, Gerência de Meio Ambiente, 
Divisão de Gestão Ambiental 
Especificação: Regularização ambiental 

Universidade Federal do Espirito Santo - UFES  
Vinculo institucional 

1998 - 1999 Vínculo: Contratado, Enquadramento funcional: Professor substituto , Carga horária: 40, Regime: Integral 
1996 - 1997 Vínculo: Bolsista de Iniciação Científi , Enquadramento funcional: Estudante , Carga horária: 20, Regime: 
Parcial 

1995 - 1996 Vínculo: Bolsa de monitoria, Enquadramento fundonal: Estudante , Carga horária: 20, Regime: Parcial 
1994 - 1994 Vinculo: Outro , Enquadramento funcional: Monitor de audiovisual , Carga horária: 5, Regime: Parcial 
Atividades 
10/1998 - 01/1999 - Graduação, Ciências Biológicas Geografia Engenharias 
Disciplinas ministradas: Ciências do Ambiente , Poluição Ambiental , Elementos de Ecologia 
08/1996 - 07/1997 Pesquisa e DesenvoMmento, Centro de Estudos Gerais, Departamento de Ecologia e Recursos 
Naturais 

IJNHAS DE PESQUISA-- 

Caracterização da Comunidade Macrozoobentânica do reservatório da Reserva Biológica de Duas Bocas (Cariacica - ES) 

REVISOR DE  PERIODICO 

Brazilian Joumal of Aquatic Science and Technology Ompresso) 
Vínculo 2013- Atual Regime: Paria! 
Áreas de atuação 

Ecologia e Recursos Naturais 
Zoologia 
Botânica 

'IJkarros 

Projetos de pesquisaProjetos de pesquisa - 2006 — 2009 

Caracterização da comunidade bentônica ao longo de um gradiente físico-químico e sedimentológico do rio Bubu 
em Cariacica, ES 

Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa 
Alunos envoMdos: Graduação (2); 

Integrantes: Fabricio Salema de Sá; Wallace Kiffer Jr; R D Thomazi; Paulo Dias Ferreira Junior (Responsável) 
Número de orientações: 1. 
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RábOUCÃO BIBIJÕORÁFICA 

Artigos completos publicados em periódicos 

7M MON, I. R., SÁ, F. S., ['ORNEI IAS NETO, E. J., REZENDE, C. E., MACHADO, P. M., ALMEIDA, T. C. Impacts of 
artificial reei spatial configuration on infaunal community structure i. Southeastem Brun. Joumal ol Experimental Marin° 
Bioiogy and Ecology. , v.454, p.9 - 17, 2014. 
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em trecho da Rodovia do Sol, Espirito Santo, Brasil. 2006. Curso (Ciências Biológicas) - Centro Universitário Vila Velha 
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(Ciências Biológicas) Centro Universitário Vila Velha 
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Universitário Vila Velha 

SÁ, F. S. Participação em banca de Frederico Jacob Eutropio. Densidade populacional e fecundidade de Ementa 
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SÁ, F. S. Participação em banca de Jaqueline draziela Malacame. Levantamento de fungos de solo na formação aberta 
de ErIcaceae do Parque Estadual Paulo Casar Vinha, Guarapad, ES, 2005. (Ciências Biológicas) Centro Universitário Vila 
Velha 

SÁ, F. S. Participação em banca de Carolina Bana Mauri. O trafico de animais silvestres no Brasil: organização, política 
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(Relações Internacionais) Centro Universitário Vila Velha. 
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Aliny Oliveira Barcelos 
06101/1989- Bióloga 
Rua: Femando Coalho, rti34 — Bairro lha CO Aires, Vb Veha - 
ES/27-99953-9310 
CRB1096104/02-0 

OBJETIVOS 

Trabalhar como bióloga na área de gestão, planejamento e impLantação de ações relacionadas àfauna e meio ambiente, avaliação de 
impactas, conservação e recuperação de áreas degradadas. [ainda, utilizar as ferramentas do geoprocessamento na área ambiental. 

1 
Baciteml em Oéndas Bielegbas pela Universidade Vila Veha eAN); 

Mestrado em Ecologia de Ecossistanas peb Universidade Vda Veha (INV); 

Técnico em Geoprocessamento pelo baldo Federal do Espírito Santo (ES). 

[ EXPERIÊNCIA 

Empresa: ACIUA AMBIENTAL 
Per: Outubro/ 2015 até Fevenairo / 2016. 
Função: Belopa de Campo. 

Tarefas: Pesgatar a fauna terrestre coletando tods os possimis vertebrados da área impaciada , armazenar, identificar, Mar, marcar e soltar 
todos os respectivos 

Consultoria Particular para Econservalion Função: Analista Ambiental 
Tarefas: Elaborar maces retadonados com a dspersão da duma de sedimentos da Samarco e seus doridos parâmelms agravantes. 

Empresa: PROJETO PUMA E INSTITUTO MARCOS DANIEL 
Per: Indeterminado, 
Função: Cientista do Projeto e Coordenadora de canmo. 
Tarefas: Babara( palestras, desande atividades, ensinara manusear annadlhas, identificar pegadas, 
anarsar dadas de CZITRCO, capturar anirnars em Vida Rire ou annadbas de grade, entre outros. 

Empresa: CPMAIS SOLUÇÕES EM MEIO AMBIENTE 
Pertdo: 10/032014 até 24/12/2015. 
Função: Estagiaria de Geoprocessamento. 
Tarefas: Elaborar mapas MiTsfando Arcgls, AutoCad, coletar dadcs e analisar as hfomações 
georreferendadas, gravar dados no EFS, utitar metadedcs para arquivar informações e maniptAy dados °esbofe, elaborar e partida& do 
Programa Mepearnento por Vant. 

Empresa: FUNDAÇÃO CECILIANO ARO. DE ALMEIDA 
Período: 1W03/2011 até 12/2012. 
Função: AwaTer adrninistarbo do Programa de Estatisita Pesqueira do Estado do Espírito Santo. 
Tarefas: Treinar e superrislonar a coleta de dados brutos b loco nas regões de Estado. 

0 
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Empresa: PREFERRA MUMCIPAL DE VITÓRIA 
Perbrio: 03/02/2CC9 até 03,02/2010. 
Função: Estagiária pEducadora Ambiental). 
Tarefas: Trabalhar na eclipsado amtiental das asseias frequentadoras do Parque Pedra da Cebola. 

t QUALIFICAÇÕES 

Dom reboionamenta cem cotaffis'  e superiores; 

Facilidade de aprendizado de novas Técntas; 

hteração réeida com equipes de trabaIho; 

Emeriência Dom consorldado de dados para atabafado de °ARMA; 

Emerência cem resgate e manejo de fauna em Vida [Me; 

Experiência cern atMlades de Ed.ação Arnbienhl em esccias; 

Bahorar/rnitistraf palestras e treinamentos sobre requisitos e procedirnentos ambientais; 

Coordenar projetos de recuperação de fauna aku énea degradada 

Babam mapas e desenhas técnicos cornputadorimios RutoCad; AmDis); 

Gerenciar redito, efluentes, poluido atmosférica e hídrica de acordo com as normas pertinentes; 

Monitorar os requisitos legala aplidvais ao esti:PO da obra; 

Babara! pareceres temi:aicom base em Wstorlas técnicas; 

hgtés (ritermedrádo) e Espantei (básico); 

Mi B. 

[INFORMAÇ6ES ADICIONAIS 

Tenho dspordbflidade para morar e trahathar fora do Espirito Santo. 





CURRÍCULO 

Valtair Pereira Ramos Junior 
(PCD) 

DADOS PESSOAIS 

Idade: 39 anos 
Estado Civil: Solteiro 
Endereço: Rua Don Pedro 1,23, Alto Lago, Cariacica, ES, CEP.: 29.151-170 
Celular: 27 99927-4461 
Telefone Residencial: 273216-3283 
Recado: 27 99867-4469 (Falar com Vanusa) 
E-mail: Jun1ormab76@gmall.com  

Obs.: Portador de deficiência física (perda de 60% movimento do braço direi(o). 

FORMAÇÃO 

Curso Técnico de Meio Ambiente (CENTRO UNIVERSO). 
Curso de Capacitação Técnica em Recursos do Petróleo (PROBANK). 
MOOP Treinamento Específico para condutores de veículos (Transporte de Produtos 
Perigosos). 

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS 

Empresa: Aqua-Ambiental, Aqüicultura, Oceanografia e Meio Ambiente Ltda. 
Função:Técnico em meio Ambiente - Coordenador de Campo II 
Período: 02/04/2012 a 20/08/2014 
Atividades: coletar dados diários sobre desembarque da pesca como quantidade especie e 
esforço apetrechos utilizados na pesca tempo de pesca condições do tempo e digitar 
dados coletas nas planilhas para relatórios. 

Monitoramento do Desembarque Pesqueiro nas localidades de Aracruz, Complexo de 
Tubarão e Porto de Vitória, sob influência das alterações geológicas geradas por 
dragagens para aprofundamento de canais voltados â atividade portuária. 
Realização do Inventário de resíduos sólidos do município de Marilândia para viabilizar a 
destinação correta e conseqüente redução de custo com o descarte em aterro sanitário. 
Orientação sobre cultivo de tilápia e qualidade da água para comunidade de pescadores 
da Região de São Mateus. 

Empresa: CMI Brasil Serviços de Manutenção de Equipamentos Industriais Ltda 
Função: Técnico em Meio Ambiente. 
Período: 11/09/2014 a 10/04/2015 
Atividades: Responsável pela orientação e destinação correta dos resíduos gerados durante 
processo de manutenção mecânica nas instalações da Vale, inclusive na conscienfização da 
importância da coleta seletiva. 

CURSOS COMPLEMENTARES 
Curso de Fotografias /Técnicas (UVV). 
Curso Informática Básica. (SENAC). 





CURRÍCULO 

Valtair Pereira Ramos Junior 
(PCD) 

PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS 

1° Semana de Oceanografia: Integração e Oportunidades no Espirito Santo (12 horas). 
Um Salto para o Futuro — FAEST — Gestão Empreendedorismo (3 horas). 
Comunicação Empresarial — FAEST — Gestão Empreendedonsmo (3 horas). 
Relações Interpessoais no Trabalho — FAEST — Gestão Empreendedorismo (3 horas). 

TRABALHO VOLUNTÁRIO 
Projeto: Muriqui 
Período: 01 01/2012 a 05/2012 voluntario 
Objetivo: Projeto de preservação da espécie na região. 
Atividades: Realização de palestras informativas com oficinas em escolas,centros comunitários e 
igrejas sobre a importância da preservação da espécie. 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
Disponibilidade e Flexibilidade para horário e local de trabalho. 
Motivação para aprender novas funções. 
Facilidade de comunicação e trabalho em equipe. 

Carlacica/ES, 26 de julho de 2016 
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TATIANA STANISZ NUNES 
Curriculum Vitae 

le DADOS PESSOAIS 

Nome: Tatiana Stanisz Nunes 
Nome em citações bibliográficas: NUNES, T. S. 
Sexo: feminino 
Filiação: Celso Raimundo Nunes e Maria Franciszka Stanisz Nunes 
Nascimento: 07/02/1975, Vitória/ES - Brasil 
Carteira de identidade: 1187017 / SSP / ES / 07/10/1991 
CPF: 04579449789 
Carteira Profissional — registro no conselho - (CRB): 29.008/02-13 

Endereço residencial: (Vitória) Rua Rui Barbosa n° 357 
Maruipe 
29043790 Vitória, ES - Brasil 

(Linhares) Avenida Comendador Rafael, n° 345, Aviso, 29901-015, 
Linhares, ES. 
Telefone: (27) 98114-3147 
E-mail: stanisz(Wuol.com.br; Istanisz(Wqmail.com   

FORMAÇÃO ACADÊMICAITITULAÇÃO 

2004 Doutorado Interrompido em Ecologia e Recursos Naturais. 
Universidade Estadual do Norte Fluminense, UENF, Rio de Janeiro, Brasil. 
Titulo: Efeitos do enriquecimento artificial (N E P) inorgânicos In SitU e 
In vitro sobre a estrutura e dinâmica da Comunidade Fitoplanctônica 
em na lagoa do Açu, Campos dos Goytacazes( São João da Barra (RJ). 
Orientador: Marina Satika Suzuki. 
Co-orientador: Prof. Dr. Camilo Dias Junior 
Palavras-chave: Fitoplâncton; enriquecimento artificial; mesocosmos e 
microcosmo. 
Bolsista do (a): Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro, FAPERJ, Brasil. 
Áreas do conhecimento: Ecologia Aquática e marinha; Ecologia de 
Ecossistemas; Ecologia do Fitoplâncton. 
Setores de aplicação: Outras atividades de assessoria e consultoria às 
empresas, Captação, tratam e distribuição de água, limpeza urbana, esgoto 
e atividades conexas, Educação superior; Cuidado à saúde das populações 
humanas. 
pedido de desligamento: 20/04/2008 

Disciplinas cursadas no doutorado: 
Ecologia de campo, Ecologia de comunidades, metodologia de pesquisas em ecologia e recursos 

naturais, Ecofisiologia de lagas de macráfitas aquáticas. 

2001 -2003 Mestrado em Biociências e Biotecnologia (área de concentração: 
Ciências Ambientais) 
Universidade Estadual do Norte Fluminense, UENF, Rio de Janeiro, Brasil. 
Titulo: Caracterização espacial e temporal da comunidade 
fitoplanctônica de uma lagoa costeira da região Norte Fluminense: 
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Lagoa do Açu, Campos! São João da Barra, RJ. 
Ano de obtenção do título: 2003. 
Orientador: Prof (a) Dr(a) Marina Satika Suzuki. 
Co-orientador: Prof. Dr. Camilo Dias Junior 
Bolsista do(a): Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro, FAPERJ, Brasil. 
Palavras-chave: ecologia; Lagoas costeiras: fitoplâncton, Limnologia 
Áreas do conhecimento: Ecologia de Ecossistemas; Ecologia do 
Fitoplâncton, limnologia. 
Setores de aplicação: Outras atividades de assessoria e consultona as 
empresas, Educação superior. 

Disciplinas cursadas no mestrado  
Ecologia de substrato consolidado c não consolidado, Técnicas analíticas, Ecologia 
de Lagoas Costeiras, Biometria, Impacto Ambiental, Microscopia eletrônico de 
Varredura. 

1994- 1999 Graduação em Ciências Biológicas. 
Universidade Federal do Espirito Santo, UFES. Espirito Santo, Brasil. 
Titulo: Estudo quantitativo e da composição do fitoplâncton no Sistema 
Estuarino do canal da passagem e áreas adjacentes da Bala de Vitória, 
Espirito Santo (Projeto de Indação Cientifica - 1997 - 1999). 
Orientador: Camilo Dias Junior. 
Bolsista do (a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico. CNPQ Brasil. 

PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS E MINI-CURSOS 

XVI Encontro Regional de Botânicos. 
Viçosa. MG — 30/06 - 3/07 de 1994. 

4V Reunião anual da SBPC. 
Mini-curso: Iniciação a Virologia. 
Vitória ES. —1994. 

Universidade Federal do Espirito Santo. 
Departamento de biologia. 
Mini-curso: Fungos Liquenizados.— 25 a 30/05 de 1995. 

XVII ERBOT - Encontro Regional de Botânicos.— 07 a 10(09 de1995 
Uberlândia, MG. 
Mini-curso: Plantas aquáticas. 

VI CONGRESSO BRASILEIRO DE LIMNOLOGIA. 
São Carlos, São Paulo. 
Mini-curso: "Ecotoxicologia aquática' — 22 a 25/ 07 de 1997. 

IV FÓRUM DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL— asa 08/08 de 1997. 
ENCONTRO DA REDE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 
Guarapari, Espirito Santo. 
Mini-curso: 150 14000. 
Grupo de trabalho: Educação ambiental e Zoneamento Ecológico - económico em áreas urbanas. 

IV semana da biologia -24 a 27/03 de 1998. 
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Mini-cursos: Teoria de Gaia: Uma abordagem evolutiva do planeta terra e Micro vacas do mar: uma 
introdução ao zoopiâncton. 

VII Congresso Brasileiro de Limnologia —18 a 22 de junho 1999. Florianópolis — SC. 
Mini-curso: Ecologia e Toxicidade de dano — Bactérias. 

V Simpósio de Ecossistemas Brasileiros: Conservação — 10 a 15 de outubro de 2000. — UFES — 
Vitória — ES. 

III Semana do Meio ambiente da UENF —05006 de junho de 2001 — Campos dos Goytacazes/RJ. 

Semana de Química --Ciência e sociedade" —20 a 23 de agosto de 2001 — UENF — Campos dos 
Goytacazes/RJ. 

VIII Congresso Brasileiro de Limnologia —02 a 06 de setembro de 2001 —João Pessoa/PB. 

VI encontro de iniciação Cientifica e I mostra de Pós —Graduação — 11 a 13 de setembro de 2001 — 
UENF, Campos dos Goytacazes/RJ. 
"Curso Blossegurança" —01 a 05 de outubro de 2001 — UENF — Campos dos Goytacazes/RJ. 

IX Reunião Brasileira de Ficologia —02 a 06 de março de 2002— Santa Cruz- Aracruz/ES. 

I Simpósio de melo ambiente: Manejo e conservação no Estado do Espirito Santo — 10 a 12 de 
abril de 2002. Vitória /ES. 

IX Congresso Brasileiro de Limnologia — 20a 25 de julho de 2003— Juiz de Fora/ MG. 

X Congresso Brasileiro de Limnologia —24 a 29 de julho de 2005 — ilhéus (BA). 

VI SESMA & IV SISAMA —01 a 05 de agosto de 2005, CEFETES, Vitória, ES 

36 Assembléia Nacional da ASSEMAE — 18 a 23 de Junho de 2006 —JoInvile — SC. 

XI Congresso Brasileiro de Limnologia —24 a 28 de agosto de 2007— Macaê — RJ. 

XXVII ERBOT —6 a 9 de setembro de 2007— CEUNES/UFES - São Mateus — ES. 

CARGO DE MONITORIA: 

ENTIDADE: Universidade Federai do Espirito Santo - Departamento de Ecologia e Recursos Naturais 
ENDEREÇO: Vitória, Espirito Santo 
CARGO: Monitora da disciplina de Limnologia 
ORIENTADOR: Gilberto Fonseca Barroso 
CARGA HORÁRIA. 180 horas 
PERIODO: 16/10/96 a 15/01/97. 

ENTIDADE: Universidade Federal do Espirito Santo - Departamento de Ecologia e Recursos Naturais 
ENDEREÇO: Vitória, Espirito Santo 
CARGO: Monitora da disciplina de Ecologia I. 
ORIENTADOR: Camilo Dias Júnior 
CARGA HORÁRIA: 540 horas. 
PERÍODO:01/04 a 31/12 de 1997 
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I> PARTICIPAÇÃO EM PROJETO CIENTIFICO: 

ENTIDADE: Universidade Federal do Espirito Santo - Departamento de Ecologia e Recursos Naturais 
ENDEREÇO: Vitória, Espírito Santo 
CARGO: Participante (Iniciação Cientifica) e bolsista (CNPq) do projeto Nordeste de pesquisa intitulado 
taractedzação das comunidades planctõnicas e bentiânicas do Estuário da Baia de Vitória - ES e 
diagnóstico de metais pesados" atuando no sub—projeto "Estudo quantitativo e da composição do 
Fitoplâncton no sistema estuarino do canal da passagem e áreas adjacentes da Baía de Vitória, 
Espírito Santo". 
ORIENTADOR: Prof. Dr. Camilo Dias Júnior 
PERÍODO: 1997 a 2001. 

>APRESENTAÇÃO E COMUNICACÃO PESSOAL DE PROJETO CIENTIFICO EM 
CONGRESSO E SEMINÁRIOS:  

VII Congresso Brasileiro de Limnologia — 18 a 22 de Junho 1999. Florianópolis — SC. e I SEPPES — 
Seminário de extensão e Pesquisa do Espírito Santo, XVI Seminário Interno de Pesquisa da UFES. 

a : Variações da Densidade numérica e da Diversidade específica do Fitoplâncton e algumas 
vadávels ambientais no Sistema Estuarino do canal da passagem e áreas adjacentes da Bala de 
vitória, Vitória ES. 
b : Composição Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton no Sistema Estuarino do Canal da Passagem e 
áreas adjacentes da Baía de Vitória, Vitória, Es. 

V Simpósio de Ecossistemas Brasileiros: conservação —10 a 15 de outubro 2000 — UFES — Vitória — 
ES. 
a : Estudo do fitoplâncton no sistema estuarino do canal da passagem e áreas adjacentes da Bala de 
Vitória (Vitória, ES). 

VIII Congresso de Limnologia —02 a 06 de setembro de 2001 —João Pessoa/PB 
a-: Composição quantitativa do fitoplâncton na Lagoa do Açu, São João da Barra/ Campos dos 
Goytacazes. RJ 

V1 encontro de Iniciação cientifica e I mostra de Pós-graduação —11 a 13 de setembro de 2001 — 
UENF, Campos das Goytacazes. RJ. 
a: Composição qualitativa e quantitativa do fitoplâncton na Lagoa do Açu. São João da Barra/ Campos — 
RJ. 

IX Reunião Brasileira de Ficologla —02 a 06 de março de 2002— Aracniz/Es. 
Composição fitoplanctõnica da Lagoa do Açu e Vedáveis hidroquirnicas, São João da Barra, RJ 
Densidade. Diversidade do fitoplâncton e algumas variáveis ambientais na Lagoa do Açu, Campos, RJ 
Variações do fitoplâncton no sistema estuarino do canal da passagem e áreas adjacentes da Bala de 

Vitória (Vitória, Espirito Santo). 

IX Congresso de Limnologia — 20 a 25 de julho de 2003 — Juiz de Fora / MG 
a-: Comunidade fitoplanctânica da lagoa do Açu. Campos dos Goytacazes e São da Barra, RJ. 

X Congresso de limnologia — 24 a 29 de julho de 2005 — ilhéus (BA). 
Blovolume celular relacionado densidade numérica do fitoplâncton da lagoa do Açu, Campos 

dos Goytacazes e São João da Barra, RJ. 
Análise do fitoplâncton de um corpo receptor de efluente tratado da Mais Indústria de Alimentos 

S. A. (Córrego das Pedras, Linhares — ES). 
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c-: Avaliação limnológica do rio Juparanã — Linhares-ES: aspectos físicos, físico-químicos e 
biológicos. 

Avaliação da comunidade fitoplanctónica em uma lagoa em processo de recuperação: Lagoa 
do Meio/Linha Verde, Linhares, ES. 

Densidade, diversidade e frações de tamanho do fitoplãncton no ponto de captação de água 
bruta do SAAE de Linhares, ES. 

Análise da comunidade fitoplanctônica de uma lagoa urbana impactada (Lagoa do Aviso, 
Linhares/ES). 

VI SESMA & IV SISAMA — 01 a 05 de agosto de 2005, CEFETES, Vitória, ES 
a-: Avaliação do grau de trofia baseada na comunidade fitoplanctônica da lagoa do Aviso, 
Linhares, ES. 

>CURSOS COMPLEMENTARES 

Working informática e serviços LTDA 
Centro de vivência da UFES 
Vitória ES 
Curso: Introdução à informática (MS-DOS, Windows 3.1, WORD 6.0)— outubro 1996. 

Universidade Federal do Espírito Santo 
Centro de Estudos gerais 
Departamento de línguas e letras. 
Curso: Inglês - Introdução A —1° semestre de 1995 ao avançado II — 2° semestre 2000 

Curso: Inglês Instrumental (leitura) — Particular 
período: 28 de agosto a 18 de dezembro, 1999 
carga horária: 50 horas. 

Obs.: Carga horária acumulada nos cursos de inglês 600hs 

Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo. Nova Almeida! Serra 
Curso: 1' etapa do "Projeto Piloto de Inovação Curricular e Capacitação de Educadores do Ensino Médio" 
Período: 08/11 a 12/11/1999. 
Carga horária: 40h. 

Secretaria de Estado da Educação do Espirito Santo. Nova Almeida / Serra 
Curso: 28  etapa do "Projeto Piloto de Inovação Curricular e Capacitação de Educadores do Ensino Médio" 
Período: 14/08 a 18/08/2000. 
Carga horária: 40h. 

Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo. Nova Almeida / Serra 
Curso: 3' etapa do "Projeto Piloto de Inovação Curricular e Capacitação de Educadores do Ensino Médio" 
Período: 02/10 a 06/10/1999. 
Carga horária: 40h 

Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo. Nova Almeida / Serra 
Curso: 4' etapa do Projeto Piloto de Inovação Curricular e Capacitação de Educadores do Ensino Médio" 
Período: 27/11 a 01/12/2000 
Carga horária: 40h 
Obs: Carga horária acumulada em curso de inovação curricular: 160h. 

Curso de informática — Excel e Power Point — pela Data Point informática 
Período: junho/2002 
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Núcleo de Educação a distância da Unilinhares 
Curso: Formação de profissionais em Educação a Distância. 
Período: 07 de maio a 14 de julho de 2005 
Carga horária: 150h 

Instituto de Educação Superior Unilinhares — Capacitação Docente 2006 
Curso: 'Dialogando sobre o processo de ensino-aprendizagem.' 
Período: 31/01 a 02/02/2006 
Carga horária: 12h 

0,  Cursos e mini-cursos oferecidos em Congressos, Simpósios e Seminários 

1. V Semana Académica do Curso de Ciências Biológicas da Unilinhares, ES, Setembro de 2004. 
Mini-Curso Ministrado: "Identificação de micro-algas e Herbodzação de macro-algas" 

I> AULAS MINISTRADAS EM ESCOLAS: 

ENTIDADE: EPGS Professor Gemido Costa Alves 
ENDEREÇO: Vila-velha ( Boa vista ) 
CARGO: Professor de ciências para o ensino fundamental (5° serie), e biologia para 2° grau técnico (1° 
ano). 
PERÍODO: março a agosto de 1996. 

ENTIDADE: EPGS Professor Geraldo Costa Alves 
ENDEREÇO: Vila-velha ( Boa vista ) 
CARGO: Professor de química para 20  grau técnico 
PERÍODO: março de 1996 a maio de 1997 

ENTIDADE: Pré - Vestibular Vitória 
ENDEREÇO: Salas alugadas no colégio Luiz de Camões em Vitória e em Campo Grande na Escola 
Cenedsta 
CARGO: Professor de Citologia e Histologia 
PERÍODO: Agosto a dezembro de 1996 

ENTIDADE: Colégio Estadual do Espirito Santo 
ENDEREÇO: Vitória, ES, Avenida Vitória. 
CARGO: Professor de química e biologia para o ensino médio (1°, 2° e 3° ano). 
PERÍODO: março de 1999 até Dezembro de 1999 (contrato). 

ENTIDADE: Colégio Aflordizio Carvalho da Silva 
ENDEREÇO: Vitória, ES, Avenida Manda°. 
CARGO: Professor de Biologia para o ensino médio (1°, 2° e 3° ano). 
Periodo: Fevereiro a Dezembro 2000 (contrato) 

ENTIDADE: Escola Politécnica 
ENDEREÇO: Vitória, ES, Praia do Canto. 
CARGO: Professor de Melo ambiente (Ecologia) e Petróleo. 
Período de setembro 2000 a setembro de 2001. 

ENTIDADE: Universidade Estadual Norte Fluminense - UENF 
Auxilio em aulas praticas e teóricas — Biologia dos vegetais inferiores 
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ENTIDADE: Unilinhares — Curso de Clências Biológicas. 
Cargo: Professora das disciplinas: 
1.Limnologia — 1° semestre de 2003 e 1° semestre de 2005- optativa 

Poluição ambiental — 20  semestre 2003— optativa e 2° semestre de 2005- optativa 
Biologia Marinha — 1° semestre de 2004- optativa. 

3. Ecologia 1- 1° semestre de 2004- permanente 
4 Ciências do ambiente — 1° semestre de 2004- permanente 

Ecologia II — 2° semestre de 2004— permanente 
Biologia dos vegetais avasculares -1 ° semestre de 2006 permanente 

período: 01/04/2003 até a presente data 

ENTIDADE: Faculdade Pitágoras de Linhares 
1.Limnologia — 1° semestre de 2003 a te a presente data. 

Poluição ambiental — 2° semestre 2003— optativa e 2° semestre de 2005- optativa 
Biologia Marinha — 1° semestre de 2004- optativa. 

3. Ecologia I - 1° semestre de 2004- permanente 
4 Ciências do ambiente — 1° semestre de 2004- permanente 

Ecologia II — 2° semestre de 2004— permanente 
Biologia dos vegetais avasculares - 1 ° semestre de 2006 permanente 
Introdução a Ciências biológicas — 1° semestre de 2010. 
Botânica 1— 1° semestre de 2010 até a presente data. 
Estágio Supervisionado — 2004 até a presente data 

período: 01/04/2003 ate a presente data 

I> CURSOS, MINICURSOS E PALESTRAS MINISTRADAS EM EVENTOS: 

Mini-Curso: "IDENTIFICAÇÃO DE MICROALGAS E HERBORIZAÇÃO DE MACROALGAS". 
Ministrado na V Semana acadêmica do Curso de Ciências Biológicas da Unilinhares. 
Setembro de 2004. 

Palestra: "CARACTERIZAÇÃO TEMPORAL E ESPACIAL DA COMUNIDADE FITOPLANCTÔNICA 
DE UMA LAGOA COSTEIRA DA REGIÃO NORTE FLUMINENSE: LAGOA DO AÇU, CAMPOS 
DOS GOYTACAZES/SÃO JOÃO DA BARRA (RJ). Laboratório de Ciências Ambientais (LCA) 
da Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF). Outubro de 2004. 

Palestra: "ECOLOGIA DE LAGOAS COSTEIRAS: ESTUDO DE CASO — LAGOA DO AÇU". Centro 
de Biociências e Biotecnologia (CBB) da Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF). 
Junho de 2005. 

>TRABALHOS TECNICOS DE CONSULTORIA AMBIENTAL:  

Avaliação qualitativa e quantitativa do fitoplâncton e algumas variáveis ambientais na área de 
influência dos efluentes da Samarco S A. no Porto de Ubu, para empresa Equilibrium Engenharia 
Ambiental. 
Cargo: Responsável técnico 

Avaliação qualitativa e quantitativa do fitoplâncton e algumas variáveis ambientais a montante a e a jusante 
do Rio Marombazinho para empresa Reciclar. 
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Cargo: Bióloga responsável 

Avaliação qualitativa e quantitativa do fitoplâncton e algumas variáveis ambientais em Camamu, Bahia, 
visando a implantação de uma plataforma petrolífera, para empresa Equilibdum Engenharia Ambiental. 
Cargo: Responsável técnico 

Monitoramento ambiental da comunidade fitoplanctônica na área de influência dos efluentes da 
CVRD, no Porto de Tubarão, para empresa Fundação Ecossistemas do Espírito Santo e 
CEPEMAR (Centro de Ciências do mar). 
Cargo: Responsável técnico 

Monitoramento ambiental da comunidade fitoplanctônica na área de influência dos efluentes da 
Aracruz Celulose no Porto de Tubarão, para empresa CEPEMAR 
Cargo: Responsável técnico 

Monitoramento ambiental da comunidade fitoplanctônica na área de influência dos efluentes da 
CVRD, para viabilização de e influencia local de dragagem pela CVRD no Porto de Tubarão, para 
empresa GEARD. 
Cargo: Responsável técnico 

Monitoramento ambiental da comunidade fitoplanctônica na área de influência dos efluentes da 
CST no Podo de Tubarão, para empresa CEPEMAR. 
Cargo: Responsável técnico 

Monitoramento da comunidade fitoplanctônica da água de Lastro dos navios que desembocam no 
Porto de UBU, SAMARCO, SA. para empresa SAMARCO, SA. 
Cargo: auxiliar técnico 

'PARTICIPAÇÃO EM BANCAS EXAMINADORAS: 

Trabalhos de conclusão de Curso de graduação: 

1 Nunes, Tatiana Stanisz; Andrade, Wagner da Silva. Participação em banca de Sidnei Saiter. "O 
uso de agrotóxicos na produção agrícola do município de Rio Bananal — ES". 2003. Trabalho 
de conclusão de curso (Graduação em ciências biológicas — Bacharel) — Unilinhares. 

2 Nunes, Tatiana Stanisz; Frangilo, Rosane de Freitas. Participação em banca de Ursula dos 
Santos Miranda. "Acompanhamento do manejo alimentar da tilápia do Nilo Oreochromis 
nlloticus, cultivadas em tanques-redes na psicultura do Guaxe, Linhares — ES". 2003. 
Trabalho de conclusão de curso (Graduação em ciências biológicas — Bacharel) — Unilinhares. 

3 Nunes, Tatiana Stanisz; Frangilo, Rosana de Freitas. Participação em banca de Rodrik Barbosa 
Fundão. "Levantamento da situação atual da pesca do robalo Centropomus spp , no baixo 
rio Doce". 2003. Trabalho de conclusão de curso (Graduação em ciências biológicas — Bacharel) — 
Unilinhares. 
4 Nunes, Tatiana Stanisz; Frangilo, Rosane de Freitas. Participação em banca de Mário Almeida 
Pereira Júnior. "Levantamento da situação atual do atum Thunnus sp no Estado do Espírito 
Santo". 2003. Trabalho de conclusão de curso (Graduação em ciências biológicas — Bacharel) — 
Unilinhares. 

5 Nunes, Tatiana Stanisz; Frangilo, Rosane de Freitas. Participação em banca de Elesmar Amodm 
Lima e Silva. "Comparação do sistema de produção de tiláplas do Nilo (Oreochromis 
niloticus) em tanques-redes em diferentes densidades populacionais na associação de 
psicultores do Guaxe (APIGUA) Linhares-ES". 2003. Trabalho de conclusão de curso 
(Graduação em ciências biológicas — Bacharel) — Unilinhares. 
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6 Nunes, Tatiana Stanisz; Bose, Ruimar carvalho. Participação em banca de Marilsa Panetto 
Bronholi. "Os impactos ambientais provocados pelo rompimento de quatro barragens do 
córrego Mário Freire, no município de Rio Bananal — ES". 2003. Trabalho de conclusão de 
curso (Graduação em ciências biológicas — Licenciado Pleno) — Unilinhares. 

7 Nunes, Tatiana Stanisz; Base, Ruimar carvalho. Participação em banca de Lilian Karla Pereira. 
"Os Impactos sobre a micro-bacia do rio Bananal da colonização — 1929-2003". 2003. 
Trabalho de conclusão de curso (Graduação em ciências biológicas — Licenciado Pleno) — 
Unilinhares. 

8 Nunes, Tatiana Stanisz; Bose, Ruimar carvalho. Participação em banca de Aparecida Bonfa 
Manzoli. "Potencial turístico e impactos ambientais na lagoa Jesuína, no município de Rio 
Bananal-ES". 2003. Trabalho de conclusão de curso (Graduação em ciências biológicas — 
Licenciado Pleno) — Unilinhares. 

9 Nunes, Tatiana Stanisz; Andrade, Wagner da Silva. Participação em banca de Luimara Catara 
Grazziotti. "Diagnóstico de impactos ambientais na lagoa Monsarãs, Linhares-ES". 2003. 
Trabalho de conclusão de curso (Graduação em ciências biológicas — Licenciado Pleno) — 
Unilinhares. 

10 Nunes, Tatiana Stanisz; Aguilar, Marco Antônio Gáleas. Participação em banca de Alexandre 
Giacomin Araújo. "Dinâmica de crescimento do reflorestamento da lagoa do Interlagos — 
Linhares, ES". 2003. Trabalho de conclusão de curso (Graduação em ciências biológicas — 
Bacharel) — Unilinhares. 

11 Nunes, Tatiana Stanisz; Andrade, Wagner da Silva. Participação em banca de Paloma Madnato 
Klippel. Doenças de veiculação hídrica diretamente ligadas à ausência de tratamento de 
esgoto doméstico no bairro Boa Vista, Jaguaré-ES". 2003. Trabalho de conclusão de curso 
(Graduação em ciências biológicas — Bacharel) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Dias Jr. Camilo, Fernades, Valeria de Oliveira. Participação na banca de 
Juliana Giacomin Bof, "Caracterização quali-quantitaiva do fitoplâncton de uma lagoa de 
estabilização facultativa primária submetida a polimento físico-químico". 2004. Monografia de 
conclusão de curso (Graduação em Ciências Biológicas — Bacharel) — UFES 

Nunes, Tatiana Stanisz; Dias Jr. Camilo; Fernandes, Valeria de Oliveira. Participação na banca de 
Gláucia da Silva Liston. "Variação temporal e espacial da comunidade fitoplanctonica em uma lagoa 
costeira utilizada para abastecimento doméstico no estado do Espírito Santo (Lagoa Maimba — 
Guarapari)". 2004. Monografia de conclusão de curso (Graduação em Ciências Biológicas — Bacharel) — 
UFES. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Andrade, Wagner da Silva; Aguilar, Marco António Gáleas. Participação na 
banca de Marta Lucia Colodetti Taquetti. "Caracterização quali-quantitativa da comunidade 
fitoplanctonica da Lagoa do Meio (Linha Verde), Linhares, ES". 2004. (Graduação em Ciências 
Biológicas — Licenciatura Plena) — Unilinhares 

15.. Nunes, Tatiana Stanisz; Aguilar, Marco António Gáleas; Paula, Alessandro de.. Participação na banca 
de Cleice Fornaciari Shaeffer. "Indução de resistência ao Verticillium dahliae L. em Theobroma caçao 
L. pelo uso de AMINOFI7, acibenzolar S- metil (ASM), Biocksil e suas combinações". 2004. 
(Graduação em Ciências Biológicas — Licenciatura Plena) — Unilinhares. 

16. Nunes, Tatiana Stanisz; Aguilar, Marco António Gáleas; Paula, Alessandra de.. Participação na banca 
de Ana Paula C. Ferreira. "Quebra de dormência de Parkia pendula". 2004. (Graduação em Ciências 
Biológicas — Bacharel) — Unilinhares. 
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Nunes, Tatiana Stanisz; Aguilar, Marco Antônio Gáleas; Paula, Rita de Cássia Antunes Lima de. 
Participação na banca de Daniel., Ferraço Caliman. "Indução de resistência ao Vedicullium dahliae Kleb. 
em Theobroma cação L. pelo uso de turfa liquida® em diferentes concentrações". 2005. (Graduação 
em Ciências Biológicas — Bacharel) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Nunes, Savana de Freitas, José, Helder. Participação na banca de Paula 
Borges Guasti. "A atividade de pesca em Regência, litoral norte do Espirito Santo, sudeste do Brasil, 
e suas interações com cetâceeos e quelônios". 2005. (Graduação em Ciências Biológicas — Bacharel) — 
Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Aguilar, Marco António Gáleas. Num], Cristiana. Participação na banca de 
Bruna Machado Tose. "Avaliação limnológica de um manancial de abastecimento doméstico do 
município de Linhares — ES: aspectos físicos, quhnicos e biológicos". 2005. (Graduação em Ciências 
Biológicas — Bacharel) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Nucci, Cristiana. Paula, Rita de Cássia Antunes de. Participação na banca de 
Alexandre Conte de Oliveira. "Registro de Ocorrência de formigas cortadeiras (Formicidae: Attini) na 
cultura do mamoeiro na região produtora do estado do Espirito Santo". 2005. (Graduação em 
Ciências Biológicas — Bacharel) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Nucci, Cristiana, Paula, Rita de Cássia Antunes de. Participação na bancado 
Lucina da Penha Favaiessa Cuzzuol. "Diagnóstico dos apicultores linharenses e avaliação da 
alimentação artificial em Apls manara na escassez de folhada". 2005. (Graduação em Ciências 
Biológicas — Licenciatura) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Lyra, Ivone Nunes., Aguilar, Marco Antônio Gáleas. Participação na banca de 
Joeima Calixto Celeste e Sabrina Dayani Gomes da Silva. "Influência de diferentes doses de nitrato 
sobre aspectos fisiológicos de piântulas de Theobroma cação L.". 2005. (Graduação em Ciências 
Biológicas — Licenciatura) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Nucci, Cristiana., Agullar, Marco Antônio Gáleas. Participação na banca de 
Rosária Machado Micro Neta. "Análise quantitativa e qualitativa da comunidade fitoplanctônica de um 
corpo recptor de efluente tratado da Mais indústria de Alimentos S.A. (Córrego das Pedras, 
Linhares - ES". 2005. (Graduação em Ciências Biológicas — Bacharelado) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Paula, Aiessandro de., Agullar. Marco Antônio Gáleas. Participação na banca 
de Kely Nascimento Queiroz Galavotti e Rafaela de Oliveira Paneto. " Efeito da turfa liquida® sobre o 
crescimento, as características fotossintéticas e a tolerância â seca em Theobroma cacao L.". 2005. 
(Graduação em Ciências Biológicas — Bacharelado) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Num], Cristiana, Aguilar, Marco Antônio Gabas. Participação na banca de 
Marcos Antônio de Lima. "Levantamento qualitativo e quantitativo da comunidade fitoplanctônica no 
ponto de captação de água bruta do SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgoto) de Linhares — 
ES". 2005. (Graduação em Ciências Biológicas — Bacharelado) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz S Paula, Rita de Cássia Antunes de. Aguilar. Marco Antônio Gáleas. 
Participação na banca de Karina Geraida Venturini de Oliveira. "Avaliação da eficiência do Trichoderrnil 
no controle da podridão das raízes e frutos do mamoeiro causado pelo fungo Phylophthore 
palmfrora". 2005. (Graduação em Ciências Biológicas — Bacharelado) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz. Paula. Rita de Cássia Antunes de, Nucci, Cristiana. Participação na banca de 
Gracieli Nogueira Pancieri."Ocorrência de espécies de cupin-de-solos (insecta: isoptera) no 
municipio de Linhares, ES". 2005. (Graduação em Ciências Biológicas — Bacharelado) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz. Lyra, Ivone Nunes, Nucci, Cristiana. Participação na banca de Diego da Silva 
Santos."Incidência de Glardla lamblia e Entamoeba sp. em crianças na faixa etária de dois a seis 
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anos em escolas municipais de Linhares, ES". 2005. (Graduação em Ciências Biológicas 
Bacharelado) — Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz. Participação na banca de Danilo Camargo dos Santos. "Distribuição Vertical 
da Comunidade Fitoplanctõnica em uma Lagoa Costeira no Estado do Espirito Santo ( Lagoa da 
UFES, Vitoria,ES)". 2005. (Graduação em Ciências Biológicas) — UFES. 

Nunes, Tatiana Stanisz; Dias Jr. Camilo; Fernandes Valeria de Oliveira. Participação na banca de 
Carlos Alexandre Malta Oliveira. "Variações espaciais e temporais da biomassa fitoplanctónica em 
uma área de malacocultura no município de Anchieta (ES)". 2005. (Graduação em Oceanografia) — 
UFES. 

Nunes, Tatiana Stanisz. Aguilar, Marco Antônio Gáleas, Souza, Carlos Alberto Spaggiari. Participação 
na banca de lándra Roberta da Hora Vieira. "Características fisiológicas de mudas de Theobroma 
cacao L. cultivadas em dois tipos de substratos". 2006. (Graduação em Ciências Biológicas) — 
Unilinhares. 

Nunes, Tatiana Stanisz. Aguilar, Marco Antônio Gáleas. Souza. Santana, Enilton Nascimento de. 
Participação na banca de Suellem Maria Nunes Amorim. "Influência do silício sobre as características 
fisiológicas e sobre a incidência da ferrugem do cafeeiro no cultivar Conilon". 2006. (Graduação em 
Ciências Biológicas) — Unilinhares 

Nunes, Tatiana Stanisz., Pratissoll, Izaura., Andrade, Wagner da Silva., Participação na banca de 
Anália Ribeiro Santana de Sousa e Mauriceia Aparecida Rovetta. "Percepção ambiental de alunos e 
professores de escolas municipais de Rio Bananal, ES: uma via para melhoria das futuras erações". 
2006. (Graduação em Ciências Biológicas) — Unilinhares 

Nunes, Tatiana Stanisz., Pratissoli, Izaura., Andrade, Wagner da Silva., Participação na banca de 
Anália Ribeiro Santana de Sousa e Mauricéia Aparecida Rovetta. "Percepção ambiental de alunos e 
professores de escolas municipais de Rio Bananal, ES: uma via para melhoria das futuras 
gerações". 2006. (Graduação em Ciências Biológicas) — Unilinhares 

>ORIENTAÇÕES CONCLUIDAS: 

Iniciação cientifica: 

TAQUETTI, Marta Lúcia Colodetti. Caracterização quali-quantitativa da comunidade fitoplanctónica da 
lagoa do Meio (projeto Linha -Verde), Linhares, ES. Inicio:2003 defesa: outubro/04. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) -Sociedade Capixaba de Educação Unilinhares. (Orientador). 
Palavras-chave: Fitoplâncton; Lagoa Artificial. 
Áreas do conhecimento: Ecologia, Limnologia; Botânica; 
Referências adicionais: Brasil/Português. 
Monografia de iniciação cientifica: Graduando em ciências biológicas) (TCC- Trabalho de conclusão de curso). 

Lima, Marco Antônio: Avaliação da comunidade fitoplanctónica da área de captação de água do 
SAAE, Linhares ES. Inicio:2004. defesa: novembro/05. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Ciências Biológicas) - Sociedade Capixaba de Educação Unilinhares. (Orientador). 
Palavras-chave: Fitoplâncton, Rio. 
Áreas do conhecimento: Ecologia; Limnologia; Botânica; 
Referências adicionais: Brasil/Português. 
Monografia de iniciação cientifica: Graduando em ciências biológicas) (TCC- Trabalho de conclusão de curso). 

Niero Neta, Rosaria Machado . Caracterização da comunidade fitoplanctónica do "Córrego das 
Pedras", local de despejo dos efluentes da empresa Sucos Mais, S.A Linhares , ES. Inicio:2004. defesa: 
novembro/2005. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Sociedade Capixaba 
de Educação Unilinhares. (Orientador). 





12 

Palavras-chave: Fitoplâncton, Rio, córrego . 
Áreas do conhecimento: Ecologia; Limnologia; Botânica; 
Referências adicionais: Brasil/Português. 
Monografia de iniciação cientifica: Graduando em ciências biológicas) (TCC- Trabalho de conclusão de curso). 

Tose, Bruna, Machado. Avançai, fislco-quirnica e biológica do rio Pequeno, Linhares, ES. Inicio:2004. 
defesa: novembro/2005. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Sociedade 
Capixaba de Educação Unilinhares. (Odentadod. 
Palavras-chave: Fitoplâncton, Rio 
Áreas do conhecimento: Ecologia; Umnobgla; Botânica; 
Referências adicionais: Brasil/Português. 
Monografia de Iniciação cientifica: Graduando em ciências biológicas) (TCC- Trabalho de conclusão de curso). 

Bicalho, Aldo Marcela,. Avaliação da comunidade fitoplanctónica da lagoa do aviso, Linhares , ES. 
Inicio: 2004. defesa: dezembro/2005 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Saneamento ambiental) — CEFETES, Vitória ES 
(Orientador). 
Palavras-chave: Fitoplâncton, lagoa 
Áreas do conhecimento: Ecologia; Limnologia; Botânica; 
Referências adicionais: Brasil/Português. 
Monografia de InKlaçâo ctentalca: Graduando em Saneamento ambiental) (TCC- Trabalho de conclusão de curso). 

Coutlnho Kênia Garcia e Colle Dolores: Avaliação da comunidade fitoplanctónica e algumas variáveis 
limnológicas do Córrego do Fadas, área de captação de água do SAAE, Linhares ES. Inldo:2005. 
defesa: novembro/06. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Sociedade 
Capixaba de Educação Unilinhares. (Orientador). 
Palavras-chave: Fitoplâncton, Rio. 
Áreas do conhecimento: Ecologia; Limnologia; Botânica; 
Referências adicionais: Brasil/Português. 
Monografia de Iniciação dentifica: Graduando em ciências biológicas) (TCC- Trabalho de conclusão de curso). 

Selestrine Pauliane de Freitas & Badano Karoline Sonegheti. Carcterização da comunidade 
fitoplanotónica e algumas variáveis ambientais no do Pequeno, Linhares, ES. Inicio:2005. defesa: 
novembro/06. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Sociedade Capixaba de 
Educação Unilinhares. (Orientador). 
Palavras-chave: Fitoplâncton, Rb. 
Áreas do conhecimento: Ecologia; Limnologia; Botânica; 
Referências adicionais: Brasil/Português. 
Monografia de iniciação cientifica: Graduando em dênclas biológicas) (TCC- Trabalho de conclusão de curso). 

8- Pereira Bruna Guedes. Avaliação da comunidade fitoplanctânica e álgumas variáveis 
Saltas, quintas e fisico-quimicas e mIcroblológIcas do rio Bananal, Rio Bananal, ES. 
Inicio:2005. defesa: novembro/06. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - 
Sociedade Capixaba de Educação Unilinhares. (Orientador). 
Palavras-chave: Fitoplâncton, Rb. 
Áreas do conhecimento: Ecologia; Limnologla; Botânica; 
Referências adicionais: Brasil/Português. 
Monografia de iniciação cientifica: Graduando em ciências biológicas) (TCC- Trabalho de conclusão de curso). 

Tatiana Stanisz Nunes 

Vitória, abril, 2009 





Rua r de Maio Celular 27-9 9705-5324 
Bairro: VII. Nova Aracruz-ES E-mail: 
CEP: 29190602 mathlaarlcardo@outlook.com  

Meado dos Sante Maltias 

Informações Pessoais - Nascimento: 28/05/1986 - Estado Civil: Solteiro; 

Formação Acadêmica: 

Ensino Médio Completo- Conclusão :Dezembro2007; 
Técnico em Melo AmNente- Escola C,edtec- Ara:na-ES - Conclusão: Dezembro/2037: 
Registro do CREA-ES:031995/TD 

Experiência profissional: 

Global Serviços LTDA 
Monitoramento Analítico entre a Foz do Rio Doce e APA Costas das Algas 
Função: Ajudante de Colete 
Pedodo: 26/09/2016 até apresente data. 

Avistar Engenharia Meio Ambiente e Segurança do Trabalho 
Construção do Novo Aeroporto Internacional de Vitória 
Função: Técnico em Meio Ambiente 
Período: de 28/02/2016 até a presente data 

Estaleiro Jurong Aracruz 
Fiscalização de Dragagem , Estaleiro Jurong Aracruz 
Função: Técnico Ambiental 
Período: de 01/12/2014 á 25/08/2015 

Consórcio CR Almeida- Empa 
Construção do Caís Sul e Pier Sul Estaleiro Jurong Aracruz 
Função: Técnico Em Melo Ambiente 
Período:17/05/2013 A 03/12/2014 

Carioca Cristiani-Nielsen Eng° SIA 
Construção de Obras de Enroncamento Estaleiro Jurong Aracruz 
Função: Ajudante 
Periodo:04/01/2013 á 16/05/2013 

Consórcio TAP 
Remoção de Top Soil Estaleiro Jurong Aracruz 
Função: Apontador 
Período:19/06/2012 á 05/10/2012 

União Engenharia Construção e Montagem LTDA 
Contratada Petrobrés/Engenhariagetg/lega/Cmepeg - Obra - Construção E Montagem Das 
Estações De Compressão De Gás De Piúma, Aracruz e Prado Gasoduto Nordeste Sudeste. 
Função: Auxiliar Técnico de Melo Ambiente. 
Período:10/12/2008 á 07/12/2011 

Secretaria de Agricultura de Aracruz 
Função: Estagiário 





Assistência Técnica a Produtores Rurais 
Período:26/08/2007 á 03/03/2008 

Origem Móveis LTDA. ME 
Função: Meio Oficial 
Fabricação de Móveis Personalizados 
Período:12/05/2008 á 01/10/2008 

Sobral LTDA 
Função:Meio Oficial 
Manutenção e Serviços Industriais Veracel Papel Celulose- BA 
Periodo:07/04/2008 á 20/04/2008 ( Parada de Gemi) 

New Power Manutenção e Serviços Industriais LTDA 
Função: Ajudante de Manutenção 
Serviços de Manutenção Suzano Papel Celulose AS- BA 
Período:05102/2008 á 05/04/2008 

FBR Facas Brasil LTDA ME 
Função: Ajudante Geral 
Fabricação de Segmentos de Cortes em Madeiras 
Período:04/10/2005 á 20/08/2007 

Experiência profissional: 

Coleta de amostragens de água e sedimento para análise. 
Acompanhamento das adades de supressão vegetal 
Prece-emento de RDO 

Inspenofies ambientais nas frentes de trabalho. 
Participação do gerendarnento de residuais da obra 

Aplicaç:So de treinamentos ao corporativo da obra. 
Elaboração de RVA's e RAA's. 
Fiscarizao de dragagem em regime de embarque com escala de 15 dos á bordo; 
Acompanhamento á nrinatizu de sedimentos e descarte nos bota fora simples e especial. conforme o tipo 
de material dragado, com auxilio de GPS. 

Elabonfição de relatórios fotográficos e desoifivos, 
Avistagcm de anknals marinhos, ( golfinhos e baleias) 
Aplicação de trenamentos de integração, roleta seletiva, derramamento e vazamento de óleo. dentre 
outros pertinentes ao setor de sms. 

Acompanhamento e monitoramento do cumpdmento das condicionantes das licenças ambientais do 
empreendimento e COntratadas; 

Contribuir na elaboração de propeementos antes da execução das ~dadas, divulgação, Verificação e 
aplicação dos procedimentos executivos; 
Conhecer, dMégar e apdicar as Legações Ambientais Municipal, Estadual e Federal aplicérvets no âmbito 
da obra. 

consolidar junto com os Gestores Ambientais a Implementação dos pnasedimentos preristos no 
EUVRIMA/FtAS, especificam:Me os planos e programas referentes a gestão e controle das obras, 

Acompanhar a fiscalização (auditores internos e externos) durante auditoria e Inspeções de campo e 
aplicação de lista de verificação. 
Fiscalizar e monitorar fauna e flora; 





Participar nas elaborações de processos de controle ambiental. utilidades, tratamento de efluentes. 
levantamentos meteorológicos e processos erosNos: 
Realizar C6 relatórios, garantindo a exatidão e qualidade das observações e Informes; 
Realizar análises físico-químicas e microblorogicas dos efluentes; 
Controlar sanidade e preclação dos animais; 

Registrar as Não conformidades e obs. avSea ambientais conforme previsto no sistema de controle de 
documentação ambiental. 

Elaboração de Relatório Mensal de SMS e de atendimento das condicionantes inerentes ao bom 
andamento da obra. 

Monttoramento e Atendimento a Requisitos rigniq  Aplicaveb a Obra. 
Solicitação de Outorgas e ou Licenciamentos junto aos órgãos ambientais. 

Avaliação técnica de documentação de futuros fornecedores. 
Apoio administratirad e negociação com empresas terceirizadas. 

Participação no processo de certificação nas normas ABNT NBR 50 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001. 
Levantamento de dados em campo para elaboração de projetos. 
Instalação de tanques redes para criação de alevinos. 
Tocnkas de Apiculturas 

Últimos Treinamentos Realizados: 

Curso Básico de Segurança de Plataforrna 

Prevenção e Combate a incárlio (PCl/P)- PreventionAndFireFigthIng 

Primeiros Socorros Elementar ( PSE/P)- ElementaryFirstAid 

Técnicas de sobrevNência Pessoal e Procedimentos de Emergéncia(TSTP/P)-
PersonalSurvivafTechniquesAndErnergencyProceeding 

Segurança Penal e Responsabilidade Social(SPR/P)-PersonalSafetyAnd Social 
Responsabilities 

Segurança Para Trabalho Em Altura( NR35) 
Gestão Hoteleira 

l'Seminario de Agroecologia de Aracruz 

Fórum Capixaba de Ecoturismo e Turismo Sustentável 

Segurança e saúde do trabalhador em espaço confinado (NR33) 

Leitura e Interpretação de desenho Técnico 

Outros Conhecimentos: 

Normas ABNT e legisla* ambiental, incluindo resoluções CONAMA. ANVISA e legislação estadual. 
Processo de certificr4o ABNT NBR 150 14001, 50 9001 e ONSAS 18001. 

Técnicas de controle amNental de poluição atmosférica e descarte de resíduos. 
Informática: Microsoft Excel, Word e RnwrPoint. Lotus Notes. 
Técnicas Agrícolas e atividades de Recupera* de Áreas Degradadas. 

Bioconstrwrforoonstruções Ecológicas 





Residente na Rua Tabelião Francisco (27) 3250 6577 e 99869 7145 
Devens, 191, Santa Cruz — Aracruz/ES. nelsonbarcelos@gmail.com  
Brasileiro, casado, 46 anos. Registro de classe: CR8io 78.222/02 

http://latles.cnpq.br/1436489696335692  

Nelson Barcelos Pereira 

Apresentação 

Tenho experiência profissional com atividades de pesquisas e 
programas de monitoramento marinho, embarcado e na praia, 
envolvendo avistagem e resgate e contenção de espécies da fauna 
marinha, como Quelõnlos, aves, Cetáceos e Ictiofauna, Elaboração e 
execução de projetos socloamblentais, Educação Ambiental em 
comunidades tradicionais costeiras no ES. 

Minha trajetória como biólogo e gestor de projetos, envolve 
experiências com coordenação de pesquisas, monitoramento 
ambiental, mobilização social, comunicação ambiental, realização de 
oficinas, palestras e cursos. 

Qualificações, 

habilidades e 

competências 

Formação 

Biólogo, especialista em Gestão de Projetos, com experiência 
profissional em Educação Ambiental e Navegação. 
Consultor Ambiental, com experiência em monitoramento ambiental 
em atividades diversas, coordenando pesquisas e diagnósticos 
socioambientais, mapeamento de saberes tradicionais dos pescadores. 
Atuando em Escolas, Empresas, ONGs, Associações e Cooperativas. 

Realizou pesquisas de Botânica na Reserva dos Manguezais do Rios 
Piraqué-Açu e Piraquê-Mirim, estes estudos foram para elaboração do 
Plano de manejo da UC municipal de Aracruz. 

Atuou por 10 anos no Projeto TAMAR — IBAMA, onde adquiriu 
experiências com monitoramento de praias, relacionamento com as 
comunidades tradicionais do litoral do ES e também realizou viagens de 
trabalho pela costa brasileira, atuando em outras bases do Projeto 
TAMAR. Participou como tripulante das embarcações do Projeto 
TAMAR, em diversas expedições de pesquisas científicas e 
monitoramentos marinhos na costa capixaba. 

Especialização em Gerenciamento de Projetos pela Faculdade 
Pitágoras de BH - Belo Horizonte/MG. 





Bacharel em Ciências Biológicas pelas Faesa de Vitória/ES. 

licenciatura Plena em Ciências Biológicas pelas Faesa de Vitória/ES. 

Experiência 
2015 a 2016— Fundação Pró TAMAR / Projeto TAMAR 

Cargo: Coordenador técnico 

Atividades realizadas 

Coordenação de equipe do Monitoramento de reforço do Projeto 
TAMAR na temporada reprodutiva 2015/2016, nas bases de Povoação 
e Regência na Reserva Biológica de Comboios. Com  atividades diárias 
de campo, realização registros fotográficos, observações de campo e 

elaboração de relatórios mensais e relatório final. 

2012 a 2016 — AQUA Ambiental: Consultoria em Oceanografia. 
Aquicultura e Melo Ambiente. 

Cargo: Consultor Técnico 

Atividades Realizadas: 

2016- Coordenador executivo do projeto de Resgate da lctiofauna 

ameaçada do Rio Doce. 

Ações de mobilização dos Pescadores de Regência e Povoação para as 

coletas dos peixes. Orientação de equipe e controle do plano de 

logística do projeto. 

2014- Supervisor de atividades de pesquisas e monitoramento 
ambiental. 

2013 - Planejamento e implantação do Monitoramento do 
Desembarque Pesqueiro — MDP envolvendo os pescadores marítimos 

que atuam no litoral de Aracruz / ES. 

2012 - Coordenação do Censo da Pesca, projeto que realizou o 

Diagnóstico da Atividade Pesqueira nas áreas do entorno da Área de 

Proteção Ambiental (APA) Costa das Algas e do Refúgio de Vida 
Silvestre (RVS) de Santa Cruz / ES. 

2012 - Coordenação de comunicação e mobilização dos pescadores 

para a realização do Mapeamento dos Saberes Tradicional dos 

Pescadores da área da APA Costas das Algas e do RVS de Santa Cruz / 

ES. 

2010 a 2011— CIA Meio Ambiente: Consultoria em Meio Ambiente. 

Cargo: Executor Técnico 

Função: Coordenador do Projeto de Monitoramento de Praia PMP na 

região de Fundão e Aracruz no ES. 





Principais atividades: Coordenação do monitoramento diário das praias 

do trecho monitorado, envolvendo pesquisa e identificação de 

Quelónios, Aves, Cetáceos e Pinipedes, realizar a comunicação com as 

comunidades litorâneas e a equipe de coletores de dados de campo 

gerenciamento e organização do banco de dados; realização e 

organização de relatórios mensais das atividades. 

Experiência 
1999 até a Presente dada - Elos e Artes Comunicação 

Cargo: Coordenação de Projetos Socioambientais 

Função: gestão dos projetos ambientais. 

Principais atividades: gestão dos projetos de Comunicação Ambiental e 

Sustentabilidade envolvendo as comunidades tradicionais dos 

municípios de Linhares e Aracruz. 

2001 a 2002 - Escola de Pesca de Piúma 

Cargo: Professor de Navegação e Capturas 

Principais atividades: aulas de navegação e técnicas de captura; 

realização de atividades de educação ambiental. Execução de projetos 

envolvendo os alunos da Escopesca em atividades prática como cultivo 

de maricultura, reflorestamento e monitoramento das plantas na Ilha 

do Gambá, local próximo da escola. Aulas de vela. Realização da 

pesquisa: "O barco, o vento, a vela e o mar" , pesquisa de resgate dos 

saberes tradicionais do povo "maratimba", como o uso da vela, congo. 

Jongo e festas folclóricas da região sul do estado. 

1997 a 1999— CONSERVE: Cooperativa dos Trabalhadores 

Conservadonistas do ES. 

Cargo: Vice presidente da Conserve e Mestre da embarcação Escuna 

Careba, do Projeto TAMAR-IBAMA. 

Principais atividades: Planejamento e coordenação das atividades 

envolvendo operações de saídas para o mar, tais como: prospecção de 

pesqueiros antigos; apoio aos pesquisadores da Ufes (Universidade 

Federal do Espirito Santo) em projeto de pesquisa do perfil de praias do 

litoral do Espirito Santo. 

Participação na implantação de projetos de Educação Ambiental, 

Sustentabilidade e Turismo Náutico na região da foz do Rio Doce em 

Regência, Linhares-ES. 





1994 a 1996- Fundação Pró-TAMAR / Projeto TAMAR — IRAMA 

Cargo— Mestre de embarcação Lancha Muqui, do Projeto 

TAMAR/IBAMA. 

Principais atividades: Executor de atividades envolvendo operações de 

monitoramento ambiental no mar da região da foz do Rio Doce 

principalmente as áreas marinhas protegidas pela Reserva Biológica de 

Comboios em Regência, áreas da pluma do Rio Doce, envolvendo as 

comunidades do entorno, tendo como limite sul; a Barra do Riacho em 

Aracruz/ES e no limite norte, a vila de Povoação em Linhares-ES. 

1989 — 1994 Fundação Pro-TAMAR / Projeto TAMAR — IBAMA 

Cargo: Auxiliar Administrativo 

Principais atividades: Apoio no planejamento para Implantação e 

gerenciamento das operação das bases de pesquisa do Projeto 

TAMAR/IBAMA na lagoa Monsarás em Povoação, Linhares-ES, 

realizando o monitoramento das praias durante a temporada de 

desova das tartarugas, e fora da temporada apoio na atualização do 

banco de dadas das ocorrências de tartarugas na costa do Espirito 

Santo, além de colaborar com organização das prestações de contas, 

das compras e pagamentos junto a sede estadual do Projeto em 

Regência, Linhares-ES. 

Informações 

adicionais 

Membro da Comissão Espirito-Santense de Folclore desde 2003, tendo 

participação em várias pesquisas relacionadas a cultura e o modo vida 
do povo do litoral capixaba. 

Membro do Conselho Consultivo das Unidades de Conservação Federal 
- UCs — Área de Proteção Ambientai - APA Costa das Algas e o Refúgio 
de Vida Silvestre - RVS de Santa Cruz, administradas pelo ICMBIO, 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. 
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José Alberto Perazzini Schineider 
Cuniculum Vitae 

Dados pessoais 

Nome José Alberto Perazzini Schineider 
Nome em citações bibliográficas SCHINEIDER, J. A. P.;SCHINEIDER, JOSÉ A. P. 
Sexo Masculino 

Cor ou Raça Branca 

Filiação Quintino Francisco Schlneider e Marlene Perazzini Schineider 
Nascimento 01/08/1965 - Colatina/ES - Brasil 
Carteira de Identidade 713901 SGPC - ES - 04/10/1982 
CPF 003.516.137-06 

Endereço residencial Travessa Aracruz, 37 
Vila Lenira - Coiatina 
29702335, ES - Brasil 
Telefone: 0027 99332699 

Endereço profissional BIOMA Estudos Ambientais Lida 
Rua Walfredo Pereira Paiva, 25 
Campo Grande - Cariacica 
29146505, ES - Brasil 
Telefone: 27 33378974 

Endereço elefitnico 
E-mail para contato: betoschineider@yahoo.com.br  
e-mail alternativo betoschineider@hotmall.com.br  

Formação acadêmica/titulação 

1998 -2000 Mestrado em Ciências Biológicas. 
Universidade Federal do Espírito Santo, UFES, Vitoria, Brasil 
Titulo: Anurofauna de bromélias na restinga de Regência, Linhares-ES, Ano de obtenção: 
2002 
Orientador: Sergio Lucena Mendes 
Palavras-chave: Anu/plana& Bromdlias Restinga 
"troas do conhecimento : Zoologia.EcologleSlologie Gond 
Selem do atade : Atividades profissionais cientificas o tácnices. Pesquisa o desenvoNimonto cientifico 

1993 - 1996 Graduação em Ciências Biológicas. 
Universidade Federal do Espirito Santo, UFES, Vitoria. Brasil 

Atuação profissional 

1. Fundação Centro Brasileiro de Proteção e Pesquisa das Tartarugas Marinhas - FUND. 
PRÓ-TAMAR 

Vinculo Institucional 

2008 - 2011 Vinculo: Celetista formal, Enquadramento funcional: Biólogo, Carga horária: 
40, Regime: integral 
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Projeto TAMAR - Fernando de Noronha - PROJETO TAMAR 

Vínculo institucional 

2008 - 2008 Vinculo: Colaborador , Enquadramento funciona Biólogo, Regime: 
Dedicação exclusiva 

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - IEMA 

Vinculo institucional 

2003 - 2007 Vinculo: Servidor público , Enquadramento funcional: Biólgo , Carga horária: 
40, Regime: Dedicação exclusiva 

V&S FLORESTAS E SUSTENTABILIDADE LTDA ME - V&S 

Vínculo Institucional 

2014- Atual Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

PSG do Brasil - PSG 

Vínculo institucional 

2012 - Atual Vinculo: Colaborador Enquadramento funcional: Biologo Consultor, 
Regime: Parcial 

BIOMA Estudos Ambientais Ltda., BIOMA, Brasil. - BIOMA 

Vinculo institucional 

2011 - Atual Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional Biologo Consultor, 
Regime: Parcial 

Multi Ambiental SA - MULTI AMBIENTAL 

Vinculo institucional 

2011 • Atual Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional Biologo Consultor, 
Regime: Parcial 

Lenc Laboratório de Engenharia e Consultoria - LENC 

Vinculo institucional 

2011 -2013 Vínculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Biologo Consultor, 
Regime: Parcial 

BOURSCHEID ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE Ltda., BOURSCHEID, Brasil. - 
BOURSCHEID 
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Vínculo institucional 

2011 -2013 Vinculo Colaborador , Enquadramento funcional: Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

CTA MEIO AMBIENTE E ENGENHARIA Ltda., CTA, Brasil. -  CTA 

Vinculo institucional 

2009 - 2010 Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional Biólogo Consultor. 
Regime: Parcial 

Environlink Engenharia e Meio Ambiente, Brasil - ENVIRONLINK 

Vinculo Institucional 

2007 -  2007 Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

Everest Engenharia / Environlink Engenharia e Meio Ambiente, Brasil -  EVEREST 

Vinculo institucional 

2007 - 2007 Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

RHEA Estudos e Projetos em Arqueologia e Meio Ambiente, Brasil -  RHEA 

Vínculo institucional 

2006 - 2006 Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

Equilibrium Engenharia Ambiental Ltda, Brasil -  EQUILIBRIUM 

Vínculo institucional 

2003 - 2003 Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

Consultai, Brasil -  CONSULTAL 

Vinculo institucional 

2002 - 2002 Vínculo: Colaborador , Enquadramento funcional Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

Fanorte, Brasil - FANORTE 

Vinculo institucional 

2001 • 2001 Vínculo: Colaborador Enquadramento funcional Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 
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Secretaria Municipal de Saúde — Prefeitura Municipal de Vila Velha/ES. - SEMSA 

Vinculo Institucional 

2000 -  2003 Vinculo: Servidor público, Enquadramento funcional: Biólogo Carga horária: 
40, Regime: Integral 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente — Prefeitura Municipal de Vitória/ES - 
SEMMAM 

Vinculo institucional 

2000 - 2003 Vinculo: Servidor público, Enquadramento funcional: Biólogo ,Carga horária: 
40, Regime: Integral 

MRS, Brasil -  MRS 

Vinculo institucional 

2000 -2000 Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Biólogo Consultor. 
Regime: Parcial 

Samarco Mineração S/A, Brasil -  SAMARCO 

Vinculo institucional 

1999 - 2001 Vinculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

CEMA, Brasil -  CEMA 

Vinculo institucional 

1998 - 1998 Vinculo: Colaborador Enquadramento funcional: Biólogo Consultor, 
Regime: Parcial 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico -  CNPq 

Vinculo institucional 

1997- 1999 Vinculo: Outro (Bolsista) , Enquadramento funcional: Biólogo, Regime: 
Dedicação exclusiva 

Areas de atuação 

Zoologia 
Ecologia 
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3. Biologia Geral 

Projetos 

Projetos de desenvolvimento tecnológicoProjelos de desenvolvimento tecno1ógico1997 -1999 REVIZEE - 
Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na Zona Econômica 
Exclusiva 

Descrição: Estudos bio-ecológicos de peixes marinhos 
Situação: Concluído Natureza: Projetos de desenvolvimento tecnológico 
Integrantes: José Alberto Perauini Schineider (Responsevel); ; 

Idiomas 

Inglês Compreende Razoavelmente , Fala Pouco. Escreve Pouco , Lê Razoavelmente 

Espanhol Compreende Pouco , Fala Pouco, Escreve Pouco, Lê Razoavelmente 

Português Compreende Bem , Fala Bem , Escreve Bem , Lê Bem 

Producão 

Produção bibliográfica 
Artigos completos publicados em periódicos 

1. FERREIRA, RODRIGO B., SCHINEIDER, JOSÉ A. P., TEIXEIRA, ROGÉRIO L. 
Diet, Fecundity, and Use of Bromellads by Phyllodytes luteolus (Anura: Hylidae) In Southeastem Brazil. 
Joumal of Herpetology. v.46, p.19 -24, 2012. 
Referências adicionais : inglês Melo de dividgegilo: Melo diglial 

SCHINEIDER, J. A. P., Rogério Luis Teixeira 
Relacionamento entre anfíbios anuros e broméliasda restinga de Regência, Linhares, Espirito Santo Brasil.. 
Iheringia. Série Zoologia (Impresso). , v.91, p.41 -48. 2001. 
Referências adicioneis Português. Meio de daiulgaçáo: Impresso 

Rogério Luis Teixeira, SCHINEIDER, J. A. P., Gladstone !orlado de Almeida 
The occurrence of amphibians in bromeliads from the south-eastern Brazil restinga habitei, Mth special 
reference to Aparasphenodon brunoi (Anura, Hylidae).. Brazilian Joumal of Biology (Impresso) , v 62, p263  - 
2689, 2001. 
Referências adicioneis : Inglês. Meio de divulgação: Impresso 

Almeida, A. P., Baptistote, C.. SCHINEIDER, J. A. P. 
Loggerhead Turtie Tagged in Brazil Found in Uruguay.. Marine Turtle Newsletter. , v.87, p.10 - 10,2000. 
Referências adicionais: Inglês Melo de cfivulgaggo: Impresso 

Rogério Luis Teixeira, SCHINEIDER. J. A. P., Giovanelli, M. 
Diet of the Toad Bufo granuiosus (Amphibia, Bufonidae) from sandy coast piain In southeatern Brazil.. Boletim 
do Museu de Biologia Mello Leitão v 10 p29 -31 1999. 
Referências adicionai,: Inglês. Melo de divulgegile: impasso 

Rogério Luis Teixeira, Gladstone ignécio de Almeida, SCHINEIDER, J. A. P. 
Diet of the hylid frog Phyliodytes luteolus of eastem Brazil.. Revista Nordestina de Zoologia. , v.11, p.12 - 14, 
1998. 
Referências adicionais: inglês. Melo de divulgação: Impresso 

Rogéno Luis Teixeira, Zamprogno, C., Almeida, A. P.. SCHINEIDER, J. A. P. 
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Tópicos ecológicos de "Phyllodytes luteolus" (Amphibia, Hylidae) da restinga de Guriri - ES.. Brazilian Journal 
of Biology (Impresso). , v.04, p.647 -654, 1997. 
Referências adicionais: Português. Meio de divulgação.  Impresso 

Capítulos de livros publicados 

1. LOPES, S. A., Gladstone Ignácio de Almeida, Rogério Luis Teixeira, SCHINEIDER, J. A. P. 
Anfíbios In: Biodiversidade e Conservação da Fauna em Ponta de Ubú, Anchleta-ES. Anchieta, ES.1, 2003, 
v.1, p. 18-29. 
Palavras-chave. Anurofauna 
Referências adicionais . Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso, ISBN .  000000000X 

Produção técnica 
Assessoria e consultoria 

SCHINEIDER, J. A. P. 
LEVANTAMENTO DA FAUNA PARA A ELABORAÇÃO DO EIA/RIMA REFERENTE PROCESSO DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO PROJETO DE ALTEAMENTO DA BARRAGEM DE REJEITOS 131 IPÊ 
DA MMX NO MUNICÍPIO DE BRUMADINHO, MINAS GERAIS - GRUPO FAUNÍSTICO: ANFÍBIOS, 2014 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
LEVANTAMENTO DA FAUNA PARA A ELABORAÇÃO DO EIA/RIMA REFERENTE PROCESSO DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO PROJETO DE ALTEAMENTO DA BARRAGEM DE REJEITOS BI IPÊ 
DA MMX NO MUNICÍPIO DE BRUMADINHO, MINAS GERAIS - GRUPO FAUNÍSTICO: RÉPTEIS, 2014 

Referências adicionais • Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento para Anfíbios Anuros na Área de Influência da Companhia de Álcool Conceição da 
Barra (ALCON), 2014 

Referências adicionais Brasil/Português. 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento para Anfíbios Anuros na Área de Influência da Linhares Agroindustrial S.A (LASA), 
2014 

Referências adicionais Brasil/Português Meio de divulgação Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Diagnóstico Abiental (DIA) Condomínio Alphaville, município de Marabá, Pará. (anfíbios e répteis), 
2013 

Referências adicionais Brasil/Português Meio de divulgação.  Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Estudo de impacto ambiental (EIA/RIMA) do Projeto de Silvicultura nas fazendas Alvorada e Rio do 
Sul, nos municípios de Pinheiros e Montanha, ES. (anfíbios e répteis), 2013 

Referências adicionais Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Estudo de impacto ambiental (EIA/RIMA) do Projeto de Silvicultura nas fazendas Boa Vista, Campo 
Verde, Foresta, Itajubá e Reserva, nos municípios de Montanha, Ponto Belo e Mucurici, ES. (anfíbios 
e répteis), 2013 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação. Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento da comunidade de anfíbios na área de influência da quarta Usina de Polotização da 
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Samarco Mineração S/A, Anchieta ES, 2013 

Referências adicionais Brasil/Português Meio de divulgação. Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento de anfíbios na Área de Influência da Alcon S.A, 2013 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação. Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento deAnfibios na Área de Influência da Linhares Agorindustrial S.A (LASA), 2013 

Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Levantamento complementar da comunidade de anfíbios para subsidiar a elaboração dos programas 
de monitoramento de fauna, flora e limnologia da região do Farol de São Tomé - RJ., 2012 

Referências adicionais • Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento da herpetofauna da implantação do Terminal de Cabiúnas (Transpetro), Macaé, RJ., 
2012 

Referências adicionais Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento de anfíbios na área de influência da linha 03 do mineroduto instalado entre a mina de 
Germano (MG) da Samarco e o Porto de Ubú em Anchieta (ES)., 2012 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Caracterização da Herpetofauna (anfíbios, répteis continentais, quelônios marinhos) para elaboração 
de EIA/RIMA do Terminal de Regaseificação da Bahia. Baía de Todos os Santos - BA., 2011 

Referências adicionais • Brasil/Português Meio de divulgação Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Caracterização da Herpetofauna (anfíbios, répteis e quelênios marinhos) para elaboração de 
EIA/RIMA do GÁS NATURAL LIQUEFEITO de Barra do Riacho - ES, 2011 

Referências adicionais. Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Caracterização da Herpetofauna para elaboração de EIA/RIMA do Complexo Gás Químico UFN IV, 
Linhares — Espírito Santo., 2011 

Referências adicionais • Brasil/Português. MOIO de divulgação Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Executor do inventário de Herpetofauna na área de influencia da Linha de Transmissão 500kW ligando 
o Cluster Termelétrico Linhares a subestação Viana 2., 2011 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação. Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento de anfíbios na Área de Influência da Alcon SÃ, 2011 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento de anfíbios na Área de Influência da Linhares Agorindustrial S.A (LASA), 2011 

Referencias adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Coordenação da caracterização da Herpetofauna da Área de Influência Indireta da Rede de 
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Distribuição de Gás Natural Canalizado de Anchieta, 2009 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Diagnóstico da Herpetofauna (répteis): DIA Projeto de recuperação da orla da praia central de 
Marataízes — ES, 2007 

Referências adicionais • Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Diagnóstico da Herpetofauna (répteis): DIA Projeto de recuperação da orla da praia de Nova Almeida, 
Serra ES. 2007., 2007 

Referências adicionais • Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Diagnóstico de quelónios marinhos (répteis): DIA Projeto de recuperação da orla da praia de 
Jacaraípe, Serra — ES., 2007 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

24, SCHINEIDER, J. A. P. 
Diagnóstico da Herpetofauna (anfíbios e répteis): EIA/RIMA Projeto de silvicultura fazenda São Simão, 
Montanha - ES. 2006., 2006 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P., Rogério Luis Teixeira, Gladstone Ignácio de Almeida 
Estudo de Mapeamento de Áreas Potenciais para Criação de Unidades de Conservação no Estado do 
Espírito Santo., 2003 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

SCHINEIDER, J. A. P. 
Elaboração de Diagnóstico de Impacto Ambiental da Dragagem de Manutenção da Baía e Canal 
Portuário do Porto de Vitória, Bacia de Evolução e Berços do Cais Comercial de Vitória e do Cais de 
Capuaba e Paul em Vila Velha., 2002 

Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

Gladstone Ignácio de Almeida, SCHINEIDER, J. A. P. 
Estudo da ictiofauna da Lagoa do Aviso, Linhares/ES, 2001 

Referências adicionais. Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

Rogério Luis Teixeira, Gladstone Ignácio de Almeida, SCHINEIDER, J. A. P. 
Monitoramento da Ictiofauna da Baía de Camamu e região costeira adjacente, Camamu (BA)., 2001 

Referências adicionais Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

Gladstone Ignácio de Almeida, Rogério Luis Teixeira, SCHINEIDER, J. A. P. 
Plano de Manejo do Parque Estadual da Cachoeira da Fumaça, Alegre (ES) — Caracterização da 
Herpetofauna (anfíbios e répteis)., 2000 

Referências adicionais : Brasil/Português Meio de divulgação: Impresso 

Gladstone Ignácio de Almeida, Rogério Luis Teixeira, SCHINEIDER, J. A. P. 
Plano de Manejo do Parque Estadual de Forno Grande, Castelo (ES) — Caracterização da Herpetofauna 
(anfíbios e répteis)., 2000 

Referências adicionais: Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 

Gladstone Ignácio de Almeida, Rogério Luis Teixeira, SCHINEIDER, J. A. P. 
Levantamento e acompanhamento da comunidade de anfíbios da Barragem Norte, Lagoa Mãe - Bá e 
Lagoa de Ubu, dentro da área de influência da Samarco Mineração S/A, Anchieta — ES., 1999 
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Referências adicioneis : Brasil/Português Melo do divulgação Impresso 

32. Gladstone IgnaciodeAlmeida, SCHINEIDER, J. A. P. 
Levantamentodatauna de peixes e crustáceos daria Aribirt Vila Velha — ES. 1998 

Referências adicionais : BrasiliPortugués. Maioria divulgação: Impresso 

Orientações e Supervisões 

Orientações e supervisões 

Orientações e supervisões concluídas 

Trabalhosdeconclusãodecursodegraduação 

1. Bárbara Daleprane Cancelieri. Variação mensal e parâmetros ecológicos de Scinax argeryornatus 
(Anura, Nylidae) da Estação BiológicadeSanta Lúcia, Espirito Santo, Sudeste do Brasil.2004.Curso 
(Ciências Biológicas)- Escola Superior São Francisco de Assis 
Palavras-chave: Ajlums, Mese. ECOA3gia 
Ames docenhoclmento: EcologleZoologlaBlologla Geral 
Reeednuesmihionels:EkesillPortuguês. 

Bancas 

Bancas 
Participação em banca de trabalhos de conclusão 

Graduação 

1. SCHINEIDER, J. A. P. 
Participação em banca de Roberto Bernardo Narcizo. Diversidade de anfíbios anuros da Estação 
Biológica de Santa Lúcia, Santa Teresa, ES, Brasil, 2004 
(Ciências Biológicas) Escola Superior São Francisco de Assis 
reirrintieciasadidonaie:arastUPortuguas. 

Totais de produção 

Produção bibliográfica 
Artigos completos publicados em periódico  7 
Capitulos de livros publicados  1 

Produção técnica 
Trabalhos técnicos (assessoria)  
Trabalhos técnicos (consultoria)  31 

Orientação. 
Orientação concitada (trabalho de conclusão de curso de graduação)  1 

Eventos 
Participação em banca de trabalhos de conclusão (graduação)  
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econservation 
Est udos • PlOi•t05 Ornist•ntsis 

Curriculum Vitae 

Fábio Vieira 

Graduado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Espirito Santo (1989), com mestrado (1994) e 
doutorado (2006) em Ecologia, Conservação e Manejo da Vida Silvestre pela Universidade Federal de Minas Gerais. 
Tem experiência na área de Ecologia, Conservação e Zoologia, com ênfase em Conservação de Peixes Neotropicais e 
Analise de impacto Ambientai. Atua principalmente nos seguintes temas: conservação de espécies e ambientes, 
análise de impacto ambientai, taxonomia, bacias de leste, bacia do rio Doce, espécies exóticas, espécies ameaçadas 
de extinção e biodiversidade. (Texto informado pelo autor) 

[IDENTIFJCAÇAb 1  

Nome: Fábio Vieira 

Nome em citações bibliográficas - VIEIRA, F. 

[F0-13MAÃO ACADEMICk1ITULAQA0 1  

2001 -2006 

Doutorado em Ecologia (Conservação e Manejo da Vida Silvestre) (Conceito CAPES 5). Universidade Federal de Minas 
Gerais, UFMG, Brasil. 

Titulo: A ictiofauna do rio Santo António, bacia do rio Doce, MG: proposta de conservação. Ano de obtenção: 
2006. 

Orientador: Francisco António Rodrigues Barbosa. 

Palavras-chave: ictiofauna; ecologia de peixes; biodiversidade; conservação de habitat; rio Doce; rio Santo 
António. 

Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia / Suberea: Ecologia de Ecossistemas. 

Setores de atividade: Produtos e Serviços Voltados Para A Defesa e Proteção do Meio Arnbiente. Incluindo O 
Desenvolvimento Sustentado. 

Mestrado em Ecologia (Conservação e Manejo da Vida Silvestre) (Conceito CAPES 5). Universidade Federal de Minas 
Gerais, UFMG, Brasil. 

1990 •1994 

Titulo: Estrutura de comunidades e aspectos da alimentação e reprodução dos peixes em dois lagos do médio rio 

Doce, MG,Ano de Obtenção: 1994. Orientador: Hugo Pereira Godinho. 

Bolsista do(a): Conselho Nacional de DesenvoMmento Cientifico e Tecnológico. 

Palavras-chave: ecologia de peixes; reprodução de peixes; alimentação de peixes; bacia do rio Doce: 
conservação. 

Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia / Subarea: Ecologia de Ecossistemas. 

Grande Área: Ciências Biológicas / Área: Zoologia / Subarea: Morfologia dos Grupos Recentes. 

1984 — 1989 

Graduação em Ciências Biológicas. 

Universidade Federal do Espirito Santo, UFES, Brasil. 

• 
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LFORMAÇA0 COMPLEMENTAR  

1995 - 1995 

Planejamento Ambiental. (Carga horária: 32h). Universidade Federai de Minas Gerais, UFMG, Brasil. 

1989- 1989 

Métodos de Estudo do Comportamento Animal (32 h). (Carga horária: 32h). Museu de Biologia Mello Leitão. 

1988- 1988 

Sistemática Padrões Distrib. e Ecol. dos Brachyura. (Carga horária: 40h). Universidade Federal do Espirito Santo, UFES, 
Brasil. 

1988 -1988 

Biogeografia (Carga horária: 8 h). (Carga horária: 8h). Universidade Federal do Paraná. 

1988- 1988 

Taxidermia (Carga horária: 40h). (Carga horária: 40h). Universidade Federal do Espirito Santo. UFES, Brasil. 

1988 - 1988 

Evolução dos Peixes (Carga horária: 20h). (Carga horária: 20h). Universidade Federal do Espirito Santo, UFES, Brasil. 

1988- 1988 

Evolução dos Mamíferos (Carga horária: 16h). (Carga horária: 16h). Universidade Federal do Espirito Santo, UFES, Brasil. 

1987 -1988 

Extensão universitária em Museu Mello Leitão (Carga horária: 230h). (Carga horária: 230h). Museu de Biologia Mello 
Leitáo. 

1987 - 1987 

Biologia Marinha. (Carga horária: 20h). (Carga horária: 20h). Universidade Federal de Juiz de Fora. 

1987- 1987 

Répteis Fósseis do Brasil (Carga horária: 8h). (Carga horária: 8h). Universidade Federai do Espírito Santo, UFES, Brasil. 

1987 - 1987 

Plantas consideradas daninhas: aspectos pos. R, neg. (Carga horária: 40h). Universidade Federal do Espirito Santo, UFES, 
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Es!ucles • Peol•tos Arnbl•nt•Is 

Brasil. 

1986- 1987 

Extensão universitária em Organização da coleção de Vertebrados da UFES. Universidade Federal do Espirito Santo. UFES, 
Brasil. 

1986- 1986 

Técnicas histológicas (Carga horária: 30h). (Carga horária: 301». Universidade Federai do Espirito Santo, UFES, Brasil. 

ATUA •t PROFISS ONAL 

Acqua Consultoria e Recuperação de Ambientes Aquáticos Lida, ACOUACONSULTORIA, Brasil. 

1998- Atual 

Vinculo: Direção, Enquadramento Funcional: Biólogo, Carga horária: O 

1/1998 — Atual 

Serviços técnicos especializados. 

Serviço realizado 

Consuttoria Ambientai. 

2007 - Atual 

Fundação Biodiversitas, FBIODIVERSHAS, Brasil. 

Vinculo: Colaborador, Enquadramento Funcional: Biólogo 

Universidade Federal de Lavras, UFLA, Brasil. 

Vinculo: Colaborador. Enquadramento Funcional: Biólogo - Pesquisador 

2006 - Atual 

Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Brasil. 

Vinculo: Colaborador, Enquadramento Funcionai: Pesquisador Colaborador 

2001 - Atual 

Outras Informações 

Pesquisador colaborador em projetos desenvoMdos pelo Laboratório de Ictiologia e pelo Centro de Transposição de Peixes 

do Instituto de Ciências Biológicas da UFMG e pelo Centro de Pesquisas Hidráulicas (CPH-UFMG). 
http://dgp.cnpar/dgp/espelhogrupo/2079501311768787  ) 
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Estudos e /*reines Ambl•ntals 

Mi/idades 

Pesquisa e desenvolvimento , Instituto de Ciências Biológicas, Departamento de Zoologia. 

2002 - Atual 

Linhas de pesquisa 

IrmiliAs-DEPE-scioisA 1 
Curadoda da Coleção Ictiologica das Colações Taxonômicas da UFMG junto ao Departamento de Zoologia da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) 

WiliE=ÉS-15"GISZ  

2012 -Atual 

Gula de identificação de peixes do Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais, Brasil 

Descrição: Elaboração de livro sabre a fauna de peixes do Quadrilátero Ferdfero. A abordagem inclui taxonomia, biologia e 
conservação das espécies, 
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

Integrantes: Fábio Vieira - Coordenador / João Pedro Corrêa - Integrante / Bruno Pereira Maia - Integrante /Luiz Silva - 
Integrante. 

2007 - 2008 
BiolaMinas - Diagnóstico do Conhecimento sobre a BlodNersidade no Estado de Minas Gerais: Conservação, Uso e 
Biotecnologia 

Descrição: A biodiversidade é uma das propriedades fundamentais da natureza, responsável pela estabilidade dos 
ecossistemas e fonte de Imenso potencial de uso econômico. O Brasil e, particularmente, o Estado de Minas Gerais, apesar 
da rica biodiversidade, possui grande parte desse património ainda desconhecido e/ou sub- aproveitado. Nesse sentido, 
de fundamental Importância o fortalecimento de grupos de trabalho, o direclonamento das linhas de pesquisas e a 
canalização de recursos financeiros para as áreas temáticas que permelam o conhecimento sobre a biodiversidade e seu 
uso potencial. Como meio para viabilizar o aumento e preencher os vazios do conhecimento, urgências e estratégias para 
conservação da biodiversidade de Minas Gerais, incluindo a utilização sustentável e a repartição dos benefícios dela 
oriundos, a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia e Ensino Superior SECTES, em parceria com a Fundação 
BiodNersitas, e apoio financeiro da FAPEMIG, estão desenvolvendo o Projeto Diagnóstico do Conhecimento da 
Biodiversidade no Estado de Minas Gerais: conservação, uso e biotecnologia - Subsídio para o Biota Minas. O objetivo 
primordial desse Projeto é realizar um diagnóstico do estado da arte do conhecimento atual sobre a biodiversidade em 
Minas Gerais, além de mapear o conhecimento existente nas áreas temáticas vinculadas a conservação e uso da 
biodiversidade, identificando as lacunas no conhecimento e as demandas prioritárias para as distintas áreas, estruturando, 
por fim, uma base de dados para subsidiar a implantação do Biota Minas. Áreas Temáticas: Diversidade de Vertebrados: 
Diversidade de Invertebrados Terrestres; Diversidade de Organismos Aquáticos; Diversidade Botânica; Diversidade 
Microbiana; Diversidade Genética; Biotecnologia.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Integrantes: Fábio Vieira - Integrante / Gláucia Moreira Drummond - Coordenador / Cássio Soares Martins - Integrante / 
Magda Barcelos Greco - Integrante / Na Fonseca - Integrante. 
Financiador(es): Fundação de Amparo â Pesquisa do Estado de Minas Gerais - Auxãio financeiro / Secretaria de 
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tudos e Piojetos Ambientais 

Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Minas Gera - Outra. Número de produções C, T & A: 2 
2005 - 2007 
Estudo da preferência hidráulica da ictiofauna como ferramenta para avaliação e previsão de impactos em trechos de vazão 
reduzida 

Descrição: Com a formação do trecho de vazão reduzida (TVR) da Usina Hidrelétrica de Capim Branco I, com cerca de 9 km 
de extensão, serão transformadas as condições ambientais do rio Araguari. Para manter lâminas d água na área, serão 10 
construídos diques de soleira livre que resultarão na formação de lagos artificiais com características distintas. Cada um 
desses pequenos lagos terá caracteristicas hidráulicas (tempo de residência, velocidades de entrada e saída da água,), 
fisiográficas (profundidade, substrato) e limnológicas (oxigênio dissolvido, condutividade, temperatura e pH) Esse conjunto 
de características poderá influenciar a colonização e manutenção da ictiofauna. Os habitats hidráulicos resultantes dos 
processos de diminuição da vazão e formação de lagos entre os diques deverão determinar a composição das espécies 
capazes de explorá-los, mantendo populações residentes capazes de completar seu ciclo de vida. Pretende-se, dessa 
forma, relacionar as características hidráulicas e limnológicas dos novos ambientes com parâmetros de riqueza, 
diversidade e distribuição espacial das espécies de peixes. Comparações serão realizadas em três períodos distintos: (1) 
com o rio em sua condição natural, antes da conclusão da barragem de Capim Branco I; (2) após a redução da vazão; 
e (3) depois da construção dos diques e formação dos lagos. Os dados obtidos poderão fornecer subsídios para 
levantamento de impactos de TVR sobre a ictiofauna e auxiliar na prevenção e minimização dos mesmos.. Situação: Em 
andamento; Natureza: Pesquisa. 

Integrantes: Fábio Vieira - Integrante / Carlos Bernardo Mascarenhas Alves - Integrante / Paulo dos Santos 
Pompeu - Coordenador. 
Financiador(es): Consórcio Capim Branco Energia - Auxilio financeiro. 
2005 - 2007 
Estudo da relação entre a variação do perímetro molhado e a abundância da ictiofauna como ferramenta para a 
determinação de vazões ecológicas em trechos de vazão reduzida 

Descrição; Vazão ecológica é aquela que atende às exigências da biota enfocada, seja mantendo as condições existentes 
antes da intervenção antrópica, seja para garantir condições estabelecidas, que busquem mitigar os impactos dessa 
intervenção. No entanto, a definição da vazão ecológica a ser mantida em trechos de vazão reduzida tem, no Brasil, se 
baseado apenas em métodos de hidrologia estatística, com pouco significado biológico. O Método do Perímetro Molhado 
Metted Perimeter Method) é uma técnica baseada em critérios hidráulicos, mas que se baseia na existência de uma 
relação direta entre o perímetro molhado e a disponibilidade de hábitats para a ictiofauna. No presente projeto, será 
correlacionada a variação do perímetro 
molhado no TVR de Capim Branco I com a riqueza e abundância de peixes durante três fases: com o rio natural, após a 
redução da vazão e depois da construção dos diques. Com  isto, pretende-se avaliar se este método representa alternativa 
adequada para a determinação de vazões ecológicas em rios brasileiros. 
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1). 

Integrantes: Fábio Vieira - Integrante / Carlos Bernardo Mascarenhas Alves - Integrante / Paulo dos Santos Pompeu - 
Coordenador / Bruno Rabelo Versiani - Integrante / Robélla G Firmino de Paulo - Integrante. Financiador(es): Consórcio 
Capim Branco Energia - Auxílio financeiro. 
2002 - 2004 
A ictiofauna do alto rio Santo Antônio: definindo uma proposta de conservação baseada na abundância, composição e 
distribuição das espécies de peixes 

Descrição: Foi analisada a riqueza, distribuição e aspectos biológicos das assembléias de peixes nativos que ocorrem na 
drenagem do rio Santo Antônio, bacia do rio Doce MG Essa drenagem é reconhecida como prioritária para conservação 
da diversidade de peixes em Minas Gerais a no bioma da Mata Atlântica. O objetivo do estudo foi selecionar áreas que 
possam manter a diversidade de peixes nessa drenagem, atualmente ameaçada com a construção de barragens e outros 
impactos antrópicos. Nossos resultados indicam que o rio Santo Antonio abriga mais espécies de peixes nativas (39 sp.) 
que qualquer área de tamanho comparável na bacia do rio Doce. Desse total, pelo menos cinco espécies ainda não 
possuem descrição formal, ou seja, são novas para a ciência. A ictiofauna também inclui espécies endêmicas e que 
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necessitam de ações destinadas á conservação (andirá Ilenochilus wheatlandii; timburé Leporinus thayed e surubim-do-
Doce Steindachneridion doceanum). Principais impactos antrópicos são a Introdução de peixes exóticos, retirada da 
vegetação ciliar e assoreamento. Atualmente, pelo menos duas sub drenagens (dos Guanhães e Tanque) não mantêm mais 
características apropriadas para o desenvoMmento de programas de conservação. Com  base nos resultados obtidos foram 
identificadas três áreas distribuídas ao longo do canal principal e nos tributários, as quais em conjunto deverão manter a 
maior parte da ictiolauna registrada na bacia. A estratégia de conservação Indicada para essas três áreas foi a 
transformação em Áreas de Proteção Ambiental (APA s). Essa nova condição regional lerá implicações económicas, pois 
inviabilizará a implantação de várias UHE s avaliadas para a drenagem. Entretanto, representará a única forma adequada 
para que esse componente da ictiofauna neotropical possa ser mantido em longo prazo.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. Alunos envolvidos: Graduação: (1) . 

Integrantes: Fábio Vieira - Coordenador / Paulo dos Santos Rompeu - Integrante/ Kinulpe Honorato Sampaio - Integrante. 
Financiadodes): Fundação O Boticário de Proteção à Natureza - Auxílio financeiro. 
Número de produções C, T & A: 10 

(REVISOR  DE-PERIÓDICO 1  
2007 - Atual 

Periódico: Neotropical Ichthyology (1679-6225) Periódico: Lundiana 

2006- Atual 

Periódico: Boletim do Museu de Biologia Mello Leitão 

2001 -Atual 

Pedódico: Plos One 

2012 - Atual 

Periódico: Environmental Biology of Fishes 

2012 -Atual 

Periódico: Check List (São Paulo. Online) 

2013 - Atual 

UREAS DE ATUAÇAO 1 

Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia /Subarea: Conservação de espécies. 
Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia / Subarea: Ecologia de Ecossistemas. 
Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia / Subarea: Ecologia de Comunidades. 
Grande área: Ciências Biológicas /Área: Ecologia /Subarea: Ecologia Aplicada. 
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Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem, Escreve Bem. 
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Compreende Razoavelmente, Fala Pouco, Lê Bem, Escreve Razoavelmente. 
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Compreende Bem, Fala Razoavelmente, Lê Bem, Escreve Pouco. 
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Prêmio Novaes Ramires de Conservação da Natureza - Categoria: Melhor Tese em Biologia da Conservação do biênio 
2006-2007, Sociedade Brasileira de Zoologia. 
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LEAL, C. G. ; SANTOS, G. B. ; VIEIRA, F.. Variações espaço-temporais na ictiofauna do reservatório de Furnas, rio 
Grande, bacia do Alto Paraná, Minas Gerais. In: XVII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 2007, naja( - SC. livro de resumos 
do XVII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 2007. p. 302-302. 

VIEIRA, F. ; Distribuição espacial e aspectos da ecologia de peixes ameaçados de extinção na drenagem do do Santo 
Antônio, bacia do rio Doce, MG. In: XVII EBI - Encontro Brasileiro de Ictiologia, 2007, !laja' - SC. Resumos do Afil EBI - 
Encontro Brasleliro de Ictiologia, 2007. p. 536-537. 

SOUZA, R. R. ; Kruger, G. C. T. ; DIAS JUNIOR, C. ; FERNANDES, L. F. L. ; BONECKER, A. C. E ; VIEIRA, F. ; RJRLEY, T. 
11. ; PEREIRA, 0. J. ; ROCFIA, A. C. ; MOURE. R. P. ; CAMARGO, M. G. Análise gerencial do monitoramento do rio 
Mutua e seu estuário (BA, Brasil): qualidade de água, comunidades planctônicas e bentônicas, ictiofauna e manguezal. 
In: XII Congresso Latino-Americano de Ciências do Mar - COLACMAR, 2007, Rorianópolis - SC. Resumos XII Congresso 
Latino-Americano de Ciências do Mar, 2007. 

VIEIRA, F. ; VIEIRA, T. B.. Distribuição e aspectos da ecologia de peixes ameaçados de extinção na drenagem do rio 
Santo Antônio, bacia do rio Doce, MG. In: XVII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 2007, Rojai, SC. Resumos do >MI 
Encontro Brasileiro de 'etiologia, 2007. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. Ictiofauna de um sistema de igarapés do rio Amapari, Amapá. In: XVI Encontro Brasileiro 
de Ictiologia, 2005, João Pessoa, 2005. 

VIEIRA, F. ; BARBOSA, F. A. R. ; POMPEU, P. S.. A ictiofauna do rio Santo António, bacia do rio Doce, MG: uma 
proposta de conservação baseada na composição e distribuição das espécies. In: XVI Encontro Brasileiro de Ictiologia, 
2005, João Pessoa, 2005. 

VIEIRA, F. ; Distribuição e aspectos da biologia de Leporinus tabyeri nas drenagens do leste brasileiro. In: XVI Encontro 
Brasileiro de 'etiologia, 2005, João Pessoa, 2005. 

PEREIRA, E. H. L. ; VIEIRA, F. . Duas novas espécies do gênero Pareiorhaphis (Ribeiro) da bacia do rio Doce 
(Siluriformes, LorIcarlidae). In: XVI Encontro Brasileiro de Ictiologia, 2005, João Pessoa, 2005. 

ALVES, C. B. M. ; VIEIRA, F. ; MAGALHÃES, A. L. ; BRITO, M. F. G.. Impactos de espécies exóticas de peixes em Minas 
Gerais. In: X1A Encontro Brasileiro de Ictiologia 2005 João Pessoa, 2005. 

VIEIRA. F. ; SANTOS, G. B. ; MARQUES, S. ; POMPEU, P. S.. Composição e distribuição longitudinal da ictiofauna do rio 
Braço Norte Esquerdo, bacia do rio Itapemirim, ES. In: XV Encontro Brasileiro de Ictiologia, 2003, São Paulo. CD do XV 
Encontro Brasileiro de Ictiologia, 2003. 

SANTOS, G. B. ; VIEIRA, F. ; FORMAGIO, P. S.. Caracterização da ictiofauna das lagoas marginais a montante da UHE 
Fumas, bacia do rio Grande, MG. In: XV Encontro Brasileiro de 'etiologia, 2003, São Paulo. CD do XV Encontro Brasileiro 
de Ictiologia, 2003. 
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POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. A pesca profissional no rio Mucuri: produção e composição do pescado. In: XV Encontro 
Brasileiro de 'etiologia, 2003, São Paulo. CD do W Encontro Brasileiro de !etiologia, 2003. 

CASTRO, R. M. C. ; VARI, R. P. ; VIEIRA, F. ; OLNEIRA, C. . lhe genus Henochilus (Characiformes: Characidae); a 
redescription of the species and phylogenetic analyses. In: 83rd Annual Meeting of American Soclety of Ichthyologists 
and Herpetologlsts (AS111), 2003, Manaus. 83rd Annual Meeting of American Society of Ichthyologists and 
Herpetologists (ASIH). Manaus, AM, 2003. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. 5. . Comunidades de peixes na área de Influência da usina hidrelétrica Guilman- Amorim, rio 
Piracicaba, bacia do rio Doze, MG. In: XIV Encontro Brasileiro de Ictiologia, 2001, São Leopoldo. Resumos XV Encontro 
Brasileiro de ictiologia, 2001. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F. . Inventário e distribuição da ictiofauna do rio Mucuri . In: XV Encontro Brasileiro de 
!etiologia, 2001, São Leopoldo, 2001. 

VONO, V. ; VIEIRA, F. ; ALVES, C. B. M. Impactos sobre a ictiofauna a jusante da UHE Miranda, rio kaguari (Alto 
Paraná), no periodo 'de formação do reservatório. In: XIII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 1999, São Carlos, SP. 
Resumos XIII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 1999. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. Comunidades de peixes no trecho médio do rio Pomba, bacia do Paranaa do Sul, MG. In: 
XIII Encontro Brasileiro de Ictiologia. 1999, São Carlos, SP. Resumos XIII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 1999. 

VONO, V. ; VIEIRA, F.. Padrão espacial e temporal de utilização do rio do Carmo (SP), afluente do rio Grande, por dus 
espécies - Myleus bete (Eigenmann & Morris, 1900) e Rhynodores d'orbignyi (Kroyer, 1855). In: XIII Encontro Brasileiro 
de Ictiologia, 1999, São Carlos, SP. Resumos XIII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 1999. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. Comunidades de peixes e aproveitamentos hidrelétricos no alto rio Doce: estratégias para 
a manutenção da diversidade atual. In: XIII Encontro Brasileiro de 'etiologia, 1999. Resumos XIII Encontro Brasileiro de 
'etiologia, 1999. 

VIEIRA, F. ; Analise da dieta de Astyanax bimaculatus do reservatório de Peti, bacia do rio Piracicaba, MG. In: 
XI Jornada de Biologia, 1997, Belo Horizonte, MG. resumos da XI Jornada de Biologia. 1997. 

VIEIRA, F. ; Monitoramento do desembarque pesqueiro no reservatório da UHE Nova Ponte. In: XIII Encontro Anual da 
Associação Mineira de Aquicultura, 1997, Belo Horizonte, MG. Resumos do XIII Encontro Anual de Aquicultura, 1997. 

VIEIRA, F. ; Comportamento reprodutivo de peixes no rio do Carmo, tributário do rio Grande, SP. In: XIII Encontro Anual 
da Associação Mineira de Aquicultura, 1997, Belo Horizonte, MG. Resumos do XIII Encontro Anual da Associação 
Mineira de Aquicultura, 1997. 

VIEIRA, F. ; Reprodução de Myleus tiete no rio do Carmo, afluente do rio Grande, SP. In: XIII Encontro Anual da 
Associação Mineira de Aquicultura, 1997. Resumos do XIII Encontro Anual da Associação Mineira de Aquicultura, 1997. 
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VIEIRA, E ; Reprodução de Astyanax bimaculatus no do do carmo, afluente do do Grande, SP. In: Xfil Encontro Anual da 
Associação Mineira de Aquicultura, 1997, Belo Horizonte, MG. Resumos do Xill Encontro Anual da Associação Mineira 
de Aquicultura, 1997. 

VIEIRA, E ; Reprodução e tipo de desova de Leporinus fddedcl no rio do Carmo, tributário do do Grande, SP. In: XIII 
Encontro Anual da Associação Mineira de Aquicultura, 1997, Belo Horizonte, MG. Resumos do XIII Encontro Anual da 
Associação Mineira de Aquicultura, 1997. 

VIEIRA, F. ; MARQUES, S. ; BORGES, M. A. Z.. Estrutura das comunidades de peixes do reservatório de Peti, bacia do 
do Piracicaba, MG, In: XII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 1997. São Paulo, SP. Resumos XII Encontro Brasileiro de 
Ictiologia, 1997. 

CASTRO, A. L. F. ; VIEIRA, F. ; SANTOS, G. B. Hábito alimentar do peixe-cigarra Gaieocharax knedi (Steindachner, 
1879) em reservatórios do alto Paraná: informações preliminares. In: XII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 1997, São 
Paulo, SP. Resumos XII Encontro Brasileiro de ictiologia, 1997. 

VONO. V. ; VIEIRA, F. ; ALVES, C. B. M.. Composição e distribuição da ictiofauna ao longo do rio Araguari (MG), em 
trecho submetido a aproveitamentos hidrelétricos. In: XII Encontro Brasileiro de Ictiologia, 1997, São Paulo, SP. 
Resumos XII Encontro Brasileiro de ictiologia, 1997. 

VIEIRA, F. ; BORGES, M. A. Z.. Ictiofauna da bacia do rio Piracicaba - MG: composição, distribuição e efeitos dos 
impactos antrópicos. In: VIII Seminário Regional de Ecologia, 1996, são Carlos, SP. Resumos VIII Seminário Regional de 
Ecologia, 1996. 

FORMAGIO, P. S. ; VIEIRA, F.. A pesca profissional no reservatório de Furnas: dados preliminares. In: VIII Seminário 
Regional de Ecologia, 1996, São Carlos, SP. Resumos do VIII seminário regional de Ecologia. 1996. 

ALVES. C. B. M. ; VIEIRA, F.. Espécies exóticas de peixes e sua ocorrênca nas bacia hidrográficas de Minas Gerais. In: 
IX Simpósio Brasileiro de Aquicultura (ABRAQ), 1996, Sete Lagoas, MG. Resumos Simpósio Brasileiro de Aquicultura 
(ABRAO), 1996. 

VIEIRA, F. ; GODINHO, II. P. . Estrutura das comunidades de peixes em dois lagos do médio rio Doce, MG. In: XI 
Encontro Brasileiro de ictiologia, 1995, Campinas, 1995. 

VIEIRA, F. ; Biologia alimentar dos peixes em dois lagos do médio do Doce, MG. In: XI Encontro Brasileiro de !etiologia, 
1995, Campinas, 1995. 

VIEIRA, F. ; Influência da cheia sobre a reprodução e conservação das populações de Cyphocharax gilbert (Cudmatidae) 
em lagos do médio do Doce, MG. In: XI Encontro Brasileiro de 'etiologia, 1995, Campinas, 1995. 

SANTOS, G. B. ; MAIA-BARBOSA P M • VIEIRA, F. ; LOPEZ, C. M. . Efeitos da introdução de peixes predadores 
exóticos sobre a estrutura da ictiofauna e do zonplâneton em reservatórios do sudeste do Brasil. In: XI Encontro 
Brasileiro de !etiologia, 1995. Campinas, 1995. 
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SANTOS, G. B. ; VIEIRA, F. ; FORMAGIO, P. S.. Ictiofauna das lagoas marginais a montante da UHE Fumas, bacias dos 
rios Grande e Sapucal. In: XII Encontro Anual de Aquicultura e I Seminário da Bacia do Rio Grande, 1995, Passos, MG. 
Resumos XII Encontro Anual de Aquicultura e 1 Seminário da Bacia do Rio Grande, 1995. 

MARCOS, M. 11. ; Silva, R. F. ; VIEIRA, F. ; SANTOS. G. B.. Hábito alimentar do tucunarê (Cichla ocellaris) e da corvina 
(Plagioscion squamosissimus), duas espécies exóticas predadoras em reservatórios do alto Paraná: informações 
preliminares. In: XII Encontro Anual de Aquicultura e I Seminário da Bacia do Rio Grande, 1995, Passos, MG. Resumos 
XII Encontro Anual de Aquicultura e 1 Seminário da Bacia do Rio Grande, 1995. 

VIEIRA, F. ; SÁ JÚNIOR, W. P. ; FORMAGIO, P. S.. O uso do descarregador de fundo da usina hidrelétrica de ituerê 
(CACI) e seus impactos ambientais. In: Encontro de Pesquisa do ICBAJFMG, 1994, Belo Horizonte, 1994. 

MAIA-BARBOSA P M • BARBOSA, F. A. R. ; SANTOS, G. 8.; SANTOS, M. B. L ; ROCHA, L. A. ; ALVES, C. B. M.; 
VIEIRA, F. ; SÁ JÚNIOR, W. P. ; CAMBRAIA, B. N. ; MENENDEZ, R. M.. Ilmnologia e 'etiologia em coleções de agua da 
Serra do Cipó, MG: primeira aproximação. In: Avaliação da qualidade da água em pequenos corpos de agua tropicais e 
subtropicais da América do Sul, 1993, La Paz, 1993. 

VIEIRA, E ; SANTOS, G. B. ; ALVES, C. B. M.. Caracterização preliminar da ictiofauna do Parque Nacional da Serra do 
Cipó, MG. In: 1H Encontro de Pesquisa do ICB/UFMG, 1992, Belo Horizonte, 1992. 

VIEIRA, F. ; HELMER, J. L. Distribuição longitudinal da ictiofauna no ribeirão Crubixa-midm, Santa Leopoldina, ES. In: 
IX Encontro Brasileiro de 'etiologia, 1991, Maringá, 1991. 

PERRONE, E. C. ; VIEIRA, F.. Distribuição e época de reprodução de Eleotris pisonis (Osteichthyes - Eleotrididae) na 
região estuarina do Rio Jucu - ES. In: )MI Congresso Brasileiro de Zoologia, 1990, Londrina. XVII Congresso Brasileiro 
de Zoologia. 

PERRONE, E. C. ; VIEIRA, E. Biologia alimentar de Eleotds pisonls (Ostelchthyes- Eleotrididae) no estuário do Rio Jucu, 
ES. In: XVI Congresso Brasileiro de Zoologia. 1989, João Pessoa, 1989. 

VIAM, F. ; Adaptações das nadadeiras pares de Charaeldium cf. fascialum (Piscas: Characiformes) e sua Importância 
durante a transposição de quedas d'água. In: XVI Congresso Brasileiro de Zoologia, 1989, João Pessoa, 1989. 

HELMER, J. L. ; SANTANA, E. B. ; VIEIRA, F. ; PERRONE, E. C.. Levantamento preliminar da ictiofauna do rio Jucu, ES. 
In: XIV Congresso Brasileiro de Zoologia. 1987. Juiz de Fora, 1987. 

ZAMPROGNO, C. ; VIEIRA, F. ; PERRONE, E. C. ; BASTOS, R. P. ; BARBOSA, P. S. ; PAZ, P. R. Composição da 
ictiolauna na área de influência da Represa de Duas Bocas, Cariacica, ES. In: VI Seminário Interno de Pesquisa da 
UFES, 1987, Vitoria. VI Seminário Interno de Pesquisa da UFES, 1987. 
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Apresentações de Trabalho 

VIEIRA, F. ; Alguns fatos e versões na dicotomia consultoria ambiental 8 ciência 2015. (Apresentação de 
Trabalho/Conferência ou palestra). 

VIEIRA, F. Impactos Ambientais. 2006. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

Outras produções bibliográficas 

VIEIRA, F. ; GOMES, J. P. C. ; MAIA, B. P. ; MARTINS, L. O. Peixes do Quadrilátero Ferrífero Guia de Identificação (no 
prelo). Rio de Janeiro: VALE / Fundação BiodNersitas, 2015 (livro). 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, E ; ROMANIZIO, R.. Cascudo, cudmatã, piau e ela: conhecendo as principais 
espécies de peixes do rio Mucuri. Belo Horizonte: Limiar Engenharia 8 Companhia Energética Santa Clara, 2005 (cartilha). 

VIEIRA, F. ; ROMPEU, P. S. ; BAUMGRATZ, S. S. . Os peixes e a pesca no rio Piracicaba - MG. Belo Horizonte: 
Ecodinâmica Consultores Associados Ltda, 2000 (cartilha). 

Produção técnica 

Assessoria e consultoda 

1. VIEIRA, F. ; Projeto de Recuperação do Córrego Consciência, bacia do rio São Francisco na área de influência 
da Companhia Mineira de Metais (1999-2001). 2001. 

Trabalhos técnicos 

VIEIRA, F. ; Monitoramento da ictiofauna da UHE Suiça, rio Santa Maria da Vitória, Santa Leopoldina, ES (2009-2011). 
2011. 

VIEIRA, F. ; Elaboração de Procedimentos Operacionais (POP's): Ação Emergencial - Mortandade de Peixes; Resgate e 
Manejo de Peixes em Poçõs de Drenagem e esgotamento (1999 a 2011). 2011. 

VIEIRA, F. ; CORREA, J. P. Plano de Manejo da RPPN Monlevade. 2011. 

VIEIRA. F. ; GASPARINI, J. L. Monitoramento da Fauna da PCH São Pedro - ictiofauna. 2011. 

VIEIRA, E ; Monitoramento da ictiolauna do reservatório da UHE Guilmam-Amorim, rio Piracicaba, bacia do rio Doce, MG 
(1998-2010). 2010. 

VIEIRA, F. ; Monitoramento da Ictiolauna da PCH Rio Bonito, rio Santa Maria da Vitória, Santa Maria de Jetibá, ES (2009-
2010). 2010. 
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VIEIRA, E ; Monitoramento da ictiofauna na PCH São João, rio Castelo, município de Castelo e Conceição do Castelo, ES 
(2006-2010). 2010. 

VIEIRA, F. ; Monitoramento da ictiofauna na PCH São Joaquim, rio Benevente, ES (2000-2010). 2010. 

VIEIRA, F. ; Programa de monitoramento da ictiofauna na PCH São Pedro, rio Jucu Braço Norte, bacia do rio Jucu, ES 
(2007-2010). 2010. 

VIEIRA, F. ; Estudo de inventário e Avaliação Ambientai Integrada da bacia do rio Corrente/BA. 2010. 

VIEIRA, F. ; Monitoramento da ictiolauna do rio Mucud, na área de influência da Suzano Papel e Celulose - BA (2002-
2010). 2010. 

VIEIRA, F. ; RADA - Relatório de Avaliação de Desempenho Ambiental 2010, para renovação da licença de operação 
ambientai da UHE Guilman-Amorim. 2010. 

VIEIRA, F. ; Programa de Monitoramento da ictiofauna na área de influência da PCH São Simão, rio Braço 
Norte Esquerdo, bacia do rio ltapemirim, ES (2006-2009). 2009. 

VIEIRA, F. ; Plano de conservação de espécies de peixes - UHE Guilman-Amorim, bacia do rio Piracicaba, MG. 
2009. 

VIEIRA, F. ; inventário e avaliação da ictiofauna da PCI-I Madame Denise, rio Taquaraçu, MG. 2009. 

VIEIRA, F. ; Parecer ad-hoc revista Neotropical Ichthyology 05/2008 2008 

VIEIRA, F. ; Avaliação Ambientai Estratégica (ME) para a implantação do Polo de Serviços e Industrial de 
Anchieta/ES. 2008. 

18, VIEIRA, F. ; Relatório de Controle Ambiental e Plano de Controle Ambientai (RCA/PCA) do CTR TERRAMAR - Central de 
Tratamento e Disposição de Resíduos Sólidos 2008. 

VIEIRA, F. ; Estudo de impacto Ambientai (EIA) para Implantação da Companhia Siderúrgica de Vitóda - CSV. 2008. 

VIEIRA, F. ; Estudo de impacto Ambiental (EIA) da PCH Aparecida. 2008. 

VIEIRA, F. ; Acompanhamento e resgate da ictiofauna durante o enchimento do reservatório da Pai São 
Joaquim, rio Benevente, município de Alfredo Chaves, ES. 2008. 

VIEIRA, F. ; Resgate da ictiofauna durante o enchimento da PCH São Pedro, rio Jucu Braço Norte, bacia do rio Jucu, 
ES. 2008. 
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VlEIRA, F. ; Acompanhamento e resgate da ictiofauna durante o enchimento do reservatório da PCH São 
Simão, rio Braço Norte Esquerdo, bacia do rio Itapemirim, ES. 2008. 

VIEIRA, F. ; Acompanhamento da ictiofauna durante o enchimento do reservatório da PCH São Simão, rio Braço Norte 
Esquerdo, bacia do rio Itapemldm, ES. 2008. 

VIEIRA, F. ; Monitoramento da Ictiofauna do rio Jequitinhonha na área de influência da Veracel Celulose S.A, BA (2006-
2008). 2008. 

VIEIRA, F. ; Estudo de Impacto Ambiental e relatório de Impacto ambiental (EIA-Rima) do Licenciamento ambiental da 
expansão da Veracel Celulose S.A, BA. 2008. 

VIEIRA, F.. Parecer ad-hoc revista Neotropical ichthyology 02/2007. 2007. 

VIEIRA, F. ; EIA- Rima da Unidade Termoelêtrica (UTE) Barcarena, Barcarena , PA Octiofauna). 2007. 

29, VIEIRA, F.. Parecer ad-hoc revista Neotropical Ichthyology 03/2007. 2007. 

VIEIRA F. ; Parecer Técnico referente â necessidade de Implantação de mecanismo de tranSposição de peixes na usina 
hidrelétrica Madame Denise, rio Taquaraçu, drenagem do rio das Velhas, bacia do rio São Francisco, MG. 2007. 

VIEIRA, F. ; Elaboração de PBA (Projeto Básico Ambiental) referente aos programas de Inventadamento, monitoramento 
e salvamento da ictiofauna do Complexo Energético Caçu - Barra dos Coqueiros, drenagem do do Claro, bacia do rio 
Paranaiba, alto Paraná, GO. 2007. 

VIEIRA, F. EIA- Rima da PCH Nova Brito, rio Piranga, bacia do rio Doce, MG (Ictiofauna). 2007. 

VIEIRA, F. ; Estuda de Impacto Ambiental (EIA-Rima) da Destilaria Montasa, sub-bacias do rio Sul e Braço 
Norte do Itaúnas. 2007. 

VIEIRA, F.. Parecer ad-hoc revista Lundiana 03/2006. 2006. 

VIEIRA, F. ; Elaboração de PCA (Plano de Controle Ambiental) referente aos programas de monitoramento pré e pós 
barramento, acompanhamento e resgate da ictiofauna e de eliminação de peixes exóticos da UHE Baguari, rio Doce, 
MG. 2006. 

VIEIRA, F. ; Plano de Maneio do Parque Estadual Paulo César Vinha ES 2006 

VIEIRA, F. ; Diagnóstico Ambiental Preliminar e Estudo de Viabilidade do Polo Cação. 2006. 
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VIEIRA, F.. Parecer ad-hoc Boletim do Museu de Biologia Mello Leitão (Nova Série) 04/2005. 2005. 

VIEIRA, F. ; Parecer ad-hoc em projeto submetido ao Programa de Proteção das Espécies Ameaçadas de 
Extinção da Mata Atlântica Brasileira 11/2005. 2005. 

VIEIRA, F. ; Parecer ad-hoc em projeto submetido ao Programa de Proteção das Espécies Ameaçadas de 
Bdinção da Mata Atlântica Brasileira 12/2005. 2005. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F. Avaliação do melhor mecanismo de transposição de peixes a ser instalado junto as 
barragens das PCH Bonfante e Monte Serrat, rio Paraibuna, bacia do do Paraíba do Sul, MG. 2005. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F. . Elaboração das respostas as Informações complementares para a construção de oito 
PCH's localizadas nas drenagens dos rios Santo António, Guanhães e Corrente Grande, bacia do rio Doce, MG 
(ictiofauna). 2005. 

VIEIRA, F. ; ROMPEU, P. S. . EIA- Rima para expansão da mina de ferro de N5 Sul da Companhia Vale do Rio Doce, 
Carajás, PA gctiolauna). 2005. 

POMPEU, ES. ; VIEIRA, F.. Contribuição à avaliação do impacto ambiental da PCH Muctui sobre as espécies de peixes 
de água doce de interesse comercial, rio Mucuri, MG. 2005. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA,f onttoramento da Ictiofauna da PCHUnai, rio Preto, MG, 2005. 

VIEIRA, F. ; Monitoramento da ictiofauna na Lagoa de Maimbá, Anchleta, ES. 2005. 

VIEIRA, F. ; Análise Técnico-Ambientai e Estudo de impacto Ambiental (ELA) da P01 Marechal Floriano. 2005. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. EIA- Rima da mineração de cobre do Projeto Salobo, rio itacalúnas, PA gctiolauna). 2004. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. EIA-Rima da PCH inhapim, rio Caratinga, bacia do rio Doce, MG Octiofauna). 2004. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. Monitoramento da ictiofauna da drenagem do córrego dos Prazeres, rio Gualaxo 
do Sul, bacia do rio Doce, MG. 2004. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. Monitoramento da ictiofauna e avaliação dos verlimentos intermitentes na PCH Fumaça, 
do Gualaxo do Sul, bacia do rio Doce, MG. 2004. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. Monitoramento da ictiofauna da região de influência das PCHs Ponte, Palestina e Triunfo. 
2004. 

o 
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ROMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. Relatório de Controle Ambientai da P01 Carrapatos, rio Pomba, bacia do do 
Paraíba do Sul, MG (ictiofauana). 2004. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S. . Avaliação do mecanismo de transposição de peixes da UHE Nova Sinceridade, rio 
Manhuaçu, bacia do rio Doce, MG. 2003. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. EM-Rima da PCH Jacaré, rio Jacaré, MG actlofauna). 2003. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. EIA- Rima da UHE Jurumidm, rio Matipó, bacia do do Doce, MG Octiofauna). 2003. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. Monitoramento da comunidades de peixes da região de influência da UHE Mata Velha, rio 
Preto, bacia do rio São Francisco, MG. 2003. 

POMPEU, P. S. ; WEIRA, R . Avaliação do Plano de Controle Ambiental da PCH Melo, ribeirão Santana, drenagem do rio 
Pomba, bacia do rio Paraíba do Sul, MG (ictiofauna) 2003 

VIEIRA, F. ; Projeto Básico Ambientai (PBA) para a PCH São Pedro, do Jucu Braço Norte, bacia do rio Jucu, ES. 
2003. 

GODINHO, A. L. ; ALVES, C. B. M. ; VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S. ; VONO, V. Estudo sobre mecanismo de transposição 
de peixes em barragens da Cemig em rios de domínio do estado de Minas Gerais. 2002. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S. . Elaboraçãd de PCA (Piano de Controle Ambiental) da UHE Paraúna II, rio Paraúna. 
drenagem do do das Velhas, bacia do rio São Francisco, MG (ictiofauna). 2002. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. EIA-Rima da UHE Baú, rio Doce, MG (ictiofauna). 2002. 

VIEIRA, F. ; Revisão do Plano de Manejo do Parque Nacional da Serra da Canastra, MG (ictiofauna). 2002. 

VIEIRA, F. : inventário Hidrelétrico da Bacia do Rio Doce - Minas Gerais / Espírito Santo (ictiofauna). 2002. 

VIEIRA, F. ; Estudo de Reavaliação da Partição de Queda do rio Jucu Braço Norte, bacia do rio Jucu. ES. 2002. 

VIEIRA, F. ; Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de impacto Ambiental (EM-Rima) da PCH São Pedro, rio Jucu 
Braço Norte, bacia do do Jucu, ES. 2002. 

VIEIRA, F. ; Estudo da ictiofauna na área de influência da PCH São Simão, rio Braço Norte Esquerdo, bacia do rio 
itapemirim, ES. 2002. 

o 
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VIEIRA, F. ; Plano de controle Ambiental (PCA) da PCH São Simão, rio Braço Norte Esquerdo, bacia do do 
ltapemirim, ES. 2002. 

VIEIRA, F. ; Parecer ad-hoc Boletim do Museu de Biologia Mello Leitão (Nova Série) 12/2001. 2001. 

VIEIRA. F. ; POMPEU, P. S.. EIA-Rima da UHE Baguari, rio Doce, MG (ictiofauna). 2001. 

VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S. . EIA-Rima da UHE Aiuruoca, do Aiuruoca, drenagem do do Grande, alto Paraná, MG 
(ictiofauna). 2000. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F. . Monitoramento da ictiofauna da região de influência da mineração itaJobl, bacia do do 
Amapari, AP. 2000. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. EIA-Rima do kW Cachoeira Grande, do Cocais Pequeno, drenagem do do 
Piracicaba, bacia do do Doce, MG rictiofauna). 1999. 

POMPEU, P. 5.; VIEIRA, F. ELA-Rima do AHE Cocais Grande, dbeirão Grande, drenagem do rio Piracicaba, bacia do do 
Doce, MG (ictiofauna). 1999. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. EIA-Rima da UHE Funil. do Guanhães, drenagem do rio Santo Antônio, bacia do do Doce, 
MG rictiofauna). 1999. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, E. EIA-Rima da PCH Santa Bárbara, do Santá Bárbara, drenagem do do Piracicaba, bacia do 
rio Doce, MG riceofauna). 1999. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, R . EIA-Rima da UHE Mucud, do Mucud, MG rictiofauna). 1999. 

ALVES, C. 8. M. ; VIEIRA, F. ; POMPEU, P. S.. Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia do Rio São 
Francisco - Estudos de Ictiofauna. 1998. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F. EIA-Rima da UHE Barra do Braúna, rio Pomba, bacia do do Paraíba do Sul, MG rictiofauna). 
1998. 

VIEIRA, F. ; VONO, V.. Monitoramento da ictiofauna e do Desembarque Pesqueiro no reservatório da UHE Nova Ponte, 
rio Araguad, bacia do rio Paranalba, Alto Paraná, MG.. 1998. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F.. Avaliação da necessidade de instalação de mecanismo de transposição de peixes junto a 
UHE Macacos, do Araguad, MG. 1998. 

VIEIRA, F. ; SANTOS, G. B.. Plano de Controle Ambiental da UHE - Muniz Freire, rio Pardo, bacia do do Itapemirlm, ES 
rictiolauna). 1997. 

o 
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VONO, V. ; VIEIRA, F. Eia-Rima da UHE Nmorés, do Doce, MG Octiofauna). 1997. 

ALVES. C. B. M. ; VONO, V. ; VIEIRA, F.. Estudo da composição e avaliação da atividade reprodutiva da comunidade de 
peixes na área do rio do Carmo, a jusante da UNE igarapava (do Grande, Alto Paraná, MG). 1997. 

VIEIRA, F. ; Caracterização da ictiofauna na área da Lagoa Grande, Serra da Moeda, município de Nova Uma, MG. 
1995. 

GODINHO, H. P. ; VONO, V. ; VIEIRA, E . Avaliação do resgate e monitoramento da ictiofauna no rio Araguad, UNE - 
Nova Ponte, MG, 1993. 

VIEIRA, F. ; A ictiofauna na área de Influência dos plantios de eucalipto da CENIBRA Florestal, região do alto/médio rio 
Doce. MG, com considerações sobre os impactos gerados pelo empreendimento. 1992. 

VIEIRA, F. ; FORMAGIO, P. S.. Avaliação preliminar da composição e dos impactos a serem causados á ictiofauna do 
rio Casca, bacia do rio Doce, MG, pela construção da barragem da UHE Cachoeira da Providência, CFLCL.. 1992. 

VIEIRA, F. ; SÁ JÚNIOR, W. P. ; FORMAGIO, P. S.. Ictiofauna na área de influência da Usina Hidrelétrica de bete, rio 
Pomba, bacia do rio Paraíba do Sul, MG: o programa de utilização do descarregador de fundo e seus Impactos na 
comunidade de peixes. 1992. 

POMPEU, P. S. ; VIEIRA, F. Estudo de Impacto ambiental da UHE Sitio Grande, rio das Fémeas. bacia do rio São 
Francisco, BA (ictiofauna). 1992. 

HELMER, 1 L. ; VIEIRA, E. Diagnóstico Ambiental para a Fabrica de Chumbo da CHEESA SÃ., Cariacica, ES. 
1990. 

HELMER, J. L. ; VIEIRA, F.. Diagnóstico Ambientai para as Aciarias I e II da COFAVI -Companhia Ferro e Aço de Vitória, 
Canacica, ES. 1990. 

HELMER, J. L. ; VIEIRA, F. Diagnóstico Ambiental para a Fabrica de Alta e Beta Naftol da Carbofina Ltda, Serra, ES. 
1989. 

Demais tipos de produção técnica 

1. VIEIRA, F. ; Conservação e Manejo da Diversidade Vegetal. 2007. (Curso de curta duração ministradWEspecialização). 

o 
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Bancas 

Participação em bancas de trabalhos de conclusão 

Mestrado 

TRIQUES, M. L.; COZZUOL, M. A.; VIEIRA, F.. Participação em banca de Gilmar Ferreira do Carmo. Anatomia externa e 
esquelética de duas populações de Australoheros Ricân & Kullander. 2006 (Teleostei: Perciformes: Cichlidae) de áreas 
adjacentes das bacias dos rios Doce e São Francisco. 2013. Dissertação (Mestrado em Zoologia) - Universidade Federal 
de Minas Gerais. 

SANTOS, G. B.: VIEIRA, F.; MOURA, E. N. F.. Participação em banca de Marina Luisa Fonseca. Variações temporais na 
estrutura da comunidade de peixes de um reservatório, com ênfase no estabelecimento da corvina Plagioscion 
squamosissimus (Heckel, 1840). 2010. Dissertação (Mestrado em Zoologia de Vertebrados) - Pontificia Universidade 
Católica de Minas Gerais. 

POMPEU, P. S.; VIEIRA, F.; CASA111, L.. Parbcipação em banca de Cecilia Gontijo Leal. Uso de atributos morfológicos e 
seleção de habitat para caracterização de espécies e comunidades de peixes na bacia do rio das Velhas, MG. 2009. 
Dissertação (Mestrado em Ecologia Aplicada) - Universidade Federal de Lavras. 

GOMES, L. C.; VIEIRA, F.; GODINHO, A. L.. Participação em banca de Raonl Rosa Rodrigues. Sucesso reprodutivo de 
peixes migradores em rios barrados em Minas Gerais: Influência da bacia de drenagem e das cheias. 2009. 
Dissertação (Mestrado em Ecologia, Conservacao e Manejo da Vida Silvestre) — Universidade Federal de Minas Gerais. 

GODINHO, A. L.; GODINHO, H. P.: VONO, V.; VIEIRA, F.. Participação em banca de Leonardo Cardoso Resende. Efeitos 
da transposição manual de peixes na usina de Porto estrela, rio Santo António, Bacia do rio Doce, MG. 2009. 
Dissertação (Mestrado em Ecologia, Conservacao e Manejo da Vida Silvestre) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

POMPEU, P. S.; SANTOS, G. B.: VIEIRA, F.. Participação em banca de Augusto Luciani Carvalho Braga. Ictiofauna do rio 
Pomba: estrutura da comunidade, aspectos biológicos e impactos de represamentos. 2007. Dissertação (Mestrado em 
Ecologia Aplicada) - Universidade Federal de Lavras. 

Teses de doutorado 

MARTINEZ, C. B.; VIANA, E. M. F.; FARIA, M. T. C.; MEDEIROS, E. B.; VIEIRA, F.; POMPEU, P. S.. Participação em banca 
de Luiz Gustavo Martins da Silva. Estudo de altematbras de mitigação do impacto ambiental em usinas hidrelétricas e 
canais para abastecimento de água pela utilização de sistemas para repulsão de peixes. 2010. Tese (Doutorado em 
Engenharia Mecânica) - Universidade Federal de Minas Gerais, 

JACOBI, C. M.; VITULE, J. R. S.; BAllOLI, N.; VIEIRA, F.; LATINI, A. O.. Participação em banca de André Line& Barroso 
de Magalhães. Efeitos da introdução de peixes ornamentais não nativos em bacias hidrográficas de Minas Gerais. 
2010. Tese (Doutorado em Ecologia, Conservacao e Manejo da Vida Silvestre)- Universidade Federal de Minas Gerais. 

Qualificações de Doutorado 

1. MARTINEZ, C. B.; MEDEIROS, E. B.; FARIA, M. T. C.; VIEIRA, E; VIANA, E. M. F.. Participação em banca de Luiz Gustavo 
Martins da Silva. Luz estroboscópica, cortina de bolhas e substância de alarme como mecanismos para repulsão de 
peixes. 2009. Exame de qualificação (Doutorando em Engenharia Mecânica) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

o 
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Trabalhos de conclusão de curso de graduação 

TRIOUES. M. L.; VIEIRA, F.; VONO, V.. Participação em banca de Guilherme Moreira Dutra.Descrição de uma nova 
espécie do género Trichomycterus (Siluriforrnes: Trichomycteridae) da bacia do do Tietê, estado de São Paulo, Brasil. 
2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Pontificia Universidade 

Católica de Minas Gerais. 

SANTOS, G. B.; VIEIRA, F.; ALVES, C. B. M.. Participação em banca de Bárbara de Oliveira Sanches.Variações espaço 
temporais na comunidade de peixes de um reservatório do sudeste brasileiro. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Ciências Biológicas) - Pontificia Universidade Católica de Minas Gerais. 

VIEIRA, F.; GOMES, B. V. C.; SANTOS, G. B.. Participação em banca de Marina Luisa Fonseca.Alimentação da corvina, 
Plagioscion squamosissimus (Perciformes, Sciaenidae) no reservatório de Volta Grande, do Grande (MG/SP). 2007. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Pontificia Universidade Católica de Minas Gerais. 

GODINHO, A. VIEIRA. F.; WIELOCH, A. H.. Participação em banca de Clarissa Chalub Fonseca da Silva.Turros de 
curimbatá (Prochilodus argenteus, Prochilodontidae) no rio São Francisco: um estudo de biologia da desova. 2006. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

VIEIRA, F.; PANA, S. R.; DERGAM, J. A.. Participação em banca de Marcianne da Silva Oliveira.Correlação morfológica e 
molecular de populações de lambarl-bocarra Oligosarcus sp. (Osteichthyes, Characidae) na bacia do rio Doce. 2001. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade Federal de Viçosa. 

Eventos 

Participação em eventos, congressos, exposições e feiras 

>C6 Encontro Brasileiro de Ictiologia.Alguns fatos e versões na dicotomia consultoria ambiental 8 ciéncia.ln A expansão 
dos aproveitamentos hidrelétricos e a conservação da ictiofauna. 2015. (Encontro). 

Oficina de Avaliação do Estado de Conservação dos Peixes Continentais da Bahia... 2013. (Oficina). 

/C< Encontro Brasileiro de Ictiologia.. 2013. (Encontro). 

XIX Encontro Brasileiro de Ictiologia.Caracteristicas das assembléias de peixes em quatro grandes drenagens do leste 
brasileiro: composição e aspectos da conservação. 2011. (Encontro). 

Oficina de Avaliação do Estado de Conservação de Peixes Continentais do Brasil (Ecoregião do São Francisco e Familia 
Rrvulidae)... 2011. (Outra). 

2° Seminário Estratégias para Conservação de Peixes em Minas Gerais.Estado de conservação da Ictiofauna nas bacias 
hidrográficas mineiras: bacia do do Doce. 2010. (Seminário). 

Will Encontro Brasileiro de !etiologia_ 2009. (Congresso). 

o 
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MI Congresso Brasileiro de Zoologia. Mortalidade de peixes no médio e alto rio São Francisco, MG: 
Investigação das áreas de ocorrência e espécies envolvidas. 2008. (Congresso). 

Seminário Sobre Conservação da ictlofauna e Sistemas de Passagens de Peixes.Composição, distribuição e conservação 
da ictiofauna do Espirito Santo. 2008. (Seminário). 

XVII Encontro Brasileiro de Ictiologla.vados. 2007. (Filcontro). 

Encontro Técnico de Pesquisadores da Ictiotauna.Palestra - Áreas Prioritárias para a Conservação. 2007. (Encontro). 

1o. Workshop de Integração dos Estudos Ambientais da Bacia do do Santo AntónittIctiofauna do do Santo António: 
urna proposta de conservação. 2007. (Outra). 

Reunião Técnica de pós-seleção do projeto Áreas Importantes para a Conservação da Biodiversidade na Bacia 
Hidrográfica do rio São Francisco... 2007. (Outra). 

COMBIO - Congresso Mineiro de Biodiversidade. 2006. (Congresso). 

Reunião técnica para atualização das áreas prioritárias para a conservação, uso sustentável e repartição dos benefícios 
da biodiversidade da mata atlântica.Reunlão técnica para atualização das áreas prioritárias para a conservação, uso 
sustentável e repartição dos beneficlos da giodiversidade da mata atlântica. 2006. (Outra). 

H Jornada de Ecologia.Palestra - Impacto Ambiental. 2006. (Outra). 

Revisão da Lista Vermelha das Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção em Minas Gerals.Revisão da lista Vermelha 
das Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção em Minas Gerais. 2006. (Outra). 

Seminário Nacional Sobre Espécies Aquáticas Invasoras.Palestra - Legislação & espécies de peixes exóticos. 
2005. (Seminário). 

X11 Encontro Brasileiro de Ictiologia... 2005. (Encontro). 

XV Encontro Brasileiro de Ictiologia... 2003. (Encontro). 

Revisão do Atlas de Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade em Minas Gerais. Afias de Áreas 
Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade em Minas Gerais. 2003. (Outra). 

Workshop Cientifico de Revisão da Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. 2003. (Outra). 

XIV Encontro Brasileiro de Ictiologia... 2001. (Encontro). 

o 
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I Encontro Técnico entre o Instituto estadual de Florestas - IEF e os pesquisadores que atuam nas áreas de pesca e 
aquicultura no estado de Minas Gerais. 2001. (Encontro). 

XIII Encontro Brasileiro de Ictiologia... 1999. (Encontro). 

Workshop Avaliação e Ações Prioritárias para a Conservação dos Biomas Floresta Atlântica e Campos Sulinos. 
1999. (Outra). 

Workshop Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade do Estado de Minas Gerais. 1998. (Outra). 

XII Encontro Brasileiro de Ictiologia... 1997. (Encontro). 

XIII Encontro Anual da Associação Mineira de Aquicuttura1997. (Encontro). 

XI Jornada de Biologia... 1997. (Outra). 

VIII Seminário Regional de Ecologia... 1996. (Seminário). 

IX Simpósio Brasileiro de Aquicultura (ABO)... 1996. (Simpósio). 

12. Mostra Cientifico Cultural Serra do Cipd.Pesquisa Cientifica em Biologia. 1996. (Outra). 

XI Encontro Anual de AquIcultura.Hábito alimentar do tucunarê (ICichla ocellaris) e da corvina (Plaglosclon 
squamosissimus), duas espécies exóticas predadoras em reservatórios do alto Paraná: informações preliminares. 1995. 
(Encontro). 

XI Encontro Brasileiro de Ictiologia. 1995. (Encontro). 

XII Encontro Anual de Aquicultura e ISeminário da Bacia do Rio Grande..1995. (Encontro). 

Workshop para a definição da lista de Espécies Ameaçadas de Extinção da fauna do Estado de Minas Gerais. 
1995. (Outra). 

X Encontro Brasileiro de !etiologia. 1993. (Encontro). 

Workshop - Ecology and Human Impact on Lakes and Reservoirs In the State of Minas Gerais. 1993. (Outra). 

X Encontro Anual de Aquicultura. 1992. (Encontro). 

o 
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41.111 Encontro de Pesquisa do ICB. 1992. (Encontro). 

Congresso Brasileiro de Zoologia. 1990. (Congresso). 

Reunião de Avaliação do Programa Nacional de Pesquisa do Pantanal. 1990. (Outra). 

XVI Congresso Brasileiro de Zoologia. 1989. (Congresso). 

VIII S1PUFES - Seminário Interno de Pesquisa da UFES. 1989. (Seminário). 

1 Encontro Sobre Manejo de Ecossistemas. 1989. (Encontro). 

W Congresso Brasileiro de Zoologia. 1988. (Congresso). 

VII S1PUFES - Seminário interno de Pesquisa da UFES. 1988. (Seminário). 

49.11 Seminário "0 Biólogo e a Sociedade". 1988. (Seminário). 

XIV Congresso Brasileiro de Zeologia. 1987. (Congresso). 

VI S1PUEES - Seminário Interno de Pesquisa da UFES. 1987. (Seminário). 

1 Encontro sobre Melo Ambiente de Santa Teresa. 1987. (Encontro). 

DC Encontro Regional de Botânicos. 1987. (Encontro). 

54.1 Seminário Municipal de Meio Ambiente. 1986. (Seminário). 

VII Encontro Nacional de Estudantes de Biologia. 1986. (Encontro). 

1 Encontro Capixaba Sobre Questões Ambientais. 1986. (Encontro). 

IV Seminário Interno de Pesquisa da UFES. 1985. (Seminário). 

o 
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Orientações e supervisões em andamento 

Trabalho de conclusão de curso de graduação 

1. Arnanda Ribeiro CocovIck. Moluscos exóticos no cardápio alimentar: predação ou dispersão de Corbicula fluminea 
(Midler, 1774) por peixes na bacia do do São Francisco?. Inicio: 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Abi - Ciências Biológicas) - Universidade Federal de Minas Gerais. (Orientador). 

Orientações e supervisões concluídas 

Monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização 

1. João Eudes Pereira. Monitoramento de Peixes mortos no Alto e Médio rio São Francisco, MG: uma Investigação das 
áreas de ocorrência e espécies envolvidas. 2009. Monografia. (Aperfeiçoamento/EspecEalização em Pós Graduação em 
Gestão Ambiental e Ecologia) - Universidade Estadual de Montes Claros. Orientador: Fábio Veira. 

o 
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CENTRO UNIVERSITÁRIO NORTE DO ESPÍRITO SANTO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIODIVERSIDADE TROPICAL 
Coleção Zoológica Norte Capixaba 

TERMO DE ACEITE DE MATERIAL BIOLÓGICO 
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--,...... ---, .1 V 1 1 NI 1-a t....,......-- 
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Cópia da licença de coleta emitida por órgão competente; 

O material deve estar em boas condições, fixado em formaldeído a 10% e 

preservado em álcool 70%, podendo uma parcela de até 10% ter sido fixado e 

preservado em álcool 96% para análises moleculares. Material previamente 

congelado não será aceito por tomar-se inviável para análises taxonómicas. Casos 

Canto Universitário norte do Espírito Santo 
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específicos, tais como espécies raras ou ameaçadas de extinção, devem ser 

consultados; 

O material deve ser entregue no PPGBT/CEUNESAIFES aos cuidados dos Profs. 

Drs. Leonardo F. S. Ingenito ou Luiz Fernando Duboc. O mesmo deve estar 

acompanhado da documentação supracitada e em condições adequadas para transporte 
........„...— ... A -.....„............ 

(imersos em álcool 70%-dentro-Vtigilhamegr, adequados ou em embalagens umedecidas 

em álcool 70% 4Ç,Ó3-f 

Todos os lone,,,-c(f/evem estar identificados ao menor nível taxoííômico possível. É 
..." 

sugerido,que conste o nome do identifihador, o que agilizará sobremaneira a catalogação 

/ dos lottik)e aidisponibilização de.^-'n-útnieros de catálogo para relatórios e afins 
-1 \ _..... y 1 r-  ), \ 

CÃ' t, A ry i, 1 „i{ •J 4... ir' 
n \ 

(eventualmente asridentificações,podern,seitas ou revisadas pela,mossa equipe). 
--.....:"-C 

Caso o material não esteja -identificado ..a _CZNC..recebera o Caterial sem 
) id.4 

,» • • --, r.'-- -\ , .r..----' •---""«. .-> cbtliprometimento de prazo para-a identificação e tombamento do mesmo. 
i •.- - s---......c--,,..„( - - t,,-

,,,
-,  /..."\\ . . 

l i--z, , n - S 2  
Deverão ser fórnecidas potes de vidro traniparentes,:bombonas plásticas de alta 
\ t- 

densiáitde e álcool etflido em quantidade sóficiente_Sara abrigaresdexemplares 
‘ I."-- 

/2  7  :, , \ ) • 

'w 

J 1 

‘ 1 
entregues. Os potes Ide-vidro, e borbbonas (eaXo;seja necessário para exemplares 

\ 
maiores) devem seguir 6.pádrão utilizado ria &dicção segundo lngenito & Duboe 2015 

("A Divisã enológica da Coleção tõiãlógic. Norte Capixaba,(C2NC), Universidade 
\X5t

, 

 \-- ri") / • _ 

\ ...—, \ L_ .„ Ir   Federal do Espírito Santo, Sào Mateus ; Boletim da Soctedadarasileira de !etiologia, ---. _--- ,-ç.-‘,. " 
113: 23-27). O Nálco

-t -.
ol iontecido deve apresentar. con

,_
centdação

,.. 
 de 96% GL e ser em 

-N-.... -C (-) ik4N \-4  t, "-t- 
quantidade suficiente para preenchera t osi-os potes e bombonas fornecidas. Os 

' -------...------ 
recipientes de recebimento dos exemplares (potes ou bombonas de transporte) deverão 

ser deixados permanentemente na coleção, onde servirão para armazenagem por tempo 

indeterminado dos espécimes até sua transferência definitiva para os potes de vidro e 

bombonas definitivas. 

Caso sejam depositados mais de 150 lotes (potes de vidro ou bombonas), deverão 

ser fornecidas estantes ou armários de aço reforçados no mesmo padrão do 

centro Universitário Norte do Espírito Santo 
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Lebnardo F. S. I 

A \ Curador da CZNC 
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utilizado na CZNC. Para cada 150 lotes depositados deverá ser entregue 1 (uma) 

estante ou armário de aço reforçado. Para dados técnicos sobre as estantes o depositante 

deverá entrar em contato com o curador da coleção. 

Atenciosamente 

Centro Universitádo Norte do Espírito Santo 
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